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INTRODUÇÃO 


A Vida do honrado Infante Josaphate filho dei Rey Avenir 
faz parte da «Collecção Mística de Vr. Hylaria da Lourmhãa monge 
Cisterciense de Alcohaça o qual transcreveo o seguinte no idioma 
Portugwz>>: Vida do Infante Josaphat filho de Avenir Rey índia- 
tico,^ seguindo-se uma série de vidas de outros santos que cmstituiu 
0 Códice 266, actualmente manuscrito da livraria existente na Torre 
do Tombo com o n." 227i 

Foi este manuscrito dado à estampa pela primeira vez por Gui¬ 
lherme de Vasconcellos-Abreu em memória apresentada à 2.'^ classe 
da Real Academia das Ciências de Lisboa em 1898, da qual se fez 
uma separata datada do mesmo ano, edição que fora anunciada 
como Texto critico da lenda dos santos Barlaão e Josafate,.., 
acompanhado de um estudo por Gonçalves Viana, que parece ter tido 
0 segumte titulo: Estudo glotológico do texto e resumo histórico 
das origens e difusão literária e religiosa da lenda, Acontece porém 
que só 0 texto foi publicado e esse mesmo foi alterado na sua grafia, 
de modo que uma nova edição foi considerada necessária por vários 
eruditos. 

Não foi uma nova edição até hoje publicada em Portugal que 
sirva ao mesmo tempo os estudiosos da Língua, visto este documento 
ser precioso sob o ponto de vista linguístico, e também os que se 
dedkam aos estudos de literatura, de orientalismo, de estudos das 
religiões, e o público em geral (U. 

Alguns artigos sobre este assunto foram publicados em Portu¬ 
gal dispersos em boletins e revistas, destacando-se o mui valioso 
estudo de Francisco Maria Bsteves Pereira intitulado A historia 


() 0 Dr, Richard D. Abrahauí publicou em 1938 uma tese em que fez 
edição paleográfica do nosso manuscrito, assim como um estudo linguístico, 
trabalho de valor, num boletim da Universidade de Pensilvânia, obra que poucos 
portugueses conhecem. 
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de Barlaam e Josaphat em Portugal no Boletim da 2.^ classe ãa 
Academia das Ciências, vol X, 191546. 

O princifal motm da 'presente edição é, co'mo dissemos ante¬ 
riormente, dar a conhecer no nosso pais ma versão em português 
medieval de uma célebre obra na qual a influência do' Oriente é 
incontestável, assim como relembrar e divulgar um facto que repre¬ 
senta para Portugal uma vez mais um marco dei prioridade na des¬ 
coberta de Diogo do Couto em relação a esta lenda, que muÁto honra 
as nossas letras e <í.que tão grande importância, tem no estudo da 
história das .religiões, isto é, ãa história do progresso da civiliza¬ 
ção» 0). 


(') Pereira, Bsteves —Op, cit, p. 372. 
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cuja descoberta «... deve ser contada como uma conquista dos 
Portugueses no Oriente, tao preciosa ou mais, do que a de mul¬ 
tas nobres e ricas cidades...», Esteves Pereira C‘). 




Influência do Oriente no Ocidente, especialmente na Idade Média 

A influência do Oriente no Ocidente tem-se feito sentir desde 
remota antiguidade em diversos sectores e foi trazida por diferentes 
vias no decorrer dos séculos. A grande influência da índia no mundo 
no campo das ciências gramaticais, da fonética, da filosofia, da lite¬ 
ratura narrativa, das fábulas, etc., tem sido reconhecida e descoberta 
gradualmente. Grande parte da inspiração das canções de gesta, dos 
lais, dos contos maravilhosos, dos romances, dos fabulários da Idade 
Média, veio da índia. A literatura budista teve nisso grande papel. 

A primeira vez que o nome do Buda se encontra mencionado no 
Ocidente é nos escritos de Clemente de Alexandria (cristão morto 
em 217] com a forma nos Stromata (0. 

No campo da filosofia, por exemplo, foi a profunda impressão 
que as ideias contidas nos Üpanisaâas causaram em Schopenhauer 
que 0 fez escrever: «Os Ufanimdas são a leitura mais compensa¬ 
dora possível no mundo. Têm sido o lenitivo da minha vida e sê-lo-ão 
da minha morte». 

Gaston Paris pensava que as influências principais que geraram 
a poesia medieval, as canções de gesta e as literaturas modernas 
foram «a antiguidade clássica, o cristianismo, as tradições celtas 
e os livros indianos»-(0- 

Foi graças aos estudos orientalistas feitos no século passado 
que muitas das origens de géneros literários cultivados no Oci¬ 
dente se revelaram e que até aí tinham sido atribuídas aos Persas, 
Árabes, Gregos, que não teriam sido mais que os transmissores de 
tais correntes. Foram eruditos como Bournouf, Max Müller, Weber, 
Benfey, Oldenberg, Bergaigne, Sacy, Deslongchamps, Muir, Zoten- 


(') I, XV, 71: «Aqueles de entre os indianos que obedecem aos preceitos 
de Boutta, a quem, exagerando a sua dignidade, honram como um deus...», 
cit. por Edward J, Thomas in The life of Budãlm as legend and history. Intr., 
p. XIIl Cf. L’Inde classique, vol. i, p. 145. 

(■') Les contes orientanx dans la Uttérature frangaise du Moyen Àge, p. 6, 
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berg, Gaston Paris, Bédier, e tantos outros homens notáveis, que 
abriram novos horizontes à investigação com as suas fascinantes 
descobertas e divulgação das literaturas da índia, Foi a índia 
que forneceu grande manancial de inspiração literária, nomeada¬ 
mente os escritos de origem budista. 

Na índia, no dizer de Lin Yutang, «a land and a people into- 
xicated with God» (ri, foi a religião a principal preocupação desde 
tempos imemoriais; o conhecimento da alma divina e a maneira 
de atingir o que eles chamaram a libertação : Moksa para os Hindus, 
Nirvana para os Budistas. Por isso a literatura indiana está pro¬ 
fundamente imbuída desse espírito religioso, e grande parte das 
ciências estudadas pelos Indianos girava em volta da religião e do 
sacrifício. A astronomia para determinar as influências benéficas 
aos cerimoniais, a gramática e a fonética para preservarem os textos 
sagrados dos Vedas, etc. As parábolas e fábulas, que tanta popula¬ 
ridade conheceram, foram grandemente usadas para ensinar um pre¬ 
ceito moral, uma regra de conduta, para narrar episódios das vidas 
do Buda, mesmo quando não tinha ainda atingido, na sua longa 
evolução, a carreira humana, para dar ensinamentos de política, 
por vezes também para ilustrar uma moral utilitária — cujo mérito 
pode ser discutível sob o nosso ponto de vista. 

Um dos capítulos mais fascinantes nesta história das influên¬ 
cias indianas nas literaturas ocidentais é sem dúvida o das fábulas 
e apólogos indianos e, a par deles, a lenda do Buda conhecida no 
Ocidente como a História de Barlaam e Joaswph ou Baríaão e Josa¬ 
phate, 

É esta história de Barlaão e Josaphate reconhecida como uma 
das mais flagrantes contribuições da índia para as letras do Oci¬ 
dente. Esta lenda teve grande voga desde a sua aparição e difu¬ 
são do século XI em diante e conta pelo menos noventa versões em 
diferentes línguas. O seu estudo já fez correr, no dizer de Jean 
Sonet, «ondas de tinta» e, apesar disso, ainda não está tudo dito 
a seu respeito, e de quando em quando aparece mais alguém que não 
pôde resistir ao seu fascínio. 

Este caso da lenda budista que aparece como história cristã 
no Ocidente, como um sermão dado para exemplo dos cristãos, espe¬ 
cialmente dos monges, visto ela andar mormente em voga nos mos¬ 
teiros, foi um caso único nos anais da História. Will Hayes afirma 

(') The Wisdom of China and Índia. Introdução, p, H. 
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que este fenómeno é «one of the most remarkable things that ever 
happened in the history of religion» (ri, Macdonell: «one of the most 
astounding facts in religious history» (ri. 

Esta história, surgida nos alvores da Idade Média, teve o raro 
condão de servir, mediante ligeiríssimas adaptações, de instrumento 
apologético a variadas religiões. É um caso inédito o desta lenda, 
que, vestindo-se ora com um trajo, ora com outro, encantou e cate¬ 
quizou os leitores das diversas raças, credos e seitas. Foi este livro 
tão apreciado não só devido à moral que encerra como também por 
0 seu principal herói ser um príncipe de um reino longínquo, mas 
e principalmente por aquela moral ser exemplificada por numerosas 
parábolas que tanto apelam para a imaginação. Tal como o célebre 
livro de fábulas Calila e Dymna, do qual nos ocuparemos noutro 
lugar, e o livro de Sindbad, veio-nos do Oriente em longa peregri¬ 
nação através de traduções sucessivas e de acrescentamentos feitos 
pelos povos que iam conquistando e os iam adoptando. 

No Ocidente esta influência nota-se marcadamente em Don Juan 
Manuel, Lope de Vega, Calderon, Boccacio, Shakespeare, La Fon- 
taine e até em Tolstoi (ri. Em Portugal, no que respeita à influên¬ 
cia dos apólogos indianos, Vasconcellos-Abreu descobriu o parale¬ 
lismo que é indubitável entre a nossa Mofina Mendes, de Gil Vicente, 
e a fábula sanscrítica do Pancatantra O Mofino Brâmane e o jarro 
de farinha, nas quais, por singular coincidência —que, segundo 
V.-Abreu, não se verifica em qualquer outra língua—, ambos foram 
apelidados de Mofinos {■'). Este mesmo tema encontra-se na céle¬ 
bre fábula de La Fontaine La laitière et le pot au lait, a Perrette 


(') Do prólogo do livro How the Budãha became a Ohristian Saint. 

(=) Git, por Hayes, Will-Op, dí. 

(“) Don Juan Manuel, sobrinho de Afonso X, o Sábio, no Libro dei 
Infante ou Libro de los Estados, faz uma adaptação do livro de Barlaão e Josa¬ 
phate; na obra intitulada Calila e Dymna, adapta o fabulárlo Indiano Panca¬ 
tantra. Lope de Vega escreveu um drama intitulado Barlaan y Josafá, Cal¬ 
deron a peça La vida es sueüo, inspirada no mesmo livro de Barlaão e Josaphate, 
No Mercador de Venesa, Shakespeare inclui uma das parábolas do citado livro, 
a dos «três cofres». Também Tolstoi, nas Confissões, mostra Influência do 
Barlaão, 

(q O nome do brâmane em sânscrito é Svabhãvakrpana, quo significa 
infeliz de .sua natureza, que V.-Abreu traduziu por Mofino.' 
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na qual a influência indiana é magistralmente estudada por Max 
Müller (^). 

Encontramos também, entre outros, influências do Oriente em 
Chaucer, Straparola, Doni, Firenzuola, Ebérard, Rabelais e até nas 
canções de gesta. 

A lenda. Sua migração 

É esta lenda de BarMo e Josaphate a transposição ou, antes, 
0 disfarce do Buda em vestes cristãs, e este fenómeno, quando des¬ 
coberto, fez uma sensação enorme. 

Rendell Harris refere-se-lhe nestes termos: «The romance of 
Barlaam and Joasaph is one of the most beautiful compositions of 
its kind in the Christian literature. It is difficult to decide whether 
to praise it most as a work of Art or as an interpretation of reli- 
gion» (0. Mais adiante acrescenta; «...the writer has actually 
found a place amongst Christian saints for the Buddha himself, 
whose great Renunciation serves as model for a similar act on the 
part of the converted Indian prince». 


(') Max Müller, no seu ix ensaio, sohre a migração das fábulas, p, 506, 
a respeito da fábula da Leiteira e o pote de leite: «It seems a startling case 
of longevlty that while languages have changed, wbile works of art have 
perished, while empires have risen and vanished again, this simple child’s story 
should have lived on, and maintained its place of honour and its undlsputed 
sway in every schoolroom of the East and every nursery in the West. 
And yet it is a case of longevity so well attested that even the most sceptical 
would hardly venture to question it. We have the passport of these stories 
«viséd» at every place through which they have passed, and, as far as I can 
judge, «parfaitement en règle». The story of the migration of these Indian 
fables from East to West is indeed wonderful; more wonderful and more 
instructive than many of these fables themselves. Will it be believed that we, 
in this Christian country and in the nineteenth century, teach our children the 
first, the most important lessona of worldly wisdom, nay, of more than worldly 
wisdom, from books borrowed from Buddhists and Brahmans, from heretics and 
idolaters, and that wise words, spoken a thousand, nay, two thousand years 
ago, in a lonely village of índia, like precious seed scattered broadcast 
all over the world, still bear fruit a hundred and a thousand fold in that soíl 
which is the most precious before God and man, the soul of a child? No lawgiver, 
no philosopher, has made his influence felt so widely, sb deeply, and so perma- 
nently as the author of these children’s fables. But who was he ? We do not 
know. His name, like the name of many a benefactor of the human race, is 
forgotten. We only know he was an Indian — a nigger, as some people would 
call him — and that he lived at least two thousand years ago». 

(“) The Sources of Barlaam anã Joasaph, p. 7. 
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Como pôde haver uma confusão deste género? Este caso é 
decerto inédito : o de um Buda ser utilizado para pregar a fé cristã. 
De resto, a lenda foi adaptada não só ao cristianismo mas também 
ao maometismo, judaísmo, maniqueísmo e a outras religiões. 

A este respeito fizeram-se estudos muito interessantes e bas¬ 
tante curiosos, como por exemplo, entre muitos, o artigo de Alfaric 
que se intitula: La vie ckréíienne du Bmddha (i), e o de Will Hayes: 
Uow the Buddha became a Chmtm Saint. 

O estudo da migração das fábulas orientais dos contos e roman¬ 
ces conjuntamente com a lenda do Buda tem ocupado muitos homens 
eminentes. 

A lenda de Barlaão e Josaphate chegou até nós, segundo as con¬ 
clusões mais recentes, resultantes de aturadas investigações, através 
da versão não abreviada georgiana de Jerusalém. Nessa versão as 
citadas personagens têm o nome de Balahwar e lodasap. Parece que 
a tradução para o grego foi feita por Santo Euthymio Athonito entre 
980 e lOOO (“). Foi esta história atribuída por vários séculos a 
S. João Damasceno, e ainda em 1953 P. Dolger manteve essa tese. 
Na opinião autorizada e recente de D. M. Lang, essa tese não é 
válida. 

Antes de chegar ao georgiano donde parece ter derivado a his¬ 
tória grega, a lenda, ainda segundo a opinião do Prof. Lang, teria 
tido a sua origem na Âsia Central, onde o budismo tinha chegado 
quando da sua expansão. Não parece ao erudito professor que a 
história tal como a conhecemos tivesse existido na tradição budista. 
Pensa que um dos escolhos na pesquisa das fontes da lenda está na 
falta de datas e informações seguras das vidas do Buda. 

Acha que o Lalita-Yistara ('0 não estava concluído antes do sé¬ 
culo III ou IV da nossa era. O Budãha-carita (0, poema de Açvaghosa, 
deve ter andado pelo século ii, contemporâneo do rei Kaniska. 


(‘) In Journal Asiatique, ii série, t, X, 

(“) Lang, D. M. — The Wisdom of Balahvar, Londres, 1957. Parece este 
monge Euthymio Athonito ser também chamado Ibero, nome derivado do Mos¬ 
teiro Iveroii, no monte Athos, donde deve também derivar o seu nome de 
Athonito, 

(=') «O desenvolvimento dos jogos», que conta a vida do Buda até ao ser¬ 
mão de Banaras, É escrito em sânscrito. 

C) «O caminho do Buda» também em sânscrito, 
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Analogias com Barlaão e Josaphate podem também ser pro¬ 
curadas nos comentários que antecedem as histórias Jãtaka, as 
quais são em pãli e conservadas em Ceilão, e nas «Perguntas do rei 
Milinda» (o grego Menandro), que reinou no Norte da índia. Estas 
analogias flagrantes com o nosso romance e a doutrina nele exposta 
podem ser consideradas não sem reservas como fontes do mesmo. 

Parece que o Prof. Lang chega à conclusão de que o romance 
budista-cristão, ou pelo menos a sua estrutura, derivou das tradições 
budistas, enquanto os ensinamentos que o monge Barlaão dá ao prín¬ 
cipe Josaphate devem ter o seu fundamento nas escrituras budistas. 
As fábulas do romance não fazem parte das escrituras budistas, 
Pensa também que a história teria sido aumentada como uma bola 
de neve na sua viagem de Oriente para Ocidente (0. 

Há também um factor muito importante para o esclarecimento 
deste problema, que tem dado que pensar a tanta gente. Como con¬ 
sequência da expansão do budismo, encontram-se na Pérsia e era 
outras regiões, no tempo de Alexandre Magno, homens que viviam 
em ermos, alimentando-se de ervas e frutos bravios, levando uma 
vida ascética, tal como a que Barlaão levava no deserto. Temos 
conhecimento da sua existência através de Clemente de Alexandria. 
Nessa época floresciam certas ideias filosóficas entre os gnósticos 
versados nas ideias budistas, que admitiam a doutrina da reencar- 
nação e outras. Por essa altura nasceu e foi educado Mani (cerca 
de 216, e foi morto em 274). Nas teorias de Mani, Deus teria man¬ 
dado vários emissários ao mundo: um deles o Buda à índia, Zara- 
tustra à Pérsia, Jesus ao Ocidente e ele próprio à Babilónia. 

O Dr. Lang informa-nos que no Irão um dos nomes dados a 
Mani é 0 de Bwdysdf, ou seja Bodhisattva (-), quer dizer, identifi¬ 
caram-no com 0 Buda. 

A religião de Mani admitia doutrinas de várias religiões e fazia 
delas uma curiosa combinação. Segundo a sua doutrina, o corpo 
humano era considerado coisa impura, chegando a identificar maté- 

(') Uma descoberta foi feita por J. Armitage Robinson, do Chrisfs 
Coliege Cambridge, de que a Apologia de Aristides, filósofo ateniense, cristão 
que dirigiu a famosa apologia da fé cristã ao imperador Adriano em 125, estava 
incluída no nosso romance em grego, e assim foi que chegou até nós o seu 
texto original. A. Robinson lia o B. e Josaphate em Viena numa biblioteca e 
identificou-a na fala do mago Nacor por comparação com uma tradução feita 
então recentemente do siríaco da citada Apologia por Rendell Harris. 

{■} Aquele que está prestes a tomar-se num Buda. 
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ria com o mal. Os seus adeptos faziam a apologia da vida ascética 
e parece que nunca tinham alimentos para mais de um dia, e pos¬ 
suíam roupa para um só ano', o que encontramos mais ou menos 
no nosso romance. 

De acordo com as descobertas feitas em Turfan de manuscritos 
do BvMha-carita e outros que parecem ser do século vi ou vii e deno¬ 
tam mais analogias com o Barlaão e Josa/phate que os outros, 
colheram-se mais provas convincentes de que o romance deve ter 
tido a sua origem na Ásia Central. O manuscrito publicado por von 
Le Coq em 1909, em turco arcaico, chama-se: Livro ãa informação 
dada por Ghmk (Chandaha) {') ao princi/peBodàsav (Bodhmttva); 
nesse fragmento encontra-se narrado o célebre encontro do Buda 
com 0 enfermo. Lang faz notar que Bodisav, o nome do príncipe 
nesse manuscrito, em árabe é Büdhãsaf, 

Mani morreu no século ni, A versão árabe apareceu no viii, 
0 que daria tempo à transmissão da lenda da Ãsia Central aos mani- 
queus da Mesopotâmia em iraniano, 

Por causa do comércio, os Árabes estavam em contacto com o 
Oriente, e os contos, fábulas e lendas da índia vinham até Bagdade 
por intermédio dos Persas. Houve também um livro intitulado Küãb 
al-Budd (o livro do Buda), o Kitâb Balauhar wa BüdMsaf (livro 
de Balauhar e Büdhãsaf) e ainda outro chamado Kitãb Büdhãsaf 
mufrad, o livro de Budhasaf por ele próprio. 

O Prof. Lang também notou um pormenor que é mais uma prova 
a favor da tese de ter a lenda passado pelas mãos dos raaniqueus: 
é 0 das parábolas. Nas formas arábicas aparece a parábola do 
Semeador, que é do Novo Testamento, a par com as de origem orien¬ 
tal, e parece que essas formas arábicas derivaram de uma versão 
dos maniqueus. Há um outro passo que é comum aos textos árabes 
e cristãos nas versões georgianas e que se encontra na versão grega 
e nas suas derivadas do Ocidente. 

Segundo algumas teses, o siríaco teria ligado a forma arábica 
com a georgiana, mas outros autores, entre eles o P.® Paul Peeters, 

0 barão Rosen, N. Y. Marr, R. L. Wolff, Ter Nersesean e parece que 
0 Prof. Lang, não estão longe disso e pensam que o georgiana não pre¬ 
cisava de uma ponte para a transmissão do árabe, visto que os 
seus padres e ermitas traduziam directamente do árabe. Relata o 
Dr. Lang que no século vi, na época de Justiniano, os Georgianos 

(') Nome do cocheiro daquele que estava para aer Buda. 
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tinham conventos perto de Jerusalém, assim como ermitérios, um 
deles por sinal chamado de S. Barlaão de Monte Cásio. Tinham 
nesses mosteiros e ermitérios escolas de tradutores e de copistas; 
portanto, pode a lenda ter passado directamente do árabe para o 
georgiano. Desta língua teria sido traduzida por Santo Euthymio 
Athonito por volta de 980 a 1000 para grego e daí para o latim. 

Segundo Lang, as origens do Barlaão e Josaphate vêm da tra¬ 
dição budista indiana em sânscrito, e cita o Buããha-carita, o LoMor 
‘Vistara, que teriam tido uma versão mahiqueia; essa teria dado ori¬ 
gem aos manuscritos de Turfan em turco arcaico, de que existem 
fragmentos, assim como ao livro árabe de Balauhar a Budhasaf (que 
se perdeu). Este último teria dado origem às versões seguintes: 

a) de Abãn al Lãhiqi (morto em 815), versão métrica tam¬ 
bém perdida; 

h) versão em árabe de Ibn Bâbüya (morto em 991); 

c) em árabe de Halle; 

d) em árabe de Bombaim e que contém partes doKitãb al-Budd ; 

e) georgiana de Jerusalém Vida do hem-aventurado lodasaph; 

f) hebraica Livro do filho do rei e do asceta, por Ibn Ghisdai 
(morto em c. de 1220). 

Da forma georgiana de Jerusalém teriam derivado a forma geor¬ 
giana abreviada A sabedorkí de Balahvar, assim como a versão 
grega Barlaam e loaswph. Desta última teriam derivado a forma 
latina Barlaam e Josa/phat e as outras versões cristãs (D. 

A forma Josaphat latina é uma alteração da forma grega Joasaph 
ou loasaph, que, por seu turno, parece ter derivado do georgiano 
lodasap. Encontram-se na origem desta última várias formas, como 
Yudhãsaf, Yüzasaf e Yúdâsaf, Büdâsaf e Büdhãsaf. Em suma, a 
palavra foi derivada do nome dado àquele que está próximo de rece¬ 
ber a iluminação ou de se tomar num Buda e que é o Boddhisattva. 

Quanto ao Barlaam, alguns crêem ver nesse nome a corrupção 
de um outro epíteto dado ao Buda, que é a palavra sanscrítica 
Bhagavan, que significa bem-aventurado. Há também quem julgue 


(‘) A respeito da versão abreviada georgiana que Lang traduziu para 
nglês no seu belo trabalho citado, da qual só existia uma tradugâo em russo, 
Baiavar t lodasaf, A. Chachanov, Moscovo, 1902, Esteves Pereira publicou excer¬ 
tos dessa versão, que traduziu para português no seu estudo já citado. 
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ver na palavra Barlaam outra designação sanscrítica dada ao monge 
mendicante: Bhikshu. 

Jacobs pensou que seria uma forma siríaca de Balauvar e cita 
Kuhn, dizendo serem no alfabeto zende G e L muito parecidos, e 
relaciona Bhagavan com Balauhar, J. Jacobs também cita a opinião 
do barão von Rosen, que diz ser Balauhar o mesmo que Balahvar, 
palavra arábica para designar rei indiano, dizendo também que esta 
última deriva da palavra sanscrítica «bhattãraka» (D. Jacobs in- 
clina-se mais para a opinião de Kuhn e considera a personagem de 
Barlaão como um desdobramento de Josaphate, no qual o primeiro 
dá ao segundo a doutrina do Buda, e por isso pensa que deve ser a 
origem de Barlaão e Josa/phate: Bhagavan Bodhisattvascha (D. 

Sir E. Wallis Budge crê que quem adaptou a lenda foi influen¬ 
ciado pelo nome do mártir de Antioquia Barlaam, que também apa¬ 
rece como Barlaha e Barilis, do tempo de Diocleciano (^), e conclui: 
«... it is easy to see that loasaph, or Jehosaphat, therecipient of the 
wise councels of Barlaam, is no other than the Buddha himself, and 
that Barlaam, his master, if we are to regard him as a human being, 
is a reflection of the Buddha» (D. 

O Boddhisattva, segundo a tradição, não teve mestre, o nosso 
Josaphate teve um mestre que lhe deu ensinamentos do Buda. Temos 
portanto um Buda ensinando um futuro Buda. 


A identificação de «Josaphate» com o «Buddha» 

Durante o século passado, como dissemos atrás, a febre dos 
estudos orientalistas tinha atingido o seu auge, e foi então que ura 
sabio francês (®), ao ler relatos da vida do Buda, nomeadamente o 
Lalita-Vètara, identificou-o com Josaphate, o que fez dizer a Gaston 


(‘) Bhattãraka, senhor ilustre; nome dado aos deuses, sábios ou nobres. 
(■) cha, leia-se toha, é a enclítica que corresponde ao latim que, ou seja e; 
portanto o título seria «O Bem-aventurado e o Bodhisattva (o que está para ser 
iluminado)». Cf. Barlaam and Josaphat, J. Jacobs, XLvni, ss. 

(’) Vid, O Santo Mártir Barlaam, por Esteves Pereira. 

V) «Baralam and Yewasef being the Ethiopic verslon of a Christlanized 
recentiou of the Buddhist legend of the Buddha and the Boddhisattva». 

(“) Edouard Laboulaye publicou um artigo no Journal des Déhats de 26 de 
Julho de 1859, no qual identifica Josaphate com o Buda. Quase ao mesmo 
tempo, outro erudito em Liège, Liebrecht, publicava também ura artigo em que 
narra Idêntica descoberta. 
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Paris: «... dans Tesprit d’mi savant et d’un philosophe qui aimait 
les contes autant que les idées, et qui par un hasard assez rare, avait 
lu, à la fois Barlaam et Joasaph et le Lalita Vistara, la chaine 
qui, depuis des siècles, partant de Tlnde, se déroulait par le monde 
s’était refermée, et une étincelle lumineuse avait jaillit, rejoignant 
le point d’arrivée au point de départ» (^). 

Ora aquilo que naturalmente fez tão grande sensação nos fins 
do século passado foi a célebre descoberta de que o Santo Jm^ 
'phate tão admirado e imitado durante vários séculos, e tanto 
que até aqui em Portugal uma das versões portupesas foi reim¬ 
pressa até 1870, dizíamos, o Santo Josaphate e o Buda, o fundador 
do budismo, eram uma e a mesma pessoa. 

Essa descoberta fê-la no século xvi o nosso cronista Diogo do 
Couto na sua Década V da Âsia, quando descreve o Pico de Adão 
em Ceilão e só publicada em 1612. 

Vejamos como os epítetos de admiração que foram dados a 
Laboulaye dois séculos e meio mais tarde deveriam ser transferidos 
no tempo e aplicados a Diogo do Couto, que, com a sua sabedoria 
e poder de relacionação, revelou ao mundo, que pareceu não o ouvir, 
a grande descoberta. 

Ouçamos Esteves Pereira a propósito disto: «... julgamos que 
esta observação, aparentemente tão simples, mas na verdade tão 
fértil de consequências do mais alto valor para a história das reli- 
pões e da literatura dos povos do ocidente na idade média, demons¬ 
tra bem a lucidez e perspicácia da inteligência do seu autor, que 
assim se antecipou de dois séculos e meio aos sábios da Europa culta, 
indicando-lhes o caminho a seguir nas suas investigações; e que ela 
deve ser contada como uma conquista dos Portugueses no Oriente, 
tão preciosa ou mais que a de muitas nobres e ricas cidades,..». 
E mais adiante acrescenta:«... identificação, que tão grande impor¬ 
tância tem no estudo da história das religiões, isto é, da história 
do progresso da civilização» (“). 


(q «Saint Josaphat» In La Bevue de Paris, vol. iii, Mal-Juin, 1895, pp. 529 
e segs. 


(*) Op. cil, p. 372. 
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Capítulo II 

Do Pko, que chamão de Adaõ m ilha de Gáhô: <è ãas varias 
opinioem que sobre élle mm, & do que os naturaes tm. 

No capitulo passado nos offerecemos a dar rezaõ d'aquella 
pegada, que está sobre aquella serra, a q" chamaõ o pico de Adaõ 
na ilha de Ceilaõ, pella grande variedade que ha nos escritores: 
& pellas abuaoens que Marco Polo Veneto, & Nicolao de Conti, com 
outros Venezeanos escreverão. E porque nos aueriguamos a verdade 
disto com Chingalás muito antigos & práticos nas cousas d’aquella 
ilha & em seus ritos & costumes, & nos disseraõ que tem suas escri¬ 
turas: será bem que tiremos a confusaõ que a te gora ouue. Este 
pico que chamaõ de Adaõ he hüa serra q." está no coraçaõ d’aquella 
ilha, em hõas terras qüe chamaõ, Dinavaca, & he taõ alto que se 
vé de doze legoas, quando se vay demandar a ilha. Chamaõlhe os 
naturaes, Amalalá Saripadi, que em sua lingoa quer dizer, serra da 
pegada. Vai sobindo debaixo & em cima se diuide em dous picos, 
& em vm delles está esta pegada: & de ambos decem algüas ribeiras 
de agoa, que se fazem de algüas fontes que em cima tem, & vaõ por 
differentes partes fazer ao pé da serra vm riacho, que quasi a rodea. 
Neste ribeiro se lauaõ os romeiros, que se vaõ offerecer á pegada, 
porque aquelle he o seu bautismo, & aõ que ali se purificaõ. No cume 
de vm destes picos se faz hüa planicia arrezoada, & no meyo delia 
está hüa lagea (q será como duas campas de sepultura) aleuantada 
sobre grandes pedras, no meyo tem hüa forma de pegada de vm pé 
muito mayor q" os ordinários, de tal feiçaõ, que parece que foi 
impressa na mesma pedra, da própria maneira que em hüa pouca 
de cera branda se imprime vm sinete, ou em vm pouco de barro 
mole, hüa pegada de vm homem, Os romeiros que aqui concorrem 
(que saõ infinitos) naõ só Gentios, mas ainda Mouros, desda Pérsia 
a te China, chegando áquelle riacho, purificaõse, como já dissemos 

n 
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com suaa cerimonias, & vestemse de roupas nouas. Depois que lhes 
parece que estaõ purificados, sobem pella serra que he muito ingreme, 
& pouca distancia antes de chegarem ao cume, estaõ atrauessadas 
hüas traues, de que pende vm sino grande, da feiçaõ dos da China, 
de metal finissimo, & delle pende vm masso grande forrado de cou¬ 
ros, em quem cada romeirO’ he obrigado a dar hüa pancada, pera 
saberem se vaõ puros: por que tem pera si, que o que ali chegar 
immundo não lhe soará o sino, & este tal he obrigado a tomarse 
a purificar com outras cerimonias mayores. Taõ enganados os tra¬ 
zem os diabos que lhes metem d’aquella maneira em cabeça que todos 
vaõ puros, por que nunca se achou homem a que o sino deixasse de 
soar. E nos falamos com pessoas que foraõ a esta romagem em com¬ 
panhia de mais de quinhentas, & a todos soou o sino. Chegados acima, 
naÕ podê fazer mais que bejarem aquella pedra com grande vene- 
raçaõ e tomaremse: & por nenhum caso podem sobir em cima da 
lagea, por que he peccado sem absoluiçaõ. Os Mouros também se vaõ 
aqui offerecer; porque dizem q" aquella pegada foi de nosso payAdaõ, 
& que d’ali sobio aos ceos, & do derradeiro pé ficou naquella pedra 
aquella forma. 

Marco Polo Veneto, liuro terceiro folio cincoenta & cinco, diz que 
tem os Mouros pera si, que debaixo d’aquella pedra estava o sepulcro 
de Adaõ. E diz mais que os Gentios naturaes contauaõ, que vm filho 
de vm Rey chamado Sogomombarcaõ (^), desprezando o reino, se 
recolhera aquella serra a fazer vida santa, & que d’ali sobira aos 
ceos, & que o pay lhe mandara fazer templos & leuantar estatuas, 
& que d’ali tiuera principio a idolatria da índia. Disto se riraÕ os 
naturaes, a quem o nos perguntamos: mas o que eles tem suas 
escrituras, & o que oje cantaõ em suas cantigas (em que conservão 
todas suas antiguidades) he o que logo cotaremos müy abreuiada- 
méte; por q“ em todos os seus cõtos & historias saÕ todos müy 
prolixos. 


(') 0 Sogomombarcão do nosso cronista deve ter derivado da designagâo 
dada ao Buda (Xákhla Muni) na Mongólia, que seria Sagamoni Barcan ou Bor- 
can. Na alusão feita por Marco Paulo, que nlo o identificou com o Buda, visto 
nâo se lhe encontrar referência alguma, ele diz que o dito Sagamoni poderia 
muito bem ter sido um grande santo de Nosso Senhor Jesus Cristo se tivesse 
sido educado na religião cristã, pois a sua vida tinha grande elevação. De facto, 
mal sabia Marco Paulo que na sua própria época ele recebia honras de santo 
cristão como S. Josaphate. 
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Dizem que ouue vm Rey que reinaua sobre todo este Oriente: 
que auendo muitos annos que era casado sem ter filhos, lhe viera 
Deos no cabo de sua velhice a dar vm machO', a mayor e & mais. 
fermosa criatura que podia ser: & mandandolhe tirar o nacimento 
por seus Astrologos, acharaõ que aquele minino seria santo, & que 
desprezaria os reinos do pay, & se faria peregrino (a que elles chamaõ 
logues) (D de que o pay posto em cuidados, determinou de atalhar 
todas estas cousas, com encerrar o filho que naõ visse cousa algüa. 
E assi como foi de cinco annos para cima o recolheu em vns paços, 
que para isso tinha mãdado fazer, fechados, & cerrados, com grandes 
& frescos jardins por dentro, onde o mandou criar em companhia 
de moços nobres de sua idade, com guardas, & vigias, pera que fora 
d’aquelles ninguém mais falasse com elle, por não ver nem ouuir 
cousa que lhe desse paixaõ, nem soubesse que auia outra cousa fora 
d’ali, pera que a naõ desejasse. Aqui se criou a te idade de dezoito 
annos, sem saber que auia doenças, mortes, nem outras misérias 
humanas. 

Chegando a idade de entendimento, naõ deixou de saber que 
auia mais cousas que aquellas que via. Pello que mandou pedir ao 
pay que o deixasse sair d’ali, & ver as cidades & villas do seu reino. 

Isto lhe concedeo Elrey mandandoo tirar fora, & leuallo pella 
cidade com grande resguardo : E em hüa rua encontrou vm homem 
manco & enfermo, & perguntando aos que yaõ com elle o q era, 
disseraõ lhe que eraõ cousas da natureza müy ordinárias no mundo 
em que auia muitos mancos, cegos & com outros defeitos. Outra vez 
que 0 tomaraõ a tirar fora, vio vm velho muito decrepito encostado 
a vm bordaÕ, tremendolhe o corpo todo. Espantado este Principe 
d’aquella visaõ, perguntou o que era: & disseraõlhe que aquillo pro¬ 
cedia dos muitos annos que viuera, & que por isso se vinhaõ os 
homens que chegauaõ aquella idade, a debilitar muito. Outro dia 
encontrou com vm morto que leuauaõ a enterrar com grande pranto: 
& perguntado por aquillo lho disseraõ: ao que o Principe perguntou: 
como, eu & todos auemos de morrer? & dizendolhe que si ficou 
malenconizado, & triste. 

Andando com aquella imaginaçaõ, dizem que lhe apareceo em 
visaõ vm santo em fipra de peregrino, & que o persuadira ao des¬ 
prezo do mundo, & a vida solitaria. E como elle andaua ja aballado. 


(') A palavra sanscrítlca yogin significa asceta, praticante do yogoi ou 
seja da religião. Deriva da raiz í/Mj=jungir, ligar; cf. lat. re-ligare e religião. 
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& tinha mais largueza, teue modo com que desaparecera em trajos 
de peregrino, & que se metera por essa terra dentro a fazer vida 
solitaria & asperissima. 

E deixando muitas fabulas que contaõ, assi da fogida, como da 
peregrinação: depois de correr muitas terras, dizem que fora ter a 
Ceilaõ, leuando ja comsigo grande concurso de discípulos. Ali na- 
queila serra fez tal vida tantos annos, que o adorauaõ os naturaes 
como a Deos. E querendosse partir d’ali pera outras partes, os dis¬ 
cípulos que ali ficauão lhe pediraõ lhes deixasse algüa memória sua, 
pera em seu nome a reuerenciarê: ao que fixando elle o pé naquella 
lagea, imprimira aquella pegada, que ficou tida em tanta veneraçaõ, 
como temos dito. A este Príncipe nomeaõ suas historias por muitos 
nomes: o seu proprio era Dramá Rajo {^), o por que foi conhecido 
depois que o tiveraõ por sancto, hé o Budaõ (^), que quer dizer sabio: 
de que ja falamos atrás, no capitulo nono do liuro quinto, que dizem, 
profetizara da cidade de Pegú, pera estas partes se passou depois 
que deixou Ceilaõ. 

A este nome tem dedicado os Gentios por toda a índia grandes 
e soberbos pagodes. Vendo nos esta historia, estiuemos cuidando, 
se teríaÕ os antigos Gentios destas partes em suas escrituras conhe¬ 
cimento do Sancto losaphat que foi conuertido por Baríaõ, que em 
sua lenda temos ser filho de vm grande Rey de índia, & que tiuera 
a mesma criaçaõ, & todos os mais termos que temos contado da vida 
deste Budão. B como a historia de losaphat auia de ficar escrita 
pellos naturaes (que nada lhes fica por escreuer) parece que por 
tempos lhe vieraõ acrescentar muitas fabulas, como elles tem na 
vida do Budaõ, que nos deixamos, por que nem em dous capítulos 
as concluiremos, da maneira que as elles tem. 

E por que nos vem a proposito, o que nos disse vm homem muito 
antigo das terras de Salsete em Baçaim, do sancto losaphat, noa 
pareceo bem trazela. Andado nos nesta ilha de Salsete, vendo aquelle 
raro e admiravel pagode (que chamaõ do Canará) fabricado em 
hüa serra & talhadas em hüa só pedra muitas salas, & hüa delias 

(‘) Provàvelmente, o sânscrito Dharma Râjã, ou seja rei do dever re¬ 
ligioso. 

(“) Budão. Esteves Pereira penaou que seria um aumentativo para dar 
ideia da grandeza da personagem. Parece que, segundo Monsenhor Dalgadò, 
seria uma maneira de pronunciar do Sul da Índia, em que o Veda se diz Vedâo 
e paralelamente o Buda ae diria Budão. 
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tamanha como a grande dos paços da ribeira de Lixboa, & mais 
de trezentas camaras pella serra acima, quasi em caracol, cada hüa 
com sua cisterna á porta, na mesma pedra viua, da mais fria & exce¬ 
lente agoa que se pode desejar. E nas portas da sala grande, fermo- 
sissimas figuras de vulto tamanhas como gigantes, de obra taõ sotil 
& prima, que nem em prata se podiaõ esculpir milhor: com outras 
muitas grandezas, que deixamos por naõ ser comprido. 

E perguntando a este homem velho, que dissemos, por esta 
obra, & 0 que lhe parecia por quê fora feita, nos disse, que sem 
duuida aquella obra se fizera por mandado do pay do sancto losaphat, 
pera o recolher & criar nella, como diz a sua lêda. E como nos temos 
delia, que fora filho de vm grande Rey da índia, bem pode ser, 
como ja dissemos, que fosse este o Budaõ, de que elles contaõ tan¬ 
tas maravilhas. 
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0 BÜDDHÁ 



«A roda da lel» é o símbolo do budismo. 

Os oito raios representam o «nobre úctuplo caminho» 





Dizemos O Buddha porque esta palavra nãO' foi o verdadeiro nome 
do fundador do budismo, mas sim um epíteto que significa o ilumi¬ 
nado, aquele cuja mente foi iluminada; deriva da raiz sanscrítica 
buãdh — s&heT, conhecer. 

A primeira personagem histórica do país dos Ãrias que teve 
projecção mundial que conhecemos com O' nome de O Buda parece ter 
vivido no fim do século vi e princípio do v a. C. no Norte da Mia, 
numa família reinante de nome Çãkya (’■). Nasceu este príncipe 
em Kapilavastu, filho de Çuddhodana e de Mãyã, e foi chamado 
Siddhârtha Gautama (^), mais tarde também conhecido pelo Çãkya 
Muni ou Çãkya Síha (“). 

A literatura budista é vasta e não parece fácil tarefa destrinçar 
a história da lenda, e a lenda do Buda está cheia de episódios mara¬ 
vilhosos e imaginativos. 

Segundo a lenda, quando o príncipe nasceu em condições mira¬ 
culosas, um mago profetizou que ele se tornaria num ermita, e o pai, 
para que a profecia não se cumprisse, edueou-o em reclusão em três 
palácios que mandou construir adequados às estações, do ano, sem 
que pudesse ter contacto com «as lazeiras deste mundo», como diz 
0 nosso monge de Cister Hilário a respeito de Josaphate, Todos os 
cuidados do pai foram em vão, porque, quando um dia saiu do palá¬ 
cio um ser sobrenatural, mostrou-se-lhe sob a forma de um velho 
decrépito; outra vez sob a forma de um enfermo e de outra com a 
forma de um cadáver que conduziam à cremação. Seguidamente, 
apareceu-lhe como um monge mendicante. Estes quatro encontros 
impressionaram profundamente o jovem, que pediu explicação a seu 
cocheiro Chandaka. Ao saber que todos os homens estão sujeitos 


(q Q leia-se ch, 

{-) Siddhârtha significa: aquele que realizou o seu objectivo. Gautama 
era um nome de um rei, santo homem inspirado dos tempos védicos, usado fre- 
■quentemente na índia. 

(”) Muni quer dizer asceta, santo, ermita. Siha significa leâo, portanto 
leão de entre os Qãkyas. 
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a estas misérias, a sua alma ficou atormentada e decidiu-se a pela 
meditação — influência do quarto encontro ~ descobrir a causa do 
sofrimento. A sua grande Renúncia foi o primeiro passo para esse 
fim. Saiu então durante a noite, abandonando o palácio, sua jovem 
mulher e o filho recém-nascido, as honras e as riquezas, acompa¬ 
nhado de Chandaka e montando o seu cavalo Kanthaka. Chegado ao 
limite que tinha marcado, trocou as suas vestes principescas por 
uma túnica grosseira e despediu Chandaka e o cavalo. 

Segundo a lenda, teria então 29 anos. Começou a fazer então 
uma vida cheia de mortificações, tendo como directores espirituais 
sucessivamente vários mestres brâmanes. Não contente com o resul¬ 
tado destas práticas, resolveu dedicar-se, sem o auxílio de alguém, 
a uma vida de austeridade tal que por vezes o seu alimento era um 
só bago de arroz ou de sésamo por dia. Como isso não lhe trouxesse 
a resposta para o que buscava, decidiu tentar outro método: alimen¬ 
tar-se melhor e não dar tantas torturas a si próprio. Então, cinco 
discípulos que o admiravam pela sua austeridade abandonaram-no. 

Mais tarde, sentado sob a árvore pipal, Bodh (fiem religiosa) 
em Gayã, enquanto mergulhado em profunda meditação, a sua mente 
foi iluminada após quarenta e nove dias e revelou-se-lhe finalmente 
a causa da dor. 

Tornou-se desde esse momento num Buda. Mais uma vez renun¬ 
ciou. Renunciou à tentação de gozar a perfeita beatitude do Nirvãna 
e começou a pregar aos homens a sua doutrina da Grande Renúncia 
e da libertação da morte, vencendo a ignorância, resultado da sua 
longa meditação sobre a causa da dor. 

Esse caminho da libertação expõe-no principalmente no seu 
grande sermão de Banaras, em que preconiza o caminho do meio, 
aquele que se afasta dos extremos: o dos deleites do mundo, que não 
conduzem a coisa alguma de significado real, e o das mortificações, 
que também não levam a resultado algum. 

I Esse caminho que conduz à iluminação, à sabedoria, à paz per¬ 
feita e ao Nirvãna é o «nobre óctuplo caminho»: o da fé justa, 

: resolução justa, palavra justa, acção justa, vida justa, inclinação 
I justa, pensamento justo e meditação justa. Em seguida declara a 
i verdade sobre a dor: nascimento é dor, velhice é dor, doença é dor, 

1 mo-rte é dor, associação com aquilo de que se não gosta é dor, 
i separação do que se ama é dor, a não obtenção do que se deseja 
í é dor. 
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Dá em seguida a explicação da origem da dor como o desejo 
que leva à remicamação, assim como o desejo de prazer, o desejo de 
existir e o da instabilidade. 

Para remediar esses males, origens da dor, prescreve que se siga 
0 «nobre óctuplo caminho»: o da fé justa, etc. 

Como descobriu finalmente as causas da dor e a maneira de as 
suprimir, o Buda anunciou que tinha chegado à sua última vida 
terrena. 

A sua doutrina teve muitos adeptos, entre os quais o rei Bim- 
bisara de Magadha. Os seus discípulos foram numerosos, desta¬ 
cando-se Ãnanda, como o seu predilecto, e Devadatta, seu primo, 
como 0 «Judas» que tentou assassiná-lo. 

Converteu à sua nova fé seu pai e alguns outros membros da 
família, incluindo seu filho Rahula. A sua pregação durou quarenta 
anos e converteu grande parte da índia. 

Aos 80 anos, antes de morrer, exortou os seus discípulos e 
adeptos a continuarem a sua obra, porque «tudo neste mundo é 
transitório». Então foi elevando a sua consciência pela meditação, 
até que entrou em Nirvãna no meio de fenómenos atmosféricos e 
telúricos. 

A língua sagrada dos Budistas é o pàli, língua derivada do 
sânscrito. Parece que ele pregou numa outra lingua, talvez o mã- 
gadhi, mas os escritos perderam-se. Há também abundante litera¬ 
tura budista em sânscrito e, com a enorme expansão das ideias 
budistas, também em muitas outras línguas. 

Entre os grandes adeptos desta religião conta-se o grande impe¬ 
rador Açoka, que deixou uma marca indelével da sua fé nos céle¬ 
bres pilares com o seu nome. 


O romance budista-cristão 





Entre os romances que encantaram a imaginação medieval, tão 
propensa à apreciação do maravilhoso, das histórias de heróis e de 
santos, em que o sentimento do misticismo teve o seu lugar de 
honra, foi decerto este romance místico de BarMo e Josaphate, 
uma das mais apreciadas leituras. 

O assunto principal desta história é a conversão de um prínçipe 
indiano ao cristianismo. 
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Vamos descrever a traços largos o que é o romance. Havia um 
rei na índia que perseguia os cristãos, a quem infligia grandes tor¬ 
mentos e a quem tentou exterminar. Tinha porém grande empenho, 
como todos os indianos, em ter descendência. Depois de muito sacri¬ 
ficar aos deuses, nasceu-lhe um filho que, segundo a predição dos 
astrólogos, seria muito superior aos seus antepassados em glória, 
pois 0 seu reino não seria deste mundo e converter-se-ia à fé dos 
cristãos, O rei, quando ouviu isto e para impedir essa conversão, 
mandou construir um palácio magnífico onde o príncipe não estivesse 
em contacto com coisa alguma que o entristecesse, principalmente 
que não soubesse o que era doença, velhice ou morte. 

Um dia, quando cresceu, pediu ao pai que o deixasse sair do 
palácio e então deparou-se-lhe o espectáculo da doença, da velhice 
e da morte, que o fez cogitar muito na aparente e fugaz felicidade 
em que vivia e tirou-lhe a paz de espírito e o gosto pela vida. 

Por fira, por intervenção divina e por um estratagema, um santo 
homem ermita cristão consegue aproximar-se dele para lhe dar uma 
jóia de grande preço. Converte-o ao cristianismo', baptiza-o e dá-lhe 
0 ensinamento à maneira oriental por meio de parábolas. Quando 
0 rei seu pai sabe disto, tenta por vários meios reconvertê-lo à sua 
religião e convoca uma espécie de parlamento de religiões em que 
planeara vencer, pelo argumento de antemão preparado, a fé cristã. 

Mais uma vez por intervenção divina, a fé verdadeira sai vito¬ 
riosa e por fim até o rei pagão se converte, assim como os seus 
súbditos. Â sua morte o filho abdica do reino e vai juntar-se no 
deserto ao seu mestre espiritual, e depois de muitos anos de vida 
ascética morre em cheiro de santidade. 

Foi este livro da «história edificante» atribuído a S. João Da- 
raasceno. Foi traduzido do grego para o latim, para as línguas 
todas da Europa, deu a volta ao mundo civilizado de então e, como 
dissemos atrás, as suas parábolas inspiraram muitos pregadores e 
foram motivo de vasta efabulação literária e inspiração artística (^). 

Em Inglaterra, por exemplo, a edição de Caxton foi um dos pri¬ 
meiros livros impressos, e encontram-se exemplos como o seguinte 
subsequentemente: «The history of the wise philosophers or the 
wonderful relation of the life of Jehosaphat the hermit son of 
Avenerio king of Barma in índia. The manner of his Conversion 

(’) No túmulo medieval da condessa de Jolgny na Igreja de S. João de 
Jolgny (Yonne), França, existe um baixo-relevo alusivo à nossa lenda. 
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to the Christian Paith, and the horrid Persecutions he suffered for 
the same. With the miracles he wrought. And how, af ter his tuming 
Hermit he lived in a Cell in the Desart thirty six years. A treatise 
both Pleasant Profitable and Pious. By H. p. Gent. London, printed 
for D. Page. T. Passenger and B. Hurlock living on and near London 
Bridge 1672». 

Encontramos em França histórias para crianças até bastante 
tarde, como a obra de Madame Sophie G... Josaphat, le pmce 
Mim, de 1877. 

O apreço cora que esta história era lida, não só pela doutrina 
nela contida como também pela atracção que as muitas fábulas exer¬ 
ciam nos leitores e ouvintes, isto acrescido da autoridade que o santo 
de Damasco lhe emprestou, fez dos seus heróis verdadeiros santos, 
tanto da Igreja de Eoma como da Ortodoxa. Aos nossos «santos» 
foi atribuída a segunda conversão da índia depois da feita por S. Tomé. 
E vemos no Martirologim Rommm, na data de 27 de Novembro, 
0 seguinte: «Apud Mos Persis finitimos (commemoratio) sancto- 
rum Barlaam et Josaphat, quorum actos mirandos sanctus Joannes 
Daraascenus conscripsit». E no Grande Menológio da Igreja Grega, 
na data de 26 de Agosto, lê-se: tou ccículwáíaçp, uioD A(3£ví]p toO 

^flí(n/ÊWç(0. 

No Cataíogus Sancttyrum, de Petrus de Natalibus (morto 
em 1370), encontra-se a primeira inclusão de S. Josaphate. 

Na Legenda Áurea, de Jacobus de Voragine, estão inclusos os 
nomes de ambos. 

No entanto, estas e outras inclusões dos nomes nas listas dos 
santos não significam a canonização formal. 

O facto de terem sido contados os heróis da nossa história entre 
os santos da Igreja ainda foi corroborado por Sir Henry Yule ter 
encontrado uma igreja em Palermo dedicada a «Divo Josaphat», na 
qual existe uma estátua do santo (**). 

Há ainda, entre outros, ura facto muito curioso: o da oferta 
feita em 1571 pelo doge de Veneza, Luigi Mocenigo, ao nosso rei 
D. Sebastião de um osso da coluna vertebral de S. Josaphate (®). 

(‘) Neste só teriam dado entrada depois do século x, segundo Jacobs 
e citado pelo mesmo. 

(“) Jacobs, no entanto, diz que pode também ser dedicada a um santo 
polaco do século xvii. 

í’) Vld. PARIS, Gaston —Op. cit, pp. 529 e segs., e Jacobs, 3.—Barlaam 
md Josaphat, p. xviii. 
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Essa relíquia teria sido levada por D. António, prior do Crato, 
quando foi obrigado a ir para o exílio por motivo da dominação 
filipina, e seu filho' D. Manuel (') tê-la-ia doado ao Mosteiro de 
S. Salvador, em Antuérpia, para onde foi levada solenemente em 
procissão em 7 de Agosto de 1672. 

Barlaão, o monge e «clérigo de missa» que converteu o príncipe 
indiano, também gozou de fama de santidade, e até o rei Avenir 
teve honras quase idênticas, tendo sido na Igreja Ortodoxa na Rús¬ 
sia celebrados os três no mesmo dia. 

A presente versão em português da vida de BarMo e Jo<sa/phate, 
0 único manuscrito existente em português, atribuída a Frei Hilário 
da Lourinhã, parece ser do século xiv. 

Segundo o Dr. Abraham, este manuscrito é uma cópia da tra¬ 
dução original, o que ele demonstra por numerosos erros de copista 
que aponta. Pensa ser difícil estabelecer com certeza a data deste 
manuscrito, mas por razões de linguística deve ter sido escrito cerca 
de 1424. 

Leite de Vasconcelos achava que o texto seria do século xiv 
e 0 códice do século xv. 

Esteves Pereira era de opinião que a versãO' é «um compêndio 
da obra original escrita em grego através da tradução latina; mas 
tem grande valor literário pela natural sequência que se observa na 
narração, e pela perfeita correcção de linguagem e primoroso estilo 
em que está escrita; e enfim é de subido interesse para a filologia por 
ser um texto literário do século xiv» (“). 

Também Epifânio pensou que o manuscrito é do século xiv ou 
princípio do século seguinte. 

Portanto, segundo opiniões autorizadas, podemos dizer que a 
versão é do século xiv. 

Houve, além desta versão da vida de Barlaão e Josaphate, uma 
versão anónima impressa em Lisboa em 1513 no Bos Sanctorm, 
do qual a Biblioteca Nacional possui um exemplar ilustrado com 
gravuras, e a versão do Fios Sanctorum de Frei Diogo do Rosário, 
de que a primeira edição é de Braga com a data de 1567 e feita por 


(’) É interessante notar que o prior do Crato, D. António, filho de D. Luís, 
bastardo do rei D, Manuel, partilhou os seus estudos com o cronista Diogo 
do Couto. 

(') Op. cif., pp. 364-365. , 
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ordem de Frei Bartolomeu dos Mártires (^). Esta versão foi reim¬ 
pressa até ao meado do século passado. 

Da primeira edição anónima do Fios Sanctomm existe um exem¬ 
plar de 1513, Reservado 157, no qual a história de Barlaão e Josa¬ 
phate se encontra a fl. lxxiii v." com uma gravura alusiva. Da ver¬ 
são de Frei Diogo do Rosário há na mesma Biblioteca três exempla¬ 
res da primeira edição: Reservados 158, 159,160. 

No estudo citado de Esteves Pereira estão incluídas ambas as 
versões do Barlaão e Josaphate do Fhs Smctonm intituladas res- 
pectivaraente: «Da vida e fym de sancto Barlaã» (1513) e «Historia 
da vida dos bemaventurados confessores Barlaam e Josaphat se¬ 
gundo a escreve sam Joham Damasceno» (1567). 

Nesta versão de Frei Hilário da Lourinhã não estão, infeliz¬ 
mente, incluídas as parábolas de origem oriental e o autor manteve 
somente a do Semeador, parábola cristã do Novo Testamento com 
que 0 ermita, vindo do deserto, inicia a conversão do príncipe indiano. 
Eliminou também longas discussões religiosas e tratou principal¬ 
mente da vida de S. Josaphate. 

O códice alcobacense foi já descrito por vários autores; por isso 
não nos deteremos a fazê-lo, assim como o comentário linguístico, 
que também já está feito. 

Na leitura procurámos transcrever tão exactamente quanto nos 
foi possível a grafia original, deixando as palavras ligadas onde elas 
parecem estar ligadas e mantendo os erros de copista, corrigindo 
alguns em nota ao fundo da página. Desenvolvemos as abreviaturas, 
excepto a representada por q, a qual deixámos tal como está no 
manuscrito, tendo substituído o sinal tironeano usado para repre¬ 
sentar a conjunção copulativa e pela referida conjunção. 

Escrevemos Josaphate com e final, contra a opinião de Epifâ¬ 
nio, que pensava que o t era mudo (D, porque esta forma aparece 
no texto muitas vezes, embora não tantas como Josaphat. Confron¬ 
temos a grafia e pronúncia de Josaphat com a da palavra infante, 
que por vezes nos aparece escrita Ifât ou Jfãt (■’) sem e final, embora 


(‘) Fr. Bartolomeu dos Mártires foi mestre de Filosofia de Diogo do Couto 
no Mosteiro de Benfica, 

(“) Zeitschrieft fiir romnische PMlologie, xxvii, pp. 465-469, artigo Inti¬ 
tulado «A Lenda dos Santos Barlaão e Josaphate». 

(P 10 v,“, lin. 24 e 27. 






Vida do honrado infante Josaphate filho ãel rey Avenir 

com.o sinal de abreviatura tal como na palavra Josaphat. Não pode¬ 
mos inferir que naquele caso a letra t seja muda. Também a lin. 3, 
fl. 15 V.®, encontramos homjst. Aqui não existe e final, mas o t pro¬ 
nuncia-se naturalmente. Além destas razões, o nome deriva, como 
está sobejamente provado, da palavra sanscrítica Boddbisattva, na 
qual 0 som dental é marcadamente pronunciado. 
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(página do fíos Sanclonm, 1513) 

«... S, Josaphat, ... que era filho (le um grande Rey da índia, bem pode ser, como 
ja dissemos que fosse este o BudSo, de que elles contao tantas maravilhas», 

Diogo do Coulo, Dácada V da Áala, lib. VI, 2,® 
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Em ocomeço que os mosteiros começarõ aseer fectos e os 
monges começarõ seruir anoso senhor em terra dindia. 
leuantousse hüu Rey daquella terra dindia q auia nome avenir 
q era gintil e adoraua os ydollos Este Rey mandou por sua 
terra q todos os christaaos fossem apremados (0 de negar affee de 
Jhesu christo e mandàualhes dar muy fortes tormentos ameaça 
doos com mortes crueuijs. mais cÕ todo esto nõ leixauã po 
rem os sanctos monges de preegar asaude (“) e onorae de Jhesu 
christo atodos abertamète em guisa q mujtos leixauõ as amar 
guras e as treeuas do em gano deste mundo e achegauamsse 
ao lume da uerdade e leixauã todas as honrras e as carregas 
da uida deste segre ('O Effaziansse monges Eporè Rey auenir 
começou muy grande persiguiçõ contra os sanctoS' homees E 
stando el em este error tam forte e grande naceolhe hüu filho 
muy fremosso EelRey e todos os do Reyno forã muj allegres 
e poserom lhe nome Josaphat e fezerÕ mujtos sacrifios (0 aos Jdo 
lios pella naçença do Jnfante Efez elRey aiuntar cjnquo 
enta muj sabodores ERogouos q lhe dissesem q auia deseer 
daquelle seu filho q lhe naçera Eentom diserom todos q auia de 
seer muj grande home em Requezas e em poder em guissa 
q passaria todos os Reix q ante forõ. mais hüu dos astrollo 
gos disse senhor sabe por çerto q segundo eu entendo polia 
arte das estrellas. ahonrra e oproueito deste moço nõ sera 
em este Regno mais em houtro muy mayor e mais alto 
e melhor q nom ha cõparaçõ cõ este teu Regno Bsegundo 
eu entendo este moço Reçebera alley dos christaaos q tu and 
as persegindo Equãdo ElRey esto ouujo houue muy grande 
coyta e muj grande pesar e ymaginou como poderia esto 
estoruar e mandou em cabo da çidade fazer hüus paaços 
muj grandes e muj fremosos e mandou ally meter orne 


(') obrlgadoa. 

(“) salvação, 

('') século. 

(q por sacrifícios. 
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njno q morasse alli Edepois q ouue sete anos deulhe 
meestres q o ensinasem e sergentes (0 q o serujsem mançetios a 
utos (®) e apostos edefendeulhes q houtro homê ne molher 
nõ chegasse aelle nem descobrissem aelle nehüa cousa daque 
lias q fazem ao homè entristeçer engujsa q el non podesse sa 
ber q cousa era morte ne uelhiçe. nê Jnfirmjdade nê proueza 
Eque lhe ensignasem todas as cousas alegres edeleitos 
sas e sobre todas as cousas lhe defendeo q lhe nÕ leixasem 
houujr nehüa cousa de fecto de Jhesu christo Etanto q adoiçia 
algüu daquelles q estauã cõ Jnfante logo omandaua ElRey 
poer fora e metiam houtro e seu logar. por tal qo moço nõ 
ujse nehüa cousa nojosa EelRey ouujo dizer q ajnda alg 
uüs monges ficauã e sua terra e mandouos todos lançar 
fora delia EoJfante. Josaphat estando assy ençarrado ataa 
q foy mançebo aprehendeo tanto ataa q foy muy leterado e 
muj sabedor a sua alma era toda esplandeçête cÕ boõs costu 
mes e cõ mujtas ujrtudes Econprido de todos bees Eassy 
era de grande entendimêto e muj sotil, auía toda uja pensa 
do por qo ençarrara assi seu padre e preguntou ahüu de 
seus meestres. e q mais amaua por qo ençarrara seu pa 
dre ental maneira, prometendolhe aficadamete (^) seu amor 
pera senpre Eomeestre descobriolhe todo offecto Barrazom 
por q era Ecomo ElRey perseguja muj forteméte todos 
os christaaos raayormente os monges e os hirmitaaes e 
os lançara todos dasua terra Eoutrossy lhe contou todo 
oq disera oastrologo em seu fecto e como seu padre nõ queria 
q fallasem mujtos cÕ elle por tal q nõ aprehendesse ne 
hüa cousa dos fectos dos christaaos e adiantasse alley sua 
Ecomo defendera q lhe nõ descobrissem nehüa cousa das 
lazeiras deste mundo Equado o Jnfante Josaphat ouujo 


(*) serventes, 

(“) aptos. 

(■') com instância. 
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esto tomou apallaura da saude em seu coraçõ e non Respõ 
deo nehüa cousa Ea alegria do spritu sancto começou 
auijr os olhos do seu entendimento EelRey seu padre vi 
nhao ueer ameude ca oaraaua mujto e hüu dia dise 
oJnfante aseu padre, senhor sabe por çerto q amjn 
ha alma ha grande tristeza e grande coidado q Jama 
is nunca se parte de my. por q me fezeste em ça 
rrar em estes paacos e defendeste q nom ueese nê 
hüu amy Edisselhe opadre filho esto fige eu por 
q nom quero q uejas cõ q te anogues e uiuas sen 
pre em prazer e em uiços Edisse oJnfante senhor sabe 
por çerto q em esta gujsa nom ujuo eu em prazer, mais 
em grande coyca (') fortemente Esse tu queres q eu perca 
estes pesares mandame andar por hu eu queser EelRey 
quando esto ouuio ficou muj triste, pero por nom anoiar 
seu filho mandou trazer mujtos cauallos bem guarnj 
dos e mandoulhe q andasse por hu elle quesese e de fendeo a 
os escudeiros q aujã dandar cõ elle q aguardasem bem 
oJnfante q nõ ujse nêhüa cousa nojosa, mais q lhe mo 
strassem todas cousas praziuees e mandou q fossem ante 
el ffazendo mujtos Jogos Emujtos Joglares cõ estor 
mentos tangendo, e des ally adiante começou oJnfan 
te Josaphat acaualgar mujto ameude Eaquelles qcõ 
elle andauã nõ opoderã tanto guardar q hüu dia nom 
ujsse hüu homê Çego e outro gaffo e preguntou aaquelles 
qo gardauã q homeês erã aquelles ou como aujã assy tã 
fea catadura, diserom entõ os meestres q aquellas eram 
Jnfirmjdades q acõtiçiã aos homees Epreguntou ho Jn 
fante sse taaes Jnfirmidades ssooé aconteçer atodos os 
homees Eelles lhe diserom q nõ atodos. mais aaquelles 


(‘) por coyta, Abraham: coyta. 
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que perdem assaude pella sobigidooê (^ do mujto comer e 
do mujto beuer e dos humores Epreguntou se eram 
sabudos e certos aquelles aq taaes cousas aconteçiã ou 
se aujnhã, ora ahüus ora aoutros Eelles Responderõ 
qual he aquelle q pode ssaber as cousas q ham de vijr. çerta 
mente nè hüu homê Equando esto ouujo oJnfante doeu 
sse mujto è seu coraçã e mudousselhe acoor. por q vira 
aqiiello q non auja custuraado de veer Eacabo de dias o 
Infante Josaphat vyo hüu homê muj velho e muj febre (“) 
e maraujlhosse mujto Ediseronlhe os q estauõ cõ elle 
este homê seendo de muj tos anos he tornado aesta m 
izquindade q tu vees Edisse oJnfante este mjzquinho ha, 
da uer algün acabamêto e elles diserom q auja da ca 
bar permorte EoJnfante lhes disse q cousa he amorte 
Eelles Responderõ, q acabamêto de dias e acabamê 
to detodollos homeês e q lhes ha defaleçer aqueste mu 
do E como disse oJnfante nõ ha senpre dedurar oho 
mê em este mundo nom diserom elles Edisse oJnfã 
te pois esta mjzquiindade (•') dauilheçe hãna todollos hom 
êes ou algüus Eelles diserom sse amorte nom uem 
ante ao homê cõuem q por acreçentamêtos dos anos 
venha ohomê aesta mizquiindade da ujlheçe disse oJnfan 
te ha hi algüa arte por q ohomê possa escapar aamorte 
ou aesta mizquiindade da ujlheçe Eelles diserom q nom 
podia seer escusado por nehúa guissa. Equando oJnfante 
ouujo todallas cousas começou, apensar em seu coraçõ 
e gemer e suspirar dizendo amargosa cousa he esta ujda 
e chea de amargura e de toda door e era muj coitado e m 
uj demudado, pensando em amorte mais quando hia an 
te seu padre mostrauase por muj allegre por tal q nõ 


(‘) è' ,'jobejo, abundância. 
Cb fi'aco, 

(") Abraham; mlzquinidade. 
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soubesse opadre oq pensaua Edeseiaua achar alguém 
q lhe em sinasse algüa boa pallaura e preguntaua mujtas 
^ vezes aaquel seu meestre de q uos falíamos se ssabia algüu 

horaê q lhe desse cõselho em seus pensamentos Edise 
lhe aquell meestre Senhor ia te disse q aquelles sabedores 
hirmitaaes q em sinauam estas cousas q teu padre de 
i lies matou e delles encorreo do seu Regno:' 

! Sstando ojnfante Josaphat era este cujdado hüu ho 

T mê sancto monge da santa ujda q auia nome bar 

!, lãao clérigo de missa, moraua em odeserto dessanar em 

hüa çella muj pequena serujndo anosso senhor e apareçe 
u lhe em visom Jhesu christo e mostroulhe todallas coytas 
e coydados em q estaua ojnfante Josaphat e osanto 
homê barlaão de çendeo do hermo e mudou sua ujs 
tidura e uistiosse era panos sagraees (‘) Eentrou em 
hüa naue q uijnha pera terra dindia. fingindosse qera 
[ mercador Eueosse aaquella çidade hu moraua oJnfâ 

te Josaphat e morou ally por mujtos tenpos pregun 
I tando senpre por toda afazenda do Jnfante E ssoube 

q aquel meestre de q uos falíamos era omayor priuado 
do Jnfante e ffoysse pera elle e chamouo adeparte e di 
sselhe. Senhor eu som de hüa terra muj longe de 
sta. e trago hüa pedra preçiosa, Aqual outra nom pode 
seer achada ERogote q me faças veer oJnfante Josa 
phat pera lhe dar esta pedra. Ca esta uai mais q to 
dollos bêes do mundo, ca ella ha poder de dar lume 
aos çegos de coraçõ. e de abrir as orelhas dos sur 
dos e de fazer falar os mudos e desaar (^) os çegos 
e os enffermos e de dar ssiso aos sandeuos e de es 


(‘) seculares. 
(’) sarar. 
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pantar os diaboos e dar todallas cousas boas e pagad 

oyras aaquel qa teuer largamente, nom enguisa 0) descasso (“) Quan 

do omeestre esto ouujo disselhe vegote homê de deus. e e 

tendudo mais pareçeme q te gabas mujto sobre guissa. 

ca eu tiue Ja e vi mujtas pedras preciosas amaraujlha. ma 

is nunca uj nê ouuj dizer de pedras q ouuessem taaes 

uirtudes como tu dizes, mais tu mostrame essa pedra 

q trages, e sse he uerdade oq tu dizes, dezeloey logo aoJn 

fante e rreceberas delle grandes honrras e grandes dooes 

amaraujlha Edisselhe osancto horae. esta pedra precio 

sa ha aJnda tal ujrtude q a nõ pode soffrer aquel q nõ ha 

acatadura saa e enteira e aujsta dos olhos Enom po 

de durar sse nom ffor cõ ocorpo casto, que nunca foy 

em çujado ê nõ hüa maneyra e aquel q nom ouuer estas 

cousas enteyramente sse ujr esta pedra preçiosa. logo perdera o 

entendimente e aujsta dos olhos. Eeu sey Ja tanto defisica 

e vejo bem q os teus olhos nom ssom taaes ne saaos 

e ey medo de perderes aquel lume q as em elles Eque seja 

teu aazo de tam grande mal. mais ouuj dizer qo Jnfante 

filho delRey q he muj casto e de sancta vida. e q ha os olh 

os muj fermosos e muj claros Eporè ssoo eu muj se 

guro delhe mostrar este Rico tesouro e nom ponhas esto 

ê trespasso q te digo. q nõ faças perder ateu senhor tal 

cousa como esta. Quando esto ouujo aquel meestre di 

sse abarlaao sse he assy como tu dizes nom amostres 

tu amy tal pedra como essa. ca eu ey mujtos pecados 

fectos e e çujey amjnha ujda, e aujsta dos meus olhos 

nom he clara segundo tu dizes, mais eu creo as tuas 

pallauras Econtarey esto aofilho delRey Effoyse logo 

aquel meestre e cõtou todo ao Jnfante Josaphat quanto 

lhe disera o sancto homem... 
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Qvando oJnfante ouujo estas pallauras logo sentyo 
ocoragÕ alegre polia graga; do espritu sancto e mandou lo 
go que ueesse ante elle. aquelle home q trazia apedra pre 
çiosa Bentam ochamarom Etanto q barlaao entrou 
ante oJnfante saudouo. EoJnfante offez seer (’■) antessy 
e mandou asseu meestre q sse ffosse dally Edisae oJnfante abar 
laao amostrame aquella pedra pregiosa de q me falou m 
eu meestre Edisselhe ossancto homê grande torto seria e gran 
de loucura sse eu mentisse atam grande senhor como tu 
es. Ca sabas por çerto q todas cousas q te eu diser to 
do he uerdade mais cÕpre q primeiramete aJa eu de prouar 
ossaber do teu êtendimento ante qte demostre o fecto 
desta cousa Essabes q diz o meu senhor q hüu home 
sayo. assemear ssua ssemente e parte delia cayo agerca 
da carreira e veerõ as aues e comerõna toda logo. 

Eaoutra parte cayo ssobre as pedras e nom pode cre 
çer por q nom auja humor Eaoutra cayo antre as 
espinhas e affogarõna Eaoutra parte cayo ê boa 
terra e deu seu ffrutu em çe dobro Epois se eu a 
char ê oteu coraçõ boa terra pera dar ffructo nom tardarey 
dessemear ê ella assemente de deus. e descobrirteey osseu m 
uj grande fecto. de gujsa q aueras apedra pregiosa Epollo 
Raio do lume delia meregeras seer fecto lume enty meesmo 
e daras de ti fructo e Çem dobro Essaibas q eu ssoffry m 
uj grande trabalho e andey muy grande carreyra por tall 
q te amostrasse e te ensinasse, oq tu nunca viste nem 
ouujste Edisselhe entom oJnfante Josophat eu de 
seio ouujr algüa boa pallaurà e noua e boa. Ca muy 
grande fogo arde no meu cpragÕ. por aprehender al 
guas cousas, q ataa gora nom pude achar q me 


(’) sentar. 
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ffezesse çerto delias, mais por q eu ouuj dizer q tu 
veeras de terras estranhas e de muj longe ey esperan 
ça q acalçarey (^) oq porty cobíjço grande tenpo ha. Eporê 
se tu algüa cousa sabes de ssaude Jnssinama. Eeu aRe 
çeberey muj de grado e gardalaey muj bem EmaysRo 
gote q me digas qual he aquel teu senhor de q começaste 
affallar Edisselhe Ossancto homê. ssabe qo meu sse 
nhor he Jhesu christo hüu ssoo ffilho de deus. bem auêtura 
do e poderoso Rey dos çeeos e Rey dos Reys e ssenhor 
dos ssenhores. q nunca pode morrer e mora na luz A 
aqual nom ssepode chegar nê hüu homê ally hu he lou 
uado em ssembra (“) cõ opadre e cõ ospritu sancto. ca eu nom 
ssoõ daquelles q adorã os mujtos deoses e desordenados 
q adoram os ydollos çegos e ssurdos e ssem almas, 
mais eu conheço soo hüu deus q fez todas as cousas. 

Ca elle ffez primeiramente as ujrtudes çelestriiaaes q 
sse nom podem contar, e os angeos q ssom spritus ssem 
corpos seruidores de grandeza de deus. e dessy fez omüdo 
Edespois fformou ohomé da terra e deulhe alma 
Razoauel e entendimeto e fezeo aassua ffegura e ymagem 
e amolher formou do homê e poseos em oparayso te 
rreal e mandoulhes q comessem de todos os fructos 
do parayso e de fendeulhes q nom comessem dehüa ar 
uor que he chamada do ssaber do bem e do mal. ca tanto 
q comessem do pomo da quella aruor logo morreriam 
de morte, mays hüu daquelles angos q nosso senhor 
ffezera em ocomeço. que era ornais nobre detodos quese 
sse alleuantar cõtra osseu ssenhor deus Eporem foy lançado 
do çeeo e ffecto diaboo fforõ lançados cõ el muj grandes 
cõpanhas dos angos. q cõssentirã cõ el Beste diaboo 


(‘) por alcançarei, 
(“) juntamente. 
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cÕ en ueJa que ouue trabalhousse deo enganar effeze 
lhe passar omandado de deus comendo do ffructo q lhe elle 
deffendera e porê ffoy tirado e lançado do parayso terreal 
e em esta mizquindade deste mundo Edespois q sse fforõ (^) 
acreçentando os homees em omundo, Regno amorte e 
elles em gujsa q todos hyã aJnfemo. mays nosso ssenhor 
q os criara nom os quis leixar nem desprezar nem desenperar 
mais enujou osseu filho q he hüa sustançia cõ el. e ffezesse 
homê ê ouentre de hüa virgê ssancta maria sem ajuntamento 
de homê por obra do spritu sancto e ffoy deus e home uerdadei 
ro sem peccado e morou c5 os homees aduzendoos aauj 
da perdurauel e ffazendo mujtos milagres effoy morto 
e cruçifficado. pera nos liurar do Jnfferno e ffoy posto em 
ossepulcro e desçendeo aoJnffemo e tirou dhy as almas 
q hy Jaziam dello começo do mundo e ao terçeiro dia Re 
surgiu e aos quorenta dias sobyo aos çeeos e depois êujou 
espritu ssancto ssobre os seus diçipollos Eelles pregarom 
e alumearom as gentes e destroirõ todo oerror dos Jd 
ollos Bagora Jnfante sabe por çerto q te ensiney ea 
mostrey o meu deus emeudm (^) em poucas pallauras 
Essabelohas mais cõpridamente se Reçeberes assua graga 
em atua alma e tefezeres seu seruo. e tanto q oJnfante 
Josaphat ouujo estas pallauras logo a sua alma foy alu 
meada de muj gram Irarídade (*) do spritu sancto Eale 
uantouse logo da sua cadeira cõ grande prazer e foy 
abraçar osancto homê Edisselhe poruentura esta he 
apedra preçiosa q tu disseste aqual nom podem veer 
se nom os ^ am ossentido daalma ssaaos catanto q eu 
ouuj estas cousas logo em omeu coraçÕ entrou lume 
muj doçe e sse tirou todo cubrimento escuro delle. E 


(')’ Cf. Cappelli xxiy. 

(q Aqui estão rasuradas as palavras e o ma deus. 

(q por claridade. Abraham põe Iraridade. A nós a letra inicial parece 
ser um l. 
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Edisselhe entom oJnfante Josaphat Rogote padre q 
me digas de quantos anos he atua ydade e em q terra he 
atua morada e de teus Jrmaaos e osanto homé barlaao 
f' lhe disse, ffilho digote por çerto q amjnha vida he de quorê 

J ta e çinquo anos e amjnha morada e de meus hirmaaos 

li he no deserto dessanar Edisselhe oJnfante padre amy 

I pareçe q ha tua hydade passa de oyteta anos. Respon 

li deo osanto home. sse tu preguntas pollos anos da vi 

da e da hydade desque (^) eu naçi. bem esmaste (^). ca Ja passa 
li doytenta anos. q eu despendy em vaydade do mudo, 

ca como quer q eu uíuíuesse (“) ê carne, pois seruja aos pe 
cados nom era viuo mais morto, em amjnha alma. 

Eporem eu nunca contarey os dias da mjnha morte, ê 
oconto da mjnha vida. mais depois q omüdo ffoy croçifi 
cado amy Eeu ao mundo, e leixey ovelho home q ssêpre 
corronpy cõ os desejos do error, desentom nom viuo eu e 
carne, mais viue em my Jhesu christo Eesto q eu viuo em 
affe do ffilho de deus. he toda mjnha ujda Eporem nom 
he sem Razom. e estes chamarey eu anos de vida e dias de 
ssaude Etu ffilho nunca cujdes q ssom viuos aquelles 
q ssom mortos aas boas obras e viue ê pecados e nos de 
lectos e nos deseios do- mundo maaos despende as ssuas 
vidas Enom doujdes q estes taaes som mortos Aauer 
dadeira vida ca ho pecado he morte da ujda perdurauel 
Edigo te filho ca Ja assy ffoy tenpo q eu amaua ho 
mundo Eoeror delle e era detehudo em as ssuas 
delectaçons. ataa q esgardey (^) verdadeiramente como a 
uida dos homeês he trilhada e estas cousas, ca huüs 
*<' naçe e outros more. e outros cahem e outros ssobem 

E nom ha no mundo estado firme, ca nem os 


(') Cf. Cappelli, p. 303. 
(=) calculaste. 

(“) por vivesse. 

(p vi. 
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Ricos homeês ê as ssuas Riquezas, nen os poderosos ê seus 
poderes nê os viços (^) e ssuas dilectaçons, nÕ hã firmeza nê 
hüa ê todallas cousas q som louuadas Õ este mundo, 
mais todallas cousas delle. som semelhauees ao grade 
Regato dauga q corre muj Rigamente (“) e trespassa (^) muy 
tostemête (0. ca todas as cousas têporaaes ssom uaas e 
nõ ha ê ellas nè hüu proueito Buees estas cousas 
é q as prazer cõuem assaber agloria deste müdo e os de 
lectos e as Requezas e todo ho engano desta vida. e q te glore 
as. todo ha de desfalleçer muj çedo e tu seras lançado de 
ste müdo cÕtra tua uontade. e oteu corpo sera mitido em 
hüu moymêto (®) muy pequeno soo desenperado de todos teus 
conheçentes Eentom seram lançadas dety todas dile 
ytaçoês q ouueste ê este müdo e e logo delias auera 
ê ty mujta fedor e mujta podridooe Ba tua alma sera 
metida e acõdenaçõ do Jnferno pera senpre EJara hy a 
taa odia q os mortos ham de Resurgir. e em tomsse 
ajuntara outra uez atua alma ao corpo, e pareçera ê 
Jujzo. ante nosso senhor Jhesu christo. ê opostumeyro dia. 
quando elle ha de víjr. ê assua magestade espantosa, pera 
Julgar ho mundo pera Reçeber cada hüu ssegundo ssuas 
obras. Entom seras tu lançado dante assua ffaçe em 
offogo perduraujl do Jnferno, Esto te auerra e outras 
cousas peyores ssequeseres fficar em tua maa vida m 
ais sse tu queseres obedeeçer aaquell qte chama pera ssaude 
e te chegares ael e leyxares todas as cousas por el. sey 
çerto q aueras estas deleytaçõoes q tedirey. tu sseseue 
res seras sseguro. sse dormiris Jaras ê gram ffolgãça 
e nõ aueras temor de ne hüu Rem (“) nem temeras 
as têtaçoões fortes dos demoes. mais andaras 


(') viçosos, 

(■) Rijamente. 

{•) passa. 

(Ü ràpidamente. 

C) túmulo. 

(') nenhuma coisa. 
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cõ ffeuza (0 e ssepro assy come forte liom Euiueras em 
lidiçe pera senpre Emeu ffilho ffaze assy como euffige 
q parey mentes (^) em este mundo, e vy como era muy 
to pera auorreçer ca ell he tirano muj crueuel e tomado ('*) e 
quanto da aos seus amigos todo lhe toma. depois com 
grande sanha e desnuaos detodo bem. e vesteos detoda 
cõfusom e lança os entoda tribullaçõ perdurauel. estas co 
usas e outras ssemelhaues Julguey em meu coraçõ e em 
tendy q esta presente vida toda sse cõssume cõ vaydades 
Aqual eu enoutro tenpo seguy cÕ os trabalhos terreaaes e lã 
çey de my toda affeyçã q auja aas cousas do müdo Ee 
tom me pareçerã aquellas cousas q uerdadeiramête som 
boas.s (''). temor de deus. e ffazer assua vontade ca esto he 
cabeça e começo de todollos bees e esto he auerdadeira 
e perffeyta ssabedoria e esta he aujda ssem tristeza e sse 
gura e assessegada toda graçiosa e chaa (®) sem cardos, e 
ssem espinhas. Esta carreyra e esta vida do ermo es 
colhy eu antre todas as outras e começey de ediffi 
car e Reffazer amjnha alma e ha casa da minha cõçiêçia 
q hera toda derribada e corrupta e ouuj hüa palaura de 
hüu doutor muj saybho q me diz e me manda saydeuos 
.aquelles q uos desejades saluar e apartadeuos da uayda 
de do mundo, ca afigura deste mundo trespassa e çedo 
nom sera saydeuos e nom toraedes atras, nom ssem 
.gualardom q aueredes por dote aujda perdurauel Ca 
do eu esto ouuj trabalheyme de me hyr pera aquella mo 
lada ^ he líure de toda door e de toda tristeza e hecõprida 
de mujtos beês e de mujtas sseguranças e tu filho 
nõ temas otrabalho da cõuerssaçã (“) dos sanctos hirimitaaes 
e nõ aJas temor dalõgura do têpo nê dos eganos dos ê mjgos 


(') confiança. 

(’) reparei. 

(“) Epifânio pensa que é toruado, ou seja torvado, 
(q scüicet. 

(') châ. 

(“) ordem de vida. 


6S 








Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 


oJa# 

i»‘wtíctt,@5am* «a 

m bíiuH»*íit|U>4&^ mm» t4cé4>*ú» "íu tm éu 

^íJjSWÍ»é|j|l^ 'tM4 ntdItC «OtiMS tfocffütó 

diuW p;t 44mu|4]te 
''■Stm^êaáhitojl^ ò|ii^»íeTôfy *ik 
ífa4tt#'pÀ»i ffogotç 5 4 ^nan|^im■ 4«^ tu^i 

i^hottía Ini HMMjèm, 1 ã U}fti>4nttí,t 


^iWttía Ini wo|jí»u 1 í U|fii>4iíttí,t 
íí^^Ií|]Mbg^ « pwíp tíôwlííHjJ^ tu h 
mí0»íiiiii4ii«ttMâLi»a^ Hl ■llfi^íimÇiA 

l>C«»4d, «4^ |»|0 

««llw^ ««.« «4bt4iianTf jUu dí^íK 

■’*****^»***fbíto0i|^^ 

em iJww ul^iii! 'pa»t V im, aOft 
«tbítóís, mt 1^*4# mm íjltwif^Da í.bkli^fcí 
«W|p JjliW ;>: 

i£|ú <2U’ic €^atí(4§4á 
^iptwOrW^íifli nott-k wbiíufít í-í i^;í*m) 

^ 1hí 4 ■VV^l4lv:ír: 41tfrtfi> 

ltt4*1in«| 3 tob-, itô ÍkIcW 

>»»«»« ÍA&íe^ 0uu^dUwfyktu 
htíw h0tic hm^jfiMhúP^ ti^ 4ii»^Ukm 


« 


Vida do honrado infante dosayhate filho dei rey Avenir 
7 r 

mais cõ aujrtude de Jhesu christo escameçe muj honrradamête 
destas cousas cõtra adureza dos trabalhos q tomaras por 
Jhesu christo EcÕtra 0 espaço do tenpo cujdaras em teu coraçõ 
como sse te hoje ouuesses apartir deste mundo Eassy ca 
da hüu dia. te sera come começo e acabameto da tua cõuer 
ssaçã e vigia senpre cõtra as cujdaçoões cõtrayras e trabalhate 
q guardes ssenpre alinpeza da tua mente come thesouro 
muj preçioso e esforçate cada dia por sobires aamuj alta 
cõtenpllaçã de nosso ssenhor Edisse oJnfante Josaphat abar 
llaao. Padre rrogote q me digas q manjares auedes tu e 
teus Jrmaaos em este hermo hu morades e q ujstiduras tra 
zedes. Respondeo 0 sancto homõ edisse eu e aquelles q cõ 
mjgo viuê auemos mantijmõto da quellas cousas q pode 
mos achar em aquell deserto.s. os fruytos das aruores e as 
heruas q naçê. pollo hermo os quaes ssom Regados do hor 
ualho do çeeo. e nehüu nom nos ffaz torua sobre elles nê 
nollos deffende Esse algüu dos nossos fiees hirmaaos 
e nossos vizinhos nos em viam algüu pam. nos os Re 
qebemos por beeçõ. assy como ssenos ffosse ê viado per 
nosso ssenhor. os nossos vistires ssom dellãas e de sselliçi 
os uelhos e ásperos, pera britar esta carne efferma Eaque 
11o q trazemos vistido esso nos he cobritura em ueraao 
€ em Jnuemo Cadepois q hüa vez vestimos auistid 
ura. nuca depois adesujstimos ataa q toda nõ he Rota 
Eassy entendemos q anossa carne atormenta, por frio 
e por quentura merreçera Reçeber vistidura sem curruçõ 
;perdurauel Eperguntou oJnfante Josaphat abarlaao 
dizime padre donde ouueste esta ujstidura sagrai q 
trages vestidas (^l Eossancto homê lhe disse eu aouue de 
huü homê boom e fiel q madeu. pera ujr aty pera te liurar 


(q Parece 0 s final estar rasurado. 
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da serujdoõe deste mundo. Em tom desujstio osanto homé 
aquella iijstidura q tragia em çima e apareçeo' aJosaphatj (^) 
hüa uisom mujto espantossa cao sancto homé auja toda a 
carne cõ sumida e ocoyro era negro da quaentura do ssoll 
e presso aos ossos assy como pelle bem estendida sobre 
paaos Eauja arredor de seus lonbos hüu pano çinto de 1 
aa muj áspero Roto q lhe chegaua ataa os geolhos e auja 
sobre seus honbros outro tall pano cuberto, quando esto ujo 
oJnfante Josaphat maraujlhousse mujto de tam grande tra 
balho e de tam dura cõuersaçom e como podia perseue 
rar è tam aspera ujda Ecomeçou agemer e achorar 
mujto Edisse ao santo homé, padre, pois q ha ssy he 
q tu hes uijndo pera me liurar daserujdoõe dura e amar 
gosa dodiaboo, Rogote q acabes obem q me as defazer 
e tira amjnha alma deste carçer e leuame cõtigo da qui pera 
eu seer liure pre stãmête (“) do error deste mundo e em tom 
Reçeberey osanto baptismo e entom serey teu cõpanheiro 
desta maraujlhossa vida e cõpanhia e desta muj nobre 
estremada cõuerssaçã Eosanto homé lhe disse, ffilho nõ 
ffaças ca sse cõ migo fores agora eu perderey atua cõpanh 
ia Eserey cajom (■') demujtos malles aos meus Jrmãaos, 
mais praze anosso ssenhor q tu Reçebas agora osancto ba 
utismo e quefiques e q uiuas entoda linpéza Eem sãtida 
de de uerdade, cátodo homé opode fazer sequiser, canosso 
senhor deu poderio aos homêes pera poderê seer fetos (') filhos 
de deus Eporem nom podemos Jadizer q nom auemos 
poderio de posujr as ujrtudes ca acarreyra da,g uirtudes 
ligeira he e plana como quer q parreça estreyta e aper 
tada por Razom do trabalho da carne pero he muj desse 
Jada e muj cobijeadoira (®) polia esperança dos bêes perdura 


(') Parece haver por vezes j ou i final, o cjue talvez corroborasse as opi¬ 
niões de que a linguagem é do Sul do País, 

(p depressa, 

(P ocasião, motivo, 

(■‘) por fectos, 

(P Abraliam: cobijgadoíra. 
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uees q ham dauer aquelles q andam por ella sagesmète 
Eparam mentes cõ diligençia em aquello q he uõ 
tade de nosso ssenhor e armansse das armas pera pe 
lejar cõtra as têtaçooes do Jnmjgoo, vigiando etoda 
paçiençia e ê sancta esperança Eporem tu Jfante meu 
ffilho mujto amado, toma armadura do spritu. 
e tange os teus lonbos cõ uerdade e vistete cõ 
loriga (') de Justiça, e toma capelina {“) de ssaude e apar 
elha os teus pees. ê acarreira te (■') do auangelho e 
toma na tua maão escudo de fe e espada sprituall. 
aqual he apallaura de deus. Etu armado fortemête 
por esta gujsa saayte ha batalha ousadamête cõtra 
ha crueldade do Jnmigo e dirriballoas e terra e ga 
nharas coroa de uitoria de q te coroara ossenhor 
deus. Alonga de ty toda maa deleytaçõ dos peca 
dos e toda luxuria, nom sollaraente na obra 
mais aJnda na cujdaçã. Ca Jhesu christo mora em 
os coraçoões línpos cõ ho padre e cõ ospritu sancto. 
e bè assy pollo cÕtrayro. As maas cujdaçoões affu 
gentã agraça do spritu sancto. assy como offumo faz ffu 
gir as abelhas. Nom queyras preçar nehüa cou 
sa mais q deus Eos sseus beés. qual he acousa 
tã espantosa è esta vida como ho ffogo do Jn 
ferno q arde pera sempre ê q nõ ha nè hüa luz. 
mais atormenta sem quedar, aquelles mjsquinhos q a 
el vaão. mais qual bê ha no mundo q assy alegre 
chomè como nosso ssenhor. q el meesmo da dessy (■') 
meesmo aaquelles q o amõ e assua ffremusura nõ 
se pode cõtar e osseu poder nÕ pode seer ueçido 
Eassuagloria he pera senpre. e os seus bees q elle 


(') cota de arma.i 

('■) peça da armadura que protegia a cabeça. 
(") dea está cortado com um traço. 

(') de está rasurado, 
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tem gardado pera seus Jnmígos. ssom mayores 4 to 
dallas cousas do mundo q pode seer vistas sem nê 
hüa cõparaçã as quaes nunca ujo olho nê ouujram 
orelhas nem ssohyo è coraçõ de homé aquello que 
nosso ssenhor tem prestes pera os seus amigos. 

As quaes cousas el dara aty ssy ho amares e ho seruj 

res de todo teu coraçã assy como deues. ca esto 

he oq nosso ssenhor quer agora dety. ca de pois 

q fores bautizado fiques em tua terra e q tenhas 

ffirmimête assua ffe sancta. firme cõtoda piedade e 

obres perfeytamõte os seus mandamêtos. Edepo 

is q te nosso ssenhor q he dador de todos os bêes 

te outorgar esto. étom te vijras pera my. e viu 

eremos anhos de süu (0. ho outro q nos ficar desta 

presente ujda e cõffio em nosso ssenhor deus 

q nos aJütara eho outro segre (^) e ho sseu Reyno pera senpre 


Entõ começou de chorar o Jnfante Josaphat 
e disse ao sancto velho barllaão. Padre se a 
ssy praz anosso ssenhor como tu dizes, seja fecta a 
ssua uõotade Pois plazate q me des o sancto ba 
utismo e toma de mj? dinheirros e vistiduras pera man 
tijmeto e pera vistir. pera ty e pera teus cõpanheiros e 
tomate e paz pera teu logar. e deus te queyra senpre gardar 
Etu padre nom me de senpares senpre horãdo 
anosso senhor por my q nõ caya da mjnha espe 
rança, mais q me possa hír çedo pera ty. Eque sse 
guramête possadety Reçeber proueyto pera amjnha ssa 
ude. RespÕdeo ho santo home e disse nõ ha hy de 
ffesa nê hüa pera tu tomares osanto bautismo 


(') juntos. 
(•) mundo, 
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mais ante cÕpre em toda gujsa q ssejas bautiszado. mais 
dos dinheirros q diseste q me darias pera mv e pera os meusJrmaa 
os como pode esto seer q tu q hes proue prouejas aos 
Rycos desmollas. ca ho mais proue dos meus hirmaaos he 
mais Ryco q tu. sem cõperaçõ. ca elles ham auondanças de 
Ryquezas q nunca hã deffaleçer. mais ê ader (') Requezas senpre 
aas Requezas Enuca quedar desto e nunca ssefartar esto he 
muy grande mígua e muj grande proueza. mais aquelles q des 
preza as cousas presentes téporãaes cõdesejo das cousas 
perdurauees e atêe como por esterco por gaanharê Jhesu christo 
tam sollamente E leixam todo cujdado de comer e debeuer 
ede uestir e alançã todo anosso ssenhor e alegrasse cõ ass 
ua proueza. mais q os amadores do mundo sse alegra 
cõ ssuas Requezas estes taaes q aJuntã grades Ryquezas de 
uirtudes som fartos e em grossados em esperança debe 
ies q nunca ham deffaleçer e cõ Razõ podem seer cha 
mados fortes e Ricos, mais q tu cõ todo teu Regno te 
rreal Etu cõaJuda de deus aueras esta Requeza espritutual (‘') q 
he uerdadeira. mais as Requezas têporaaes q mais dap 
nã os seus amigos q lhes aproueitã cõ Razõ som ch 
amados grande mjngua e proueza. aas quaaes fogi 
ram os meus Jrmaãos e as trilhara soos (•') seus pees co 
me seu è migo mortal. Eporé nõ pode seer qas Re 
çebam Ja mais, nê eu nõ lhas leuarey, calhe seeria. 
aazo e auctor de guerra e de pecados Eesto meesmo 
sse entende das uestiduras ca ellas desujstirã auelha co 
rrüçam dos pecados Euestiranse de Jhesu christo assy como 
de uestedura de saude e de lidiçe spritutual ("). pois como 
queres tu q lhas faça eu outra uez, vestir uestidura depe 
lies e cubrirêsse de cubritura de cõfussam. mais tuda 


(‘) enader ou enadir; acrescentar. Cf. esp. anader, afladir, 
(q por espritual, 

(’) sob. 

C) por spritual. 
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teus dinheirros e tuas uestiduras aos proues e faze tesouro nos 
çeêos. por taaes palauras de saaude. e por outras santas pa 
lauras e Jnsinamentos era ssynou barlaao offüho delRey 
e fezeo aparelhar pera Reçeber osanto bauptismo e man 
doulhe q Jejuasse e chorasse por muytos dias e esteue com 
elle rauj ameude e Jnssinoulhe ê teyraraente assanta ffe 
cathollica e o santo aüagelho e os cõsselhos dos apostollos 
e os dictos dos santos prophetas. ca osanto uelho sabia muj bê 
assanta scriptura Eassy alomeou oJnfante Josaphat pello 
sancto spritu, por conhiçimêto do uerdadeiro deus Equando ouue de 
bauptizar clisselhe aqui as de tomar ossynal de Jhesu christo e 
seer assynado do llume da santa ffe q he assua ffaçe. pera 
sseeres fecto filho de deus e tenpllo do santo spritu entom lhe fez 
cõffessar todollos arrtigos da ffe. perffeitamète Ebautizou era 
nome do padre e do ffilho e do spritu santo, ê hüa fonte 
q estaua ê ho sseu paaço e logo veo ssobre elle agraçado 
spritu santo. Etomousse pera ho logar hu poussaua edisse 
mjssa e trougelhe ocorpo e ossangue de nosso ssenhor 
Jhesu christo e comügou do sancto sacramento EoJfante Josap 
hat ouue grande prazer e ssua alma e deu gloria e gra 
ças anosso ssenhor Eosancto homè ffoysse pera hÕde pousaua 

Os sergentes q serujam oJfante e os ayos vija entrar 
ameude osancto horaê no paaço Emaraujlhauãsse 
e hüu delles q era raayor antre os outros aque elRey 
padre do Jnfante posera cõ elle por q auja ê elle raayor 
feuza e amauao raays q os outros q auja no paaço 
do sseu filho, este auja nome zardã e dysse aoJfante. Senhor 
bem ssabes tu q grande, amor (0. he o temor de teu padre 
Egrande feuza q el auja e pos em my. Epore me 


n 


(') A palavra «amor» está cortada por um leve traço. 
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mandou, q te serujsse Eagora uejo vijr aqui este homé 
estranho afalar cõtigo ameude e temome q sseJa da sey 
ta dos christaãos. cõtra aqual teu padre hasse {‘) come mort 
al Jnmigo Esse assy he e (') nom auera sse nom morte, e 
pois assy he ou tu dy aelRey q ssayba ell como he. ou tu 
queda de ffallar cõelle Esse esto nõ queres ffazer. lançameda 
tua cõpanha por tal q eu nõ sseja ê culpa, e poer outro 
ê meu logar. e pidy ateu padre q te de outro por my 
Edisse oJfante azardom. ante q se esto ffaça Rogote q 
entres ê rajnha camara e esta de tras ha cortinha e ouue 
aquello que me disser este santo (") homè boõ de q me ffallas e 
depois tedirey aquello q cõpre de ffazeres Quando veo bar 
laao aoJfante staua zardom de tras acortinha pella guj 
sa q lhe oJfante disera Edisse oJfante ao sancto homem 
padre dime come de cabo (') todas as cousas q me ê ssyn 
aste por tal q sseja mais ffortemente aficadas no meu 
coraçõ. e começou barlaao adizer mujtas cousas de deus 
e da ssua santa ffe e fez oraçõ anosso ssenhor pollo Jfãt 
q nõ tornasse aoprimeyro error q estaua. mais q teuesse 
firmeméte asancta ffe cathollica q lhe êssynara e ffezesse ssua 
vida linpa e ssem magoa (■’). e fecta ha oraçõ tornousse pera 
ssua pousada EoJfante Josaphat chamou zardom e di 
sselhe pollo têptar e por prouar q tijnha ê elle. ouuijstj 
q cousas me disse este ssemeador de palauras e quer me ê 
ganar por ssuas vãas RazoÕes pera me tirar desta perdura 
ujl dileytaçÕ. ê q viuo e me ffazer serujr ao deus estranho. 

E Respondeo zardom. ssenhor que he esto q me dizes 
cujdas q nÕ êtendo eu q me queres têtar ca eu be vejo 
q as palauras deste homè Jazem dentro no teu coraçõ 
ca sse assy nom ffosse nom cõuíjnrias tu de tãboamête 


(') tem-se. 

{■) disso. 

(■') Abraham omite a palavra «santo», 
C) do princípio ao fim. 

(q mácula. 
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nem ffallarias com elle tam ameude e ssaoe por çerto 
q bem ssabemos nos esto q el preega. mais depoys q 
teu padre começou assegujr os christaãos muj cruamète 
e elles fogirõ de esta terra desentõ quedou assua preegaçô 
mais se te pareçe bê oq elles dizê e te praz do q elles em 
ssynã e podes ssofrer otrabalho e adureza da ssua vida. a 
tua uõtade sseja e derêçada ê bem. mais eu qffarey ca 
eu sollamête nõ posso teer aesta esperãça q elles pre 
egã e de mais omeu coraçõ he posto ê grandes doores 
e ê grande coyta cÕ temor delRey teu padre, ca nom ssey 
q lhe Responda, ca eu guardey mal oq me el mandou 
é leyxar vijr aty este homê Edisselhe oJfante eu nõ 
achey melhor galardom q te desse pollo bê q me fez 
este. sse nõ amostrarte esta obra tam boa e tã santa 
pera ssaberes aquello pera q ffoste ffecto e conheçeres oteu 
criador q te ffez por tal q leyxes as treeuas e q ataa 
ora ujueste e tanto q visses aluz uerdadeira q corre 
sses logo pera ella. cõ todo teu desejo, mais pareçeme 
q amjnha esperãça me ê ganou. ca te vejo duro pera 
estas cousas e ssera êtendimeto. Esse tu diseres esto 
aelRey meu padre nõ ff aras outra prol í^) se nom q em 
cheras osseu coraçom de tristeza e de cujdados. mais sse 
lhe queres fazer graça, nom lhe digas ne hüa cousa des 
tas. ataa q sseja têpo cõujnhaujl. e quanto lhe disse oJfãt 
todo era de mais comosse ssemeasse nas auguas. por 
q na alma ssandia nom êtra assabedoria de deus. 

Em outro dia pella menhaa veo barlaão aoJfãt 
Josaphate e dise lhe como sse queria hir aohermo 
donde veera. mais Josaphate nom podia ssofrer assua 


(') lucro, utilidade. 



Yiãa ão honrado infante JosapUate filho ãel rey Avenir 


Vida do honrado infante Josaphate filho ãel rey Avenir 


x;*.ui!»í} íjlttptm iidjtun 
># 

pU j e|toíj)fe ||í«wí iw ími 

: k«;}j)S hl m .Kabík|ouío tcítfxílH 

iijjM p? 

tw Hísfô fUjfoim» boirtí' m hc twu^u jjht 
hú |4U|4 ctáMírttíHjlp jtKrH4w.^wtôof|Í | 

'' ■ ‘ ^li aut»í><ítü 


ojJtríí» l)d»t«'i>i)|ílk*#dpèw 
ÍH)||íul>í‘j0í>líLtCpí^XX*1»tóto, . „ 

c».iiwiwscl^ 

4|y0mim*iwn^ ôu|Í>l4 HUi4>dt(í cpí 

-\èt 4 «íJ)P‘ jhlÍH>l 

fxn mí* étmlm 

pmtáf09 f 4 

ietttmp i 

pVi|líi^p»(5i*<9m tüHwy 
i|3^^ m m 

2M4>^54Mttle 41^1^ AirJ Mrtpltl4ipi4 
4>tl^ MS «i mjttn f iW 

sní ^ lür 

4te|b |^<I4 4|k ^ 4^U itfjh 

>wtíi Wl44(imi<0 
pft^ % ii^ 

4 »a ^ éu Mmm % I tewiê|)l 
pi étímáí&mjjkfii mIL 



P 


f 


f 

j 

I 

i 

i 

r 

i 


11 r 

partida e era muj triste eporem ohoraua mujtas lagri 
mas, Entom lhe disse osanto homê mujtas cousas, 
pera ho cõfortar. dizendolhe q esteuesse ffirme em bem 
e q 0 leixasse hir ledamente ca acabo depouco tenpo vi 
ujriã anbos de ssuü (’) ssem partiraento EoJfante por 
nõ fazer nojo ao santo homè, nê lhe toruar sseu camjn 
ho q auja è tallante de ffazer e demais temendosse q 
zardom descobriria seu ffecto aelRey e q atormentaria 
osanto homê. edisselhe, Oopadre spritual e autor deto 
do sseu bé. pois te praz deme leixares aynda cÕuerssar 
cõ auaydade domundo e te queres hir pera ho logar datu 
a ffolgança, nom ouso Ja mais deteer. pois vaite épaz 
e nosso ssenhor te guarde e nenbrate da mjnha mjzquin 
dade nas tuas oraçõoes ssantas, e Roga anosso senhor 
por my q eu possa hir pera ty e veer senpre atua hon 
rrada façe. mais Rogote q me faças hüa pitiçÕ q 
pois no queseste tomar dinheirros pera teus Jrmãaos q al 
demeos (-) q tomes pera ty, alguüs pera mantijmento e 
pera vistir Eosanto homê Respõdeo, sse eu nõ tomey 
dinheirros pera meus Jrmaãos como tomarey eu pera my. 
aquello que nÕ quise pera elles, ca sse boa fosse apossissom 
das Requezas. ante as daria aelles. q as tomar pera mj. 
mais por q eu ssey q ellas ssom fracas e dapnosas. 
e nõ quero poer my nè elles em taaes laços. Quando 
oJfante Josaphat vyo qo santo homê nõ quis cÕssentir 
aesto fezelhe outra pitiçom q lhe leyxasse aquella ujsti 
dura aspera de llaa e omanto q tragia pera lhe lenbrar 
ssenpre assua Relegiõ e assua doutrina Eoteuesse pera 
difindimeto cõtra toda obra dessatanas e q tomasse 
outra vistidura por ella pera sse lêbrar ssenpre delle 


(') Juntamente. 
{“) ao menos. 
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í Eosanto homê disse nom cõpre (‘) amy dete dar vistidura 

j velha e Rota e Reçeber vistidura noua. ca assy Reçebi 

[ ria eu galardõ do meu pouco trabalho em esta ujda 

mais por q eu nõ uaa cõtra atua deuaçõ ffaze ca 
I tar algüas vistiduras velhas de çeliçios taaes co 

) me as mjnhas e aquellas tomarey eu Effez catar 

I oJfante. taaes vistiduras cõ grande prazer e prezauaas 

I mais q todos os panos douro e de purpura q no 

i müdo auja Entõ osanto homê por q sse aujadir (®) 

Disse aojfante hirmaao mujto amado e ffilho muj 
i doge q eu geerey pollo aüagelho de Jhesu christo, para 

I mentes (") de qual Rey es caualeyro e aos prometime 

j tos q lhe fezeste. poys cõpre q guardes todo oque 

j prometeste anosso ssenhor. presente toda acaualla 

I ria çelistial q he testemunha de todo Eque escpre 

j ueo todas as tuas cõffissooés e os teus prome 

I timètos os quaes sseos tu gardares sseras be auen 

I turado Entom Josaphat cõ mujtas lagrimas 

j nõ podia ssofrer apartida de tã boo meestre Edizia oo 

I padre quem auerey eu e teu logar ou quem me fa 

j ra oq me tu fazias, ou hu acharey eu tal pastor 

1 e tall gujador (■') de ssaude das almas, ou cõ quê auerey 

ssolaz (^). pollo teu grande amor. ca tu me RecÕçiliaste cÕ 
I deus. q ssom eu maão seruo e apóstata e posesteme ê ocõto 

I de ffilho de deus. e herdeyro do Reyno çelestrial e mostra 

I steme acarreyra da uerdade e tirasteme das treeuas e 

í' da ssonbra da morte, tu me deste tantos e tam ma 

raujlhosos beès os quaes sse nõ poderia cõtar Eosancto 
i homê por tal q nõ leyxasse mais aoJfante fazer seu 

I' planto, leuantousse e posesse ê oraçõ cõ as maaos le 


(*) Abraham: compre. Não lemos assim. Além disso, m antes de p não., 
aparece neste texto. > 

(*) havia de ir. 

(”) repara. 

(q guiador. 

(') consolação, 
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uantadas ao çeeo Edisse Oodeus padre de nosso ssen 
hor Jhesu christo que alomeaste as cousas escuraS' e fezeste 
as tuas criaturas denjmjgalha (') e as cõuerteste pera ty. 
graças te damos e ao teu filho Jhesu christo. pollo qual 
tu fezeste ho mundo e ho Remjsty pollo sseu preçi 
oso sangue, aty chamo eu. e ao teu filho Jhesu christo. 
pollo qual tu fezeste omundo e ao teu sancto spritu ERo 
gote q pares mentes sobre esta tua ouelha Razo 
auel q sse chegou pera my ao teu sancto sacriffiçio e scãti 
fica (’) ssenhor asua alma. cõ atua uirtude e cõ atua 
graça e Jnssinaa fazer senpre atua uõtade e nom 
tires delle o teu aJudoyro e prazate q eu e elle sseja 
mos herdeyros dos bees perdurauíjs. ca tu es heeto 
e glorioso pera senpre Amen. Bacabada ha oraçõ 
tornousse pera oJfante e beigouo e deulhe. apaz e 
ssayosse do paaço e hya muy allegre dando graças an 
osso ssenhor q ffazia assua earreyra bem aüeturada 
é bê EoJfante Josaphat tanto q sse barlaao ffoy lan 
çou sse è oraçõ cõ mujtas lagrimas. Rogando nosso 
ssenhor de coraçõ qo ajudasse e lhe ffezesse dar boa çi 
ma (■') aoq começara e daly em diante paraua men 
tes ê guardar assy meesmo. em teer bem gardada 
ssenpre apureza da ssua alma e do sseu corpo, e 
grande steêça (^) era é elle. e estaua é oraçõ ê toda a 
noyte. por q grade parte do dia era enbargado cõ 
aquelles q ujujâ (■') cõ elle Eoutrossy por elRey sseu pa 
dre qohya veer Eelle outrossy hya veer sseu pa 
dre qo mandaua chamar Eporê aquello q nõ podia 
ffazer de dya ffazyao de noyte. catoda anoyte 
estaua ê oraçooés e e lagrimas ataa menhaa hõ 
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desse cõpria aquello q diz opropheta. em as noytes 
alçade as maaos vossas e cousas santas e l3een 
zede ossenhor deus 

Quando osseu ayo q auja nome zardom ssê 
tyo aujda q ffazia oJfante Josaphatj. era pore 
muy triste e nÕ ssalDya como escapasse da quel prigoo 
ê q era posto cõ elRey quando ssoubesse elRey offecto 
de sseu ffilho. ffoysse pera ssua casa Effez effinta (ri q 
era enffermo Equando elRey ssoube q zardõ era doête 
mandou poer outro em sseu logar q esteuesse cõ oJn 
ffante Emandou ahüu fisyco muj prouado q 
pêssasse de zardõ muj bê Eoffisico por q elRey a 
maua mujto aquel caualeyro. posesse (ri toda ssua fe 
meça (ri ê curar delle. Etanto q entendeo ^ aquella door 
nõ era uerdadejra. disse ha el Rey senhor eu nom 
posso achar e este homê êfirmidade nê hüa. pero 
sospeito q cõ pesar e nojo he assy doête, Quãdo el 
Rey esto ouujo sospeytou q algüa sanha ouu 
era delle oJfante e q pore sse partira delle Emã 
dou dizer azardõ q e outro dya oqueria hyr veer. pera 
ssaber parte de ssua Jnfirmjdade e zardom quando 
ouujo ho Recado delRey leuantousse bè çedo. effoy 
veer elRey Edisselhe Senhor amjnha êfirraida 
de nõ he da quellas q ssoê acõteçer aos homeês. 
mais atristeza q eu tenho no meu coraçõ. veo a 
door aomeu corpo Epreguntoulhe elRey por q 
era assy coytado ERespondeo zardõ, ssenhor eu 
ssoo mereçedor de mujtos tormêtos e de mujt • 
as mortes sse me ffossem dadas por q eu nom 
guardey como eu deuera oq me tu mãdaste. 


(') fingiu, 

(ri A última sílaba «sse» está rasurada, 

(ri atenção, Constâncio: corrupção de veemência, diligência. 
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Effoy aazo aty de mujta tristeza por q eu nom vigiey 
como deuera e gardar oJfante teu ffilho. ca hüu homê 
maao encantador da sseyta dos christaâos ffallou. cõ ell. 

Edessy cõtou zardom ael Rey todo offecto como era e 
como sseu ffilho era fecto êteiramête christãao e como a 
uja nome aquel uelho barllaão e elRey ouuíra ja ante ffa 
liar de barllaao e da ssua grande estêeça (^). Equando elRey ou 
ujo Jsto q lhe disse zardÕ foy todo cõtoruado (®). e cõ grande 
sanha ficou assy como ffora de seu êtendimêto Eman 
dou logo chamar hüu caualleyro q auja nome arach 
jm q era omayor q auja em oReyno affora elRey e ma 
is priuado q os outros e ssabya da arrte das estrellas 
mujto e cõtoulhe elRey todo este ffeyto como lhe acõ 
tezera de sseu ffilho EaRachim q ujo acoyta ê q elRey 
era posto, disselhe ssenhor. nom te queyras assy toruar nÕ 
auer assy tristeza, ca eu espero q poderey trazer teu ffilho 
ao q eu quizer. e ssom çerto q eu lhe ffarey logo negar ado 
utrina da quel enganador e ffaça toda tua uõotade, com 
estas pallauras assessegou Ja quanto quer aRachim ho cora 
çõ aelRey e desy (“) trabalhousse quanto pode pera poer Re 
cado ê aquel negoçio e disse aelRey. ssenhor ante qal 
ff açamos trabalhemonos pera prender aquel maao ho 
mê barllaao Esseo podermos tomar aueremos 
acabado todo nosso ffeyto. ca lhe ffaremos pera ffaa 
gos ou pertormentos q el cõffesse q todo aquello q 
elle êssynou aoteu ffilho eram cousas ffallssasede 
grande erro. effara aelle q obedeeça ao q tu mandares 
e sse nõ podermos auer barllaao. eu conheço outro 
velho hirmjtã ssollitario 4 ha nome naçor. ^ he sse 
melhauel abarllaao e todo e tal gujssa ^aduur (^) 


p) abstinência, 
(*) perturbado. 
(’) depois. 

(■') dificilmente. 
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,sse pode conheçer hüu do outro e este he da nossa 
sseyta e ffoy meu meestre q me ê ssynou esto q eu ssey 
Eeu hirey ael de noute e ffallarey cÕ elle todo es 
te ffeyto e desy fiaremos dar nouas polia terra ^ 
barllaao he preso e ffaremos trazer naçor preso e 
diremos q he barllao e el mesmo dirá q he barll 
aao e mostrara q quer deffender adoutrina dos christã 
aos Edespois q desputarê cÕ ell mujto el sse ley 
xara uençer por força de Razom come q nõ tee Ja 
q Responda Equando oJfante vir q barllaao he uèçido 
e os da nossa ley ssom uêçedores. tornarssea affazer 
todo teu mandado Enaçor q sera Õ perssoa de barllao 
tornarssea aanossa sseyta e cõffessara q erraua na 
quello q tijnha na sseyta dos christãaos ata ora Qüa 
do elRey ouujo esto q dizia arachim foy rauj alegre 
e cujdou q aquel era muy boo cõsselho, em tom man 
dou mujtos homeês armados q ffossem prender 
barllaao por q ssabia q pouco auia q ssepartira da 
quella terra de sseu ffilho, Eelle meesmo por sseu cor 
po sse trabalhou deo hir prehender cõ mujtos hom 
eès decauallo Bandou assy por sseys dias ê uaao 
q nõ pode achar Emandou entom arachim cõ 
mujtos caualeiros q fosem ao ermo e deserto de 
ssanar acatar ho santo homé barllaao Epregütou 
os vizinhos da quel hermo por el e elles lhe diserom 
qo nom virõ. entom sse meterom (^) ê ho deserto e andou 
por elle por grande espaço por montes e por ualles. por 
muj ffortes e ásperos logares. ê tal guisa q aas ue 
zes nõ podia andar sse nÕ e pees e e maâos por 
aquellas muj fortes sserras elle e ssua cõpanha 


<J1 


(') Cf. Cappelli, Abraham: meterõ. 
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Etanto andaram q chegarõ aasobida de hüu mÕ 
te e estando assy ujo ao pee de hüu monte andar 
hüa cÕpanha desantos hermjtaaés. e tanto q os 
ujo oprinçipe aRachim mandou logo aos sseus q os 
fossem logo ferir ê elles Eelles forõ muj toste 
I cõtra os santos hermjtaaés e çercarõ nos come ca 

I aes (*) e bestas brauas e prenderõ nos q be pareçiã 

I q erã ê suas uestiduras e ê suas façes. q erã ho 

i mees de santa ujda e trouuerõ nos ao priçipe a 

Rachim, mais os santos homeês nõ faziam uolta 
nêhüa ne aRoydo né amostrauõ q aujã triste 
i za nê pauor Ehüu delles q hija deante assy co 

me abade tragia aseu collo hüa esportella (^) de 
lãa chea de Religas de huüs santos padres, qüa 
do os vyo aRachim parou mentes antre elles 
e nõ vyo barlaao q el be conheçia e ouue grade pess 
ar Edisse aos santos homeês hu he aquel eganador 
q enganou offilho delRey. Respondeo aquel q tragia 
aesportela e disse, enganador nõ he antre nos nê 
queira deus q elle seja e nossa cõ panha. ca el fog 
io de nos polia graça de deus qo lançou dantre nos 
mais antre uos mora oenganador e disse oprinçipe 
e conheçello tu. Respondeo ohermjtã conheço muj 
hê ca eu conheço muj bera aquel ê ganador q he 
odiaboo q mora em meo de uos outros e antre 
uos anda ascondido e he deus serujdo e Requerido. 
Edisse aRachim eu pregüto por barllaao pera saber 
hü he Edisse ohermjtã e pois por q disseste hüa 
f cousa por outra, q tu preguntaste hu he aquel q e 

I ganou ofilho delRey. mais sse tu demandas 


(') cães. 

{’•') saquinho. 
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barlaao nosso hirmaão. deueras dizer hu he aquel q 
côuerteu e liurou offilho delRey do error ê q estaua 
Ca el he nosso Jrmaão e cõpanheiro da santa cõuer 
saçõ, mais mujtos dias ha qo nõ ujmos Edisse 
lhe oprinçipe mostranos acasa hu mora. Respondeo 
ho hermjtõ sse uos el quesera ueer elle saíra areçeber 
uos mais anos nõ cõpre de uos mostrar assua 
çella Em tÕ sse asanhou o prinçipe e disselhe eu uos 
mandarey matar de morte muj estranha sse me 
nõ mostrardes barllaao. RespÕdeo ohermjtam ssabe 
por çerto q nos nõ tememos morte cÕ q nos a 
meaças mais agradeçemos aty sse nos tirares des 
ta vida ê quanto segujrmos as uirtudes ca nÕ ssab 
emos como depois obraremos, ou q ffim aueremos 
ca poderiamos de pois errar cõtra auõtade de deus no 
sso ssenhor q esperamos Eporê uos nõ leixedes 
de ffazer oq ouuerdes talãte esperando q aueredes 
oq demandades. ca sseede bê gertos q uos nõ mo 
straremos açella de nosso hirmaão mujto amado 
è nê hüa gujsa. nê outros moesteiros de santos 
homêes q uos nõ ssabedes Bqüado omjzquinho 
prinçipe esto ouujo como ffallauã tã ousadamête 
nõ opode ssofrer e mandou ferir muj fortemete 
os santos homeés hirmjtaaês e ffazer lhes mujtos 
tormêtos e elles soffriã todo cõ tã grande coraçõ 
e cõ tã grande fortelleza q aquel tirano sse -maraujlh 
aua mujto Eqüado vyo q por mujtos tormêtos 
q lhes ffez nüca lhe quiserom mostrar açella dosanto 
barllaao. leuou os presos aelRey e elles leuarõ cÕ 
ssygo aesportella das Religas... 
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Depoys de mujtos dias veerÕ aelRey e aRachí 
lhe cõtou todo como lhe aueera cõ elles e apre 
ssentouos ante elRey q estaua fortemete. sanhudo em 
andouos ferir sem nè hüa misericórdia Bdepois qos 
vio muj cruelmête atormétados, mandou q os leixassem 
e disselhes por q tragedes cõuosco esses ossos dos m 
ortos e pois q os uos tanto amades eu uos porrey 
ora cõ elles Entom aquel hermjtã príncipe e meestre 
da quela cõpanha de nosso ssenhor teue ê pouco as am 
eeças delRey comosse lhe dissesse ne hüa cousa cõ q 
lhe pesasse e liuremente e cõ ledo Rostro lhe disse nos 
tragemos conosco estes ossos linpos e ssantos pera Re 
presentarmos oamor daquelles maraujlhossos barõoes 
cujos elles ssom Eperanos lenbrarmos da ssua muj 
santa vida e pera asegujrmos e esperarmos affolgança 
da gloria çelestial è q elles som pera nos nêbrarmos 
senpre da morte q he cousa muj proueitosa pera husar 
mos asanta cõuersaçõ ca os ossos dos mortos fa 
zê memória e Renenbrança da morte aqual se tu 
temesses nom darias assy atua alma atoda malda 
de ca tu matas cruelmente e sem misericórdia aos ser 
uos de deus q te nõ faze né huü dano nê ham depar 
tir cõtigo nê hüa cousa tèporal nê te querem tomar 
nê hüa cousa destas cousas presentes Eporem 
louuas as treeuas e logo delouuares aluz pois 
espertate e vigia deste graue ssono abre os olhos 
doêtendimête q tees çaRados e vee e paramétes como 
agloria do nosso ssenhor deus esprandece atodos 
ê todo lugar Etu fazete seu seruo ca nõ ha hy ou 
tro deus se nom onosso e nom ha hy ssaude ssaluo 


1 
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em elle. Edisselhe elRey leyxate de tua Sandiçe é q 
falias e amostrame logo barllaao ou sse nõ eu te mã 
darey fazer taaes tormentos, quaes tu. nunca houujst 
mais aquel muj ssabedor muj fforte hermjtã armado 
de philosifia çelestrial nõ temja ê né hüa guisa as a 
meeças delRey mais sem temor, dizia ssabe por §erto 
Rey q anos nõ he mandado q façamos o q tu mãdas 
mais q fazamos os mandamentos de nosso ssenhor 
q nos em signou toda tenperança e q nos astenhamos 
das deleitaçooes e dos desejos deste mundo e q use 
mos forteleza e soframos toda tribulaçã pola Justiça 
Eporê quãto nos fezeres mais de mal pola nossa 
piedade tanto sera anos mais bê. pois faze oq queseres 
ca nos nõ eõsentiremos e ne hüu pecado e nõ cujdes 
q este he pequeno pecado senos dermos onosso Jrmã 
ao è as tuas maaos e nosso cõpanheiro em anossa 
caualaria este escamho nunca tu veeras de nos aJn 
da q nos des mortes sem cõto. Quando esto ouujo elRey 
cõgrande sanha mandou q lhes talhassem as lingoas 
atodos aquelles santos homeês e qlhes tirassem os ho 
lhos e talhassem os pees Bas maaos Eos sergentes da 
maldade fezerõ todo esto assy como lhes era mandado 
muj cruelmente Eos santos homeês assy sse chegauã 
aos marteiros (‘) cõ forte coraçõ comosse fossem cõujdados 
pera boõs mangares e ê taaes etam duros tormêtos 
como estes derõ suas almas anosso ssenhor os sanctos 
hermjtaaes. Eram per cõto. xvij Eassy fforom feytos 
çidadaaos e herdeiros da gidade santa çelestrialL. 

Acabadas assy estas cousas desse elRey aarachim 
sseu prinçipal cõsselheiro pois q nora podemos 


(') martírios. 
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auer Remedeo por este cõsselho aJamos hy outro q acor 
daste, e faze vijr nacor osolitario de q me falaste q sse 
melha barlaao Entom sse ffoy arachim alta noyte aa 
coua hu moraua nacor ca el moraua no deserto estu 
dando na arte de adeujnhar effallou cõ elle todo aquelo 
q coydara ê ffeyto do filho delRey como Ja ouujstes 
e dissy tornousse bem çedo de manhaa pera elRey e filh 
ou homeès de cauallo e ssayosse ao deserto fingindo e 
dando aetender q queria catar barllaão Eel andando por 
aquel deserto hu êtendeo q acharia naçor e ê tõ pareçeo 
naçor q ssaya de hüu ualle e arachim mandou logo 
assua gête qo ffossem tomar e tomarõ no êtom. e 
trouuerõ no ante elle Earachim lhe preguntou quem 
era ou como auja nome e de q sseyta era Eelle Re 
spondeo assy como era ê ssynado e q era christãao e q 
auja nome barlaaõ Earachim deu amostrar q auj 
a grande prazer e mandou tomar e tornousse com 
elle e leuouo aelRey Equando foy ante elRey pre 
guntoulhe elRey ante todos es tu barllaao seruo 
dodiaboo e naçor Respõdeo eu soõ seruo e obreiro 
de deus e nõ dos demoes nom me queiras dizer mal 
mais deuesme mujto agradeçer por q essyney teu 
ffilho ahonrra de deus e olyurey detodo eRor e o fige 
amigo do uerdadeiro deus Edisse elRey direito seria 
dete mandar eu logo matar mais querome eu ssof 
rer por piedade q ey dety ataa hüu dia çerto que 
veerey sse queres fazer oq te eu mandar se nÕ ssey 
çerto q mallamete pereçeras E Depois q elRey 
esto dise mandou aarachim q lho gardasse muj be 
Em outro dia foy fama polia terra q barllaão era 


jfOO 
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preso e chegarõ as nonas ao Jfante Josaphat Equando 
oel ouujo ouue muj gram doo ê sseu coraçõ e nom se 
pode teer q nõ chorasse e cõ gimidos e cõ lagrimas 
Rogaua anosso ssenhor q fosse ê aJudoyro do santo 
velho, mais omjsericordiosso deus nom despreçou asua 
horaçõ ne qujs leyxar mujto em esta tristeza ca elle 
he prestes atodos aquelles q o chamõ no dia da 
tribulaçÕ e conheçe aquelles q o seruê Epareçeo aoJf 
ante em visom de nocte e de mostroulhe todo co 
mo era Eque aquel. q elRey tíjnha nõ era barllaao 
mais noçor (') ofalsso ermjtom q sse chamaua asy por 
cõ sselho e por mandado delRey e de arachim. poro ê ga 
narê e meteo nosso ssenhor forteleza aoJfante e cõ 
fortouo pera auer delidar pella santa fe e deulhe fiu 
za (2) de veençer EoJfante achou osseu coraçÕ cheo de 
goíuo (") e de alegria e de cõffiança e de lume muy 
doçe que ante tíjnha cheo de tristeza e de door... 

E quando elRey estas cousas ouue assy horde 
nadas teue q auja todo seu fecto bem êca 
mjnhado mais mentilhe asua maldade Eacabo 
de dous dias foysse ao paaço de seu filho EoJfante 
sahyo aReçebello mais opadre nõ no' beigou assy 
como ante soia afazer mais como sanhudo em 
trou na camara do Jfante e asentousse muj triste 
e chamou seu filho Edisselhe meu filho q fama 
he esta q ouço dezer dety e omeu coraçõ he muj 
quey mado e tribulado eÕpeesar Eu creo q nunca foy 
homê tã allegre na naçença de sseu filho como 
eu fuj na tua Eu creo outrosy q nunca homem 


(') por naçjor. 
(-) confiança, 

(") g^OKO. 


103 


7ííía do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 


1 lufl^ 1 iU, 

Cl4t7lpi|«|k hllhojíc tv 

’ ba)U4,^))icai,Vi4.titeti ncutOA^aoftnu» ^ai tttuia I 


.,.,..„.„„_,.4«aí *^04 .tcinM í 

bcà jjÒhK ^cu afeiaia iWmíwciMCíli» 

jhfto t cjaniix» 4tcfe^ ^ 

dât^ld(D<^Anipíynk^ 4ij)ÍI^>0t£- 
Hic4<$iert4(Hr W«i^^ At 


o^xwtu WíHyijgwlubcw n^o(^^ 
^ plnoA^W im^ nmtiil($jlh tkf aj*< Avua tuf^ 
4«ttpw\ ét ^fyuiljl cuolfcSeeftfíií 

^ Mfia (pWCi: í h) 

^ ^ aKdfi a|^ 

iw|Àft ^^oti^Au a»ilm4A! 

ílb^eufi 

‘SsiÇfSifeât' 


Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 

17 r 

assy ffoy anoJado por sseu filho como tu fezeste ser aray 
triste e noJoso edesonrraste amjnha ujlhiçe e as mjnhas 
caás e tolheste ollume dos meus olhos e talhaste to 
dallas forças dos meus neruos ca o temor q eu temja 
veo ssobre my Eaquello q eu aReçeaua aconteçeme e soõ 
feyto é escarnho atodos os meus Jmjgos por q tu cõmu 
çidade e por nõ saber crees e obedeeçes aas pallauras e ao 
cõsselho dos e ganadores e curas mais do cõsselho dos 
neiçios q do meu Eleyxaste de adorar os nossos deo 
ses e serues deus alheo. filho por q fezeste esto Eu esperaua 
q te auja de criar cõ toda guarda e q fosses sofrymeto (0 
Elogo da minha vilhiçe e q ficasses por bõo socssor de 
meu Reyno mais tu nõ as uergonha de me mostrares 
obras de Jmjgo mortal EJsto nõ cõpria ora mais tu filho 
obedeeçer amy e fazeres oq te eu ê signasse caobedeeçeres 
aassandiçe e aas pallauras loucas da quel velho podre em 
ganador q te diz | leixes aujda doçe e ssaborosa e q to 
mes ujda amargosa e aspera Eque leyxes acarreira cõ 
prida de mujtos deleitos e q andes polia carreyra aspera 
e nojosa por q andou offilho de maria e q mandou andaraos 
seus e nõ has temor da ssanha dos nossos grandes deo 
ses q te matê, cõ seu corisco, ou te ffaçã soruer aa terra 
q nos ffezerÕ tantos bees e nos derã tantas Requezas e 
tam grandes poderios, honrrãro te de coroa de Reyno 
e ffezerÕ te naçer polia mjnha oraçõ q lhes eu fi 
ge, estes desprezaste tu e aprendeste te ao cruçifixo 
por ê gnano (“) das vaãs palauras dos seus sergentes q dize 
mujtas mjtiras. mais agora filho mujto amado o 
bedeeçe amj q soõ teu padre e tirate destes ffalssos 
escarnhos e vem e ffaze ssacriffiçios aos piadossos 


(') paciente. 

{■) por engano. 
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e manssos deosses cÕ çê touros e ueremos se os po 
deremos amanssar q te perdoem aculpa è q cayste. ca 
elles poderosos e ffortes som pera fazerê bê e mal a 
qual quer qlhes prouger Eestas cousas e outras palia 
uras mujtas vaãs disse elKey asseu ffilho ê escar 
nho e desffazimêto de toda anossa santa ffe e e exal 
çamêto dos ydollos EoJfante muj santo mançebo 
yêedo q nõ cõpria ê cobrir este feyto começou adizer 
■CÕ grãde forteleza. padre ssenhor aquello q amy he 
feyto nunca ho negarey eu fugy aas treeuas e curry pera 
luz e leyxey ho error e obedecy aauerdade Renüçiey os 
demoes e aJuntey me cõ Jhesu christo filho de deus q he vida 
de todos e alomeamêto e dulçura e fonte de toda bõda 
de poys sse eu leyxasse tam saboroso e tã ssabedor deus 
e serujsse aos demoes çujos e aos ydollos surdos e mudos 
grãde ssandiçe sseeria mais eu aprêdy bem do sãcto ho 
mê amaldade e afraqueza delles e porê os ê tejo (') de todo 
meu coraçõ e aprendyme ao deus viuête e aelle serujrey 
ataa fym da mjnha vida por tal ^ nas ssuas maaõs 
de omeu spritu Eporè eu som muj allegre por q ssÕ 
liure de serujdoõe dos demoes e ssom alloraeado do lu 
me da façe do uerdadeyro deus pero doyome raujto por 
q tenho perdida ameatade da mjnha alma por q tu^ 
es meu padre e meu ssenhor nõ as parte ê taaes bees 
como eu ey. Epore eu Rogaua senpre ao meu deus 
q te trouuesse pera ssy. ca eu nunca britarey apreytesya 
q eu figy cõ meu ssenhor Jhesu christo. ca eu nõ quero per 
der aquell q me Remijo, pollo sseu pregioso sangue a 
ynda q me cõuenha amorrer por el Etu nÕ queiras tra 
balhar e vãao por este feyto. ca ssey bem çerto que 


(') lanço, sinto aversão, 
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nunca me poderás tirar de boa cõffissom do meu 

ssenhor Jhesu christo. ca assy como nom pode sseer q 

tu atangas ao çeeo cõ amãao nê ssecar opeego do 

mar bê assy nÕ pode sseer q tu faças de my oq tu 

quiseres mais se tu queseres creer aomeu cõsselho tu seras RecÕ 

çilliado e amigo de Jhesu christo e prouaras e aueras tã 

grades beês q homê nom pode esmar C) esermos cõpa 

nheiros e Juntos Õ ssanta fe assy como ssomos na 

natureza e sse esto nÕ queseres fazer sey çerto q eu me 

deytarey de teu filho e me partirey de tua cõpanha 

e sçrujrey ao meu deus ê linpa cõçiêcia. Qüado elRey 

esto ouujo ficou assy ssanhudo q nõ ssabya q disse 

sse e cõ os dentes apertados começou adizer quem ha 

culpa ê meu mal sse nõ eu meesmo. q te ffige tãta 

honrra e tanto bem quanto nüca fez padre affilho e 

pore atua maldade e atua ssoberba te fezerõ leuã 

tar assy cõtra my. mais ssey çerto q sse nom obedee 

çeres ao meu cÕsselho q eu te ffarey taaes cousas 

quaes nüca home ffez asseu Jnmijgo Entom Respõ 

deo oJfante e disse. Rey por q es triste e ssanhudo por 

q eu ssoo quinhueyro ê tatos bees. qual ffoy opadre 

q êtristeçesse ê aboa andança do ffilho. como seratal 

padre como este cõtado por padre e nÕ por Jmijgoo 

Eporê daqui adiante nõ te chamarey padre mais fu 

girey dety como deserpete sse vir q te pesa da mjn 

ha ssaude e me queres cõstrãger por força pera mjnha per 

diçõ Eem cabo ssey çerto ^ mais ligeyra cousate 

seeria uoar pera ho aar como aguya ca de mudarme 

da mjnha ffe q he e Jhesu christo. mais tu padre en 

tende e tira aescuridooee dos olhos da tua mete 


(') avaliar. 


109 





Vida do honrado infante Josaphate filho ãel rey Avenir 


Vida ão honrado infante Josaphate filho ãel rey Avenir 




iM ttiuj m 

^ ü }*[»/« 

laiíÍH) íter otutjo «jlifi, cuu jtjc. % o» it|tWLí<. 

íj í^i opíiít at||i jia>u tm<í 
in^p»fiteu[jLinu)ro íqu c|Í>hííL 
òo iÍMít piuW nww 

cl mJ |kM4 i^íjííi^ci^pciv^wí ^kokn € )h 
.cp|tul tã húÀ j?m W mllul|ító 

nw |ííl?i4 «tt «I HW â^a tíHil iic 

bftu a[|bí|lil5* ^;UHanwtt tlÍ 
tWjxuí^m dk 3 pum ho 
«wjlàtift uittcoíziÍJPü x^íitiKtfwalto<vi««H 
tíolui^uvuü. optnío uwiifd'.y uo aumía ^kí| 
incWj]^ c jpiii aimiaS^ 
w 4JM»0&]f|ènHuj «ojaiMte xjipwaijreí Ijct» 
t olíii jate to^ ^dKj I c Wítíü pa uw 

wnmi^0k octotW bo|^« purtt> 

icêà^t twrjUu mú^ x-fw 5 < 

WtítciuuioKi Iv uoutr 01 
0x4»^% f^A j|lu w(|llhw n* 
m*ff^ vi$lôÍ0uuc)a<)[Rll||ílh^ X00U0 -í 
dh-aja ía^uu? miw j.í ounij^,0Sii|adl)ji‘»> Itjc^ 
Í>0í < ijfpIljá^OÍawfíiJ lâxuL jxilUiwt, 1 u*J 
pit^ííjTllK no í^lplte ^\llt4Úíuí>II^UC4<jjS 

c our0t4'bd>W teu fflibu lulputojl^ 

^ 0J13A iniij báaívinjrh' 
TOwniujlSígciB xnuutU UíiwK) boiijin ^uucãíiA 
ííc hu |uliíc 10iiitc fpr^íu: 


18 V 

pera poderes veer olume muj esplandeçente. do m, 
eu deus e que mereças sseer alomeado da sua claridade 

^ Qvando elRey ouujo estas cousas e outras mu 

i ytas de ssaude q lhe oJfante disse ficou muy 

I sanhudo e maraujlhousse mujto e era espanta 

do do Jntendiméto e das palauras do moço Aas quaes 
I el no podia cõtradizer. pero^ nõ pode Reçeber ê sseu 

I coraçõ treeuoso nê hüas daquellas santas pallauras 

e nõ ssabia q ffezesse, ca el nõ podia fazer mal nê 
fe hüu asseu ffilho. pollo amor natural q lhe auja 

I e desperaua de trazer ao q elle queria Essaysse do paa 

ço do Jfante ameaçãdoo e dizendolhe mujtas maas 
palauras. mais osanto mançebo nõ curaua de ss 
: uas ameaças e meteosse ê ssua camara Effez ora 

Qõ anosso ssenhor qo aJudasse e cõffirmasse e bem 
e oliurasse de todo pecado e e ffazendo ssua ora 
; çõ muj deuota ssentyo acõssolaçõ do spritu santo 

desçêder no sseu coraçõ effoy cheo e cõprido deff 
' ortelleza Eassy persseuerou toda ha noute em 

oraçõ ElRey falou cõ arachira sseu cõsselheyro m 
; oor todo aquello q ouuera cÕsseu ffilho e como a 

; chara tã duro como Ja ouujstes Earachim lhe 

I deu ê cõsselho qo leuasse por boas pallauras e mã 

ssas Eqlhe nõ dissesse pallauras duras nê asperas 
i em ne hüa gujssa E elRey tomou sseu cõsselho e 

ê outro dia veo veer sseu ffilho e assentouo apar 
i dessy Ecomeçoulhe de dizer muj brãdamete 

ffilho muj doçe e mujto amado honrra as cãas 
de teu padre e ouue oq te digo e ffaze ssacríffiçio 


r 
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aos deoses e uiujras mujtos tenpos ê honrra e ê 
ssenhorio, Per estas palauras e per outras mujtas de 
grandes affaagos e de grandes prometimêtos sse tra 
balhaua elRey de tornar sseu ffilho amaa sseyta 
e abraçauao e beygauao mujto ameude e dizialhe 
e prometialhe todas aquellas cousas por q ê têdya 
q 0 ffaria tornar alhe obedeeçer. dizendo lhe ffilho 
nõ ssabes quanto bÕ he, obedeçer offilho ao padre e lhe fazer 
prazer ê todas as cousas Equanto mal he anojarss 
eu padre e teer ê pouco sseu mandado e quantos e 
T sto fezerõ todos ouuerõ maão acabamêto, cõ os 

quaes tu nõ seras cotado mais tu ffaras prazer amy 
q ssom teu padre e ganharas todollos homeês 
eseras herdeyro da mjnha bêeçõ e do meu Reyno 
Eqüado esto ouujo ossages e nobre mãçebo 
nõ curou das mujtas e ssandyas pallauras do padre 
e nê brousse da palaura de Jhesu christo q disse nÕ víjm 
eu meter paz na terra, mais spada. q eu vijm 
de partir offilho do padre e affilha de sua madre 
Edisse ao padre verdade he q nosso ssenhor nos 
manda obedeçer ao padre, mais quando auonta 
de do padre traze anossa alma aprigoo e aquer tirar 
do criador entõ nÕ lhe auemos de obedeeçer mais 
ffugir delles e auellos ê odyo Eporê padre nõ 
queiras tomar trabalho por esta cousa, ne oqueiras 
dar amj. mais creeme e seruamos aodeus viuo e ver 
dadeyro Jhesu christo Edysselhe mujtas cousas ê 
I cõfirmaçõ da santa ffe e ê desffaziméto dos Jdo 

lios ERespõdeo lhe muj ssagesmete atodo aque 
11o q lhe dizia, Entanto qo padre sse marauj 
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lhaua mujto e acõçieçia lhe dizia de dentro q era 
uerdade todo aquello q lhe oJffante dizia, mais om 
ao huso q delonge mãtijnha otiraua assy como 
offreo ou cabresto, q nõ parasse metes ê aluz da 

verdade. 

DEpois q elRey vyo q nõ podia trager seu 
ffilho asua uõtade nê por ameaças nÕ poraffaa 
gos pensou poer ê obra ocõselho q lhe dera ara 
chim e dise asseu filho pois q assy he q tu nom 
queres obedeeçer ameu mandado façamos por gujssa 
q saibamos qual he auerdade e anbos obedeeçeremos 
aella. Sabe por çerto q eu tenho presso teu me 
stre barlaão q te en ganou e eu farey ajuntar todos 
os christaãos sem temor nehüu q ouuer na mjnha 
terra Eoutrossy os da nossa creeça B desputaram 
cõ barlaão e qual obedeeçer aaquella creeça obedeçamos 
todos. OJffante sabya muj bê todo este feyto co 
mo andaua. ca nosso ssenhor lhe mostraua de 
noyte ê vissom Bpore disse aseu padre q lhe 
prazia desse fazer assy como el dizia Emãdou 
elRey chamar e a Juntar os christaãos e os q adorauÕ 
os ydollos e os estrollogos e os agoyreiros e todo 
lios saçerdotes dos ydollos e os sabedores dos 
caldeus q poderã. seer. achados e todo seu senhorio 
Effoy ajuntada grande multidoõe da seyta do.s 
gentios mais daparte dos christãaos nõ acharom 
mais q huíi q auja nome barrachias B) catodollos 
outros forõ mortos por mandado delRey Edelles 
Jaziam ascondidos e nas couas cõ grade temor 
e nom ousauã desayr se nõ aquel soo barachias 


) 0 primeiro r está apagado. 
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q era forte de coraçõ e ueo cõ aquella batalha da uer 
dade e assentousse elRey e hüa cadeira muj alta E 
mandou aseu filho q sse asentasse apar cÕ elle Eo 
Jfante por Reuerêça do padre nom quis seer cõ elle m 
ais asentouse ê terra açerca de sseu padre e asentarãsse 
os ssabedores dos gentios q adorauã os ydollos pera 
fallaré e preegaré cõtra ofilho delRey e cõtra afe dos christ 
aaos Efeze elRey trager. nacor ofalso hermitom 
q sse mostraua q era barllaão e disse ElRey aos seus 
sabedores aqui uos aqui sodes ê esta cõtenda (') e sabede q 
de duas cousas hoie uos seera aquj feyta hüa ouuos 
teendo anossa parte, mostraredes q barllaaõ erra 
e aquelles qo sege e aueredes por ello muj grande 
honrra. ou se fordes uèçidos seeredes hoie mortos 
de muj mãa morte Eos uossos beès seerã dados 
aos boõs e os uossos corpos raandarey deytar aos 
eayeés (^) e q uossos ffilhos seerã seruos pera senpre,., 
Quando esto disse elRey. Respondeo seu filho e di 
sse Rey tu Julgaste ora Justo Jujzo Enosso ssenhor 
cõfirme esta tua uontade Eeu esso meesmo digo 
ameu mestre e tomousse cõtra nacor Edisselhe 
bè sabes tu barlaão ê quãta gloria Eem quãtos 
deleitos e prazeres me achaste e tu me enduseste q lei 
xase aley do meu padre e os seus custumes Efe 
zesteme serujr adeus q eu nõ conheçia prometêdome 
mujtos beõs perdurauees mais agora pensa bem 
q estas e hüa tal ballança casse tu vençeres aquestes 
q ssom cõtra nos e mostrares por uerdadeira doutrina 
q me ensinaste tu seeras mais glorioso e mais hÕ 
rrado q nüca foy outro home e seeras chamado 


(‘) Aqui parece um e final ter sido emendado para a no manuscrito, 

(*) cães. 

111 





Vida do honrado infante Josa^hate filho dei rey Avenir 


Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 




i^yíítr ’lb« nVjitta.! 

I>)ul 3 

c jcr cdo .?is$i»,cul»^p '1 

tfw/níía^kjpi^r**' W WRí A ® ^ 1 

otm a>tpo atmiia 

it íbCMpO ACà, OlibftS^Ü »Ultl»|cÍ|ílWlt^ c 
í q|xr-s<(ínVi 

!u©í 2|jè Klitó íp ouii^^ 

U) ip itmi| ât»^at;Í^' m 4 U |4 oitbo c an)ta atui. 
^|iU^C)a 0)WÇlÍÍHt:H>l|>U^^ 

|íi I a’*iritt4fíi ofàt tmtcltó mctòoitolca ^ 
co)^fc?c»p4 Crai à>|mo’ ^tticll>«ii q»"?» to 
> C WiíCíjft CO opw 

cs d'pc»}(lba. ^ 


otiíjti^^íkrfiítònfú cá&co)ttf 
fót 4tcuat)dÍeaout|iffi^^^ ^ 

Íbccíow im woi^ 

4W4CW 

íwMípccifW ofpa^o 

Jko 4^4í)1^4lp024lO||dp0^^ 
)W!0%u||ki 


NkWl£lA 

W|«r 




20 V 

preegador da uerdade Eeu durarey aenpre na tua 
doutrina e seruirey aJhesu christo ataa ocabameto da mj 
nha ujda. mais sse tu fores hoie uençido e me feze 
res ficar ê vergonça sey çerto q logo eu vingarey 
amjnha dessonrra em ty. Ca eu tirarey cõ mjnhas 
maaõs oteu coraçõ e atua lingoa Edarey todo cõ 
oteu corpo acomer aos eayees ê tal guissa q seja por 
ty êxenpro aos outros q nunca sse trabalhe de è 
ganarê os filhos dos Reis e os poer ê error, quando 
nacor q sse chamaua barllaão esto ouujo ficou m 
uj triste e muj qbrãtado. ca auja caido ê acoua que 
fezera e q era cõprendudo e presso no laço q escõde 
ra e q armara e auja oseu coitello metido no seu 
coraçõ Epensou è seu coraçõ q melhor era de to 
do ê todo teerse cõ ofilho delRey asua parte por 
escapar da quel perigoo ê q estaua ca el bem sabia 
q sse anogasse quãto quer oJnfante q seria posto 
em gfades tormêtos mais todo sse fazia po 
11a hordenãça denosso ssenhor q queria defender 
anossa parte pollos seus contrayros... 

Em tom veerom asua desputaçõ os dahúa parte 
e os da outra EelRey sija em sua cadeyra e 
seu filho açerca delle e mujtos puboõs (i) ssem cõto 
q veerom ueer aquel feyto e logo huü daquelles mais 
ssabedores dos gentjos disse anacor q sse chamaua 
barllaaÕ. tu es barllaaõ q doestas os nossos deoses 
e mitisty ê error offilho delRey mujto amado e e 
ssynasteo aserujr ao deus alheo e acruçiffixo. Nacor 
Respondeo Eu ssom barllaaõ q desprezo os teus 


1 


(') povos. 
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deoses e qo ffilho delRey liurey de todo error e RecÕcili 
eyo e fizyo amigo do uerdadeiro deus Eaquell meestre começou 
adizer algüas cousas è louuor dos sseus deoses e naçor nõ 
teue por direyto de lhe dar Reposta mais fez cõ amaão 
ssynall atodos q esteuessem callados e Jscuytassem e co 
meçou adescobrir toda amaldade e as villezas detodos 
os deoses q adorauõ os gentijos como aquel q muyto 
ssabya de toda auaydade dos ydollos e louuou mujto 
ho uerdadeyro deus e Jhesu christo sseu filho Edisse assy eu 
nasci ê este mundo pella uontade de deus e conssyrey ho 
çeeo e aterra e ornar ossoll e allüa e todallas outras co 
usas e as fremusuras delias e ê tendy q deus era aquel 
q tijnha e mouia todallas cousas e aquel digo euq he 
deus. q fez e ssostê todallas cousas oqual he ssem começo 
e ssem ffim e sseu ffilho Jhesu christo q desçendeo dos çeeos 
aaterra polia ssaude dos homeês e ffoy cõçebido pollo 
spritu santo e nado da virgem maria ssem barom e morreo na 
cruz por ssua uontade e Ressurgio ao terçeyro dya e sso 
byo aos çeeos e ade víjr Julgar ho mundo e deste ssom 
chamados os christaãos Eestes ssom os q acharõ auerda 
de ssobre todas as gentes da terra e viue sanctamête assy 
comolhe mandou deus Eesta he acarreyra da uerdade 
q leua aquelles q andã por ella ap Regno perdurauel e todas 
as outras gentes erã ê ganã ssy meesmas Edestas 
cousas fez nacor q sse chamaua barllaão hüu muj 
grade sermõ e desy dysse aelRey Senhor ataa hora 
disse eu oq auja adyzer cõ uerdade Eporem cõpre 
q quedem os teus ssabedores de falar cÕtra Jhesu christo nê 
hüas palauras vaãs canos cÕpre deserujrmos o deus criador 
e Reçeber as suas pallauras por tal q escapemos dos 
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tormêtos da cõdanaçõ e ssejamos herdeyros de Vida perd 
urauel. tanto q naçor disse estas pallauras ElRey esta 
ua muj sanhudo e os sabedores estauã mudos q nõ ssaby 
am cõtradizer se nõ algüas poucas pallauras vãas q nõ ualia 
né hüa Rem. mais Josapate ofilho dei Rey estaua muj le 
do ê seu spritii e ê sua façe Eglorifieaua mujto nosso sse 
nhor deus q defendia assua uerdade pello Jmjgo da uer 
dade, mais elRey como quer q esteuesse muj ssanhudo 
cõtra naçor nõ lhe ousava fazer nê dizer mal nè hüu. 
ca elle lhe mandara ante todos qoiisadamete defendesse 
aparte os christãaos ssem ne hüu temor mais cõtradizia 
mujto as ssuas pallauras Effazialhe ssignaaes qsse 
leixasse vençer aos sseus ssabedores, mais elle mujto 
mais sse esfforçaua adesfazer todas ssuas Razooês e 
Reprehender todos sseus eRores Eesta desputaçõ durou 
ataa ora de uespera ElRey Rogou qsse partissem ataa ê 
outro dia q queria q ff aliassem cõ decabo (') ssobre este 
ffeyto EoJfante disse vSenhor ou tu leixa comigo 
meu meestre pera falarmos ssobre aquelo q demanhaã 
auemos de Responder e tu tem os teus sabedores cÕ 
tigo ou leixame teer comigo os teus esta nocte e este 
cõ tigo omeu Casse os teus e os meus esteuerem 
cõtigo omeu estara ê tribulaçõ e ê temor e os teus a 
ueram prazer e folgança, e esto nõ sera Justo Jujzo co 
mo prometeste fazer no começo EelRey moueosse 
por esta RazÕ e leixou hyr naçor cõsseu ffilho auen 
do esperança q aJnda farya oq lhe prometera.,... 

ACabado esto foysse oJfante pera sseu paaço com 
ssua vytoria Aqual elle auja por muj grande 


(') finalmente. 
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Eleuou cõsygo naçor e chamouo adeparte e disselhe nom 
cujdes tu q eu nõssey quem tu es Ca bem ssey eu q nom 
tu osanto barllaão, mais es naçor Emaraujlhome 
’■ como cujdaste q eu era tam çego qna meetade dodia 

I Reçebesse olobo ê logo de ouelha Epore ouosso cõselho 

uos sayo vaão e sem ssyso mais eu te gradeço mujto por 
q oie ffoste deffenssor da uerdade Eeu me trabalha 
rey de te tirar (‘) da maâo dei Rey ascondudamête por 
duas Razooês, ahüa por te nõ atormentar el Rey ascõ 
dudamête por nõ fazeres assua uõotade Eaoutrapor 
te dar guallardom por esta graça qme oie ffezeste 
e oguallardom he este qte mostrar qtepartas damaa 
carreyra ê q ataa ora andaste e q andes polia ca 
rreyra direyta da ssaude. pois aue (^) ê tendimento 
e deseja Jhesu christo sobre todallas cousas e aueras ujda 
pera ssenpre edespreza estas, ca tu nõ as deujuer pera ssenpre 
por q apouco tepo as de morrer como os outros q ffo 
rom ante ty, eay de ty sse leuares grande carrego de 
pecados aly hu fores hu auera directo Jujzo e gualardõ 
das obras, e naçor foy cõpongido e estas palauras. e 
disse ao Jfante q bem auja el conhoçiméto detodas 
cousas, mais omaão huso lhe çegara os olhos do sseu 
coraçõ mais agora polias tuas palauras quero leyxar 0 
cobrymêto do coraçõ e tornarme ao verdadeyro deus 
ssesse amerçearde my. Bentom lhe ffalou oJfante 
Josapate dapendença e da mjsericordia de deus e assy sse tornou 
aassaude da ssua alma por boas palauras e por boos exê 
I pllos q lhe disse. Edisselhe, naçor q sse queria hir aca 

l' tar saude de ssua alma por pendença {**) e q nõ queria hir 

mais aelRey se lhe prouguesse e ao Ifante prougue mujto 


(') Oi está apagado, 
(“) tem. 

{“) penitência. 
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desto e abraçouo e beygouo effez oragõ por elle ano 
sso senhor e ê uiouo de sseu paaço e ffoysse naçor ahüu 
hermo muy grande de hüu mõge saçerdote q Jazia 
aly ascondido cõ temor delRey Equando chegou a 
elle lançousse ante os sseus peês e lauoulhos com 
ssuas lagrimas assy como fez amadanella ao ssal 
uador e demandoulhe osanto bautismo E o santo 
saçerdote êtendeo q aquello sefazia por deus e ensignouo 
e bautizouo ê nome do padre e do filho e do spritu santo. 
Efficou aly naçor cõ aquelle hirmitam fazendo pêe 
dença de seus pecados bêezendo (i) anosso senhor q 
nõ quer q nè hüu pereça mais espera os pecadores 
q sse torne pera el BReçebe benínamõte asua peê 

dença. 

Qando elRey soube q sse fora naçor cahio daes 
perança q tinha é ell e el vêedo os seus sabedo 
res vêeçidos era ê grande coyta e mandoulhes fa 
zer muj grandes desonrras e adelles mandou aço 
utar e aoutros mandou tirar os holhos e elle ja quan 
to ameeçou de conheçer afraqueza dos falssos deoses pero 
q nõ quis ê tom Reçeber perfeitamete olume de Jhesu christo 
Em pero Ja nõ honrraua os seus saçerdotes nem 
fazia as festas nê ofereçia sacrificios aos Jdollos co 
mo soya mais tinha ocoraçÕ ê duujda (“) em hüa parte 
Eem aoutra cadehüa parte conheçia aefirmidade dos 
seus deoses e da outra parte Reçeaua adoutrina e a 
cÕuerssaçÕ do auagelho Estaua asy e seus pecados 
viuendo Õ grades delectos da carne mais o Jfante 
seu filho tijnha assua alma nobre e senhora do sseu 
corpo e estaua assessegado ê seu paaço em boas 


(‘) bendizendo. 
(') dúvida, 
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obras sprituaaes nom curando das Vaidades domüdo 
nê de caças nê de cauallos ne doutros Jogos deqsse 
pagara os horaeês raãçebos mais Jnsinaua ssy raee 
smo em os mandamétos de Jhesu christo e auja grande 
deseyo dei como aquel q tragia asua alma chagada 
do seu amor e nèbrauasse do sseu meestre barllaão 
e tragia araeude no sseu corraçõ as ssuas pallauras 
ssem quedar e era ssemelhauel Aaruor q he plantada 
açerca dos Rios das augas q he Ragado ameude a 
ssy ofereçia el frujtos muj fremosos anosso senhor 
mujtas almas liurou do poderio dodiaboo e deuas 
aJhesu christo e mujtos delles desenparauam omundo e 
hiam fazer ujda ao hermo el estaua senpre ê horacoo 
õs e ê geguus (0 e Rogaua anoso senhor qofezesse uiuer 
toda sua ujda cõ osanto barllaão Em aquel tenpo era 
hüa grande festa dos falssos deoses e ElRey soia de 
hir aesta festa e oferiçia grandes giraidos Sacrifiçios 
e os saçerdotes dos Jdollos temerõ sse de nõ hir elRey 
alio (^) aaquella festa nê dar oq soya EfforÕsse ahüu 
deserto muj forte ahüa coua hu moraua hüu muy 
grande mago ê cantador q era muj grande defenssor 
do feyto dos Jdollos este auja nome teodas ElRey 
ohonrraua mujto e aujao por meestre e dizia q pella ssu 
a ssoberba ouuera osseu Regno mujtos proueitos Ae 
ste chegará os ssaçerdotes dos Jdollos e chamarõno 
q os ueese aJudar ca ElRey douujdaua ia ê acrêeça 
dos Jdollos e cõtarõlhe todo oque acôteçera e ale 
uantousse theodas e armousse de maliçia cõtra a 
uerdade e leuou cõssigo mujtos spritus maaos pera ho 
brar cõ elles toda maldade e foisse aelRey eleuaua 


(’) Jejuns, 
(') all. 
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ê ssua mãao hüu Eamo doliueira Vistído ê panos de Jr 
mitã quando elRey oujo leuantousse a elle e Regebeo m 
uj bê e beyyouo e fez lhe poer hüa seeda (') apar da ssua 
e asentousse aly e cÕtoulhe elRey todo ofeyto de seu 
filho e como aseyta dos ydollos estaua derribada po 
lios christãaos e Rogouo q se soubesse algua cousa de 
uirtude cõ q ssoubesse poer algüu Remedio aeste 
feyto q offezesse Etheodas lhe disse q nõ curasse 
das ssandiçes dos christãaos ca nõ era ne húa cousa 
osseu feyto. mais q honrrasse os sseus deoses e aquella 
ffesta e qsse esfforçasse be cÕ apiedade delles e q to 
do sseu ffeyto sse corregerya muj bem. em tal gujssa 
fallou theodas aelRey q cõ aobra dos sseus maaos spritus 
lhe ffez esqueeçer as pallauras da ssaude q ia quanto tragia 
ao sseu corraçõ e trabalhousse de honrrar aquella festa 
mujto dos ydollos e deu hy grandes ofertas e grades 
ssacrifigios e de sy disse atheodas q lhe posesse Rem 
edio em fecto de sseu filho assy como lhe prometerõ 
pois q el fezera todo oq lhe mandara Edisselhe 
theodas Senhor sse tu queres cobrar teu ffilho e 
tragello aatua uontade. ffazelhe q todos aquelles 
q estam cõ elle e o seruem ssejã alongados delle. 

Emanda meter cõ elle molheres ffremosas e bê 
affeytadas q este cÕ elle e o seruÕ e morê e cõuerssê 
cõ elle e eu meterey ê elle hüu destes meus spritus q 
açedam ffogo ffo-rte de ffomjzio e elle e depoys 
9 elle dormjr cõ hua daquelas molheres sse el nom 
ffezer toda tua vontade, eu quero seer deshonrrado 
e mereçedor de tormêtos, ca nÕ ha no mundo 
cousa q assy tire perassy e engane as coydações 


(q cadeira. 
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dos mançebos como affaçe da molher Etu nom 

cujdes q por outra gujsa poderás uençer teu ffilho 

sse nom por esta, desto prouge aelRey mujto e ffez logo 

cõ sseu ffilho meter molheres ffremosas qo seruisse 

e lançoulhe ffora do paaço todos os serujdores e ell 

as estauõ senpre cõ elle e abraçauãno e tyrauam no 

quanto podia pera pecar no pecado daluxuria assy por pala 

uras come por geestos e el nÕ auja cõ q ffalar ne aquém 

teer olhos sse nõ aellas Etheodas ffoysse pera ssua coua 

e mandou hOu dos sseus malínos spritus q ueessem lidar 

cõ oJfante Josapate Eomaão spritu tomou cõssygo outros 

peyores q ssy Eentrou na camara do Jfante forte m 

ançebo e começou de tentar muy ffortemête e açender 

ffomalha ardente de ffogo de luxuria ê assua carne 

Eas moças muj fremosas q estauõ cõ elle nõ queda 

uam de otentar quanto podiã. mais asua alma m 

uj Ijnpa e quando ssentyo as tentações do Jmjgo e sse 

vyo e tam forte batalha, posse oamor de Jhesu christo 

cõtra oamor e desejo da luxuria e oamor de Jhesu christo 

tomou por escudo cõtra ho amor da luxuria e come 

çou fazer ssuas orações muj aficadas anoso senhor. 

e bater mujto e seus peytos pera afugentar dhy as maas 

coydações e choraua mujto dos sseus olhos demãdãdo 

anosso ssenhor qo aJudasse e oliurasse q nõ êcujasse 

por pecados esta ujstidura da graça q reçebera e obautis 

mo Etanto ^ fez ssua oraçÕ logo sentio aconssolaçõ 

de deus sobre ssy e logo ssepartyrõ delle as maas coyda 

çÕes e elle estaua toda anoyte ê oraçõ e pee Btã 

to q ell conheçeo os êganos do Jmjgo começoude 

afligir osseu corpo porfame e porssede e cõtoda cõtriçõ mais ^ante. ’ 
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Qvando odiaboo vyo q nõ podia vençer o Jfante 
Josapate por ssuas tentações catou hüa arte por 
que opodesse dirribar e etrou no coraçõ de hüa 
daquellas moças mais fremosas q era filha delRey 
e fora catyua e derõna ha elRey auenjr ê grandedoa 
Eprimeyramente meteo encoraçom ao filho dei 
Rey q ouuesse piedade delia q era filha delRey e 
que aliurasse da crença dos ydolos e affezesse christãa 
mais todo esto eram emganos do Jmijgo em 
esta gujsa cujdaua offilho delRey fazer obra depi 
edade cÕtra aquella moça nom ssentindo ê ssy nê 
hüu houtro maao moujmento nê cujdamento. 
nem entendia as artes do Jmijgo ca el sse trasm 
uda aas uezes em ango de luz Ecomeçou oJ 
fante afalar cÕ aquella moça pallauras de toda ssa 
ude e daualhe conheçiraento de crêeça de Jhesu christo, 
e que leixasse oerror dos ydollos Edepois que 
oJfante fallou cõ ella mujto sobre este feyto ê 
duzendoa quanto podia atodo bem q fez odiaboo 
meteo é coraçõ aamoça q armaasse arrede ao 
santo mançebo por tal q cahisse em perdiçom 
Etanto q ouujo as suas palauras deulhe esta 
Reposta pello Jmijgoo q fallaua pella boca delia 
Senhor sse tu queres fazer salua arajnha alma 
como dizes fazeme hüa pitiçõ. Eu ffarey todo 
oqme tu dizes.s (’■). tomame por raolher e eu ley 
xarey os ydollos e aprenderme hey ao teu deus, 
quando ella esto dizia fazia todo geesto deluxuria 
pera enduzer osanto mançebo, quando elle esto ouujo 
disselhe em uaão demandas tal pitiçõ tã dura 


(') soilicet. 
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que como quer q eu queria tua saluaçõ nom pode po 
rem seer q eu em çuge omeu corpo por aJunta 
mento de torpidade Eella começou deo Repreender 
por q chamara ao cassamento torpe aJuntamê 
to alegandolhe as escripturas dos christaaÕs q ffa 
Iam dos cassamentos dizendolhe como ocassa 
mento era boa cousa EoJfante Respondeo uer 
dade he oq tu dizes q pode ohome cassar sem 
pecado, mais nom aquelles q prometeram 
ajhesu christo de todo uirgendade e castidade Eeu 
tanto quj foy bautizado logo promety aJhesu christo 
5 guardasse linpeza de ujrgindade Eporê nS 
posso quebrantar aquello q promety anoso senhor 
Entom disse amoça poys q assy he tua uon 
tade fazeme outra pitiçõm q he muj pecena (^) e 
tanto come nada dormy comigo esta nocte 
tamsollamete e eu te prometo q logo pella 
manhaa me faça christaa e aueras galardom de 
deus pola mjnha saude Ca grande prazer he 
no çeeo sobre huü pecador ^ faz peendença. , 
cõuem q aja grande galardom de deus Ecomeçou 
de lhe alegar as escripturas q falam desto e lhe 
mostrar mujtas Razooes como aquella q tal me 
estre tijnha ê ocoraçÕ Ecomeçou amouer o 
forte coraçõ do mançebo santo, e tal gujssa 
qo pos em duujda sse faria aquello q lhe amoça 
dizia por cõprir caridade e obra de misericórdia 
Eodiaboo quando vyo ocoraçõ do Jfante uaçi 
lar ouue muj grande prazer. Edisse aseus cõpa 
nheyros q cõ elle ueerõ. veedes como esta moça 


t') pequena. 
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moueo ocoraçõ degte mançebo oq nos nõ pode 
mos ffazer todos, pois vijnde e fortemête nos 
langemos ael ca nunca ouuemos tal tenpo pera 
^ fazer auontade de aquelle q nos aqua (i) em vyou 

Ecomeçarã de conbater fortemente ocaualley 
ro de Jhesu christo e delhe cõtoruar todas as ujrtudes 
de sua alma e metianllie ê coraçõ omuj forte 
amor daquella moça e açendiam ê ell forte fogo 
de luxuria mais osanto mançebo quãdo sseujo 
assy ê framado i^) e açesso e catiuado pera pecar lã 
:■: çousse logo ê oraçõ e chorou mujtas lagrimas 

braadando anosso senhor que faz saluos os q 

esperom e elle et cetera 

DEpois q 0 Jfante Josaphate orou anoso se 
nhor por mujtas oras cÕ mujtas lagrimas 
ficando mujtas uezes os geolhos ê terra lançouse 
em ho chaão e dormjo hüu pouco E em dormjn 
do apareçeulhe q hüus homêes muj espantossos 
otomauam muy aReuatadaméte e ho leuauom 
por hüus logares q el nunca vyra ahüu prado m 
uj fremosso e muj grande cuberto de flores muy 
fremosas e q cheirauam muj bem. Eally estauâ 
aruores de todas gujsas carregadas deffrrujtos 
estranhos e maraujlhosos. e as folhas daquellas ar 
' uores faziam hüu soom muj doçe cÕ hüu uêto (“) 

teperado muj graçioso q daua ê ellas e lançaua 
dessy hüu odor tam nobre q sse nõ podia homê 
delle fartar Em aquel prado stauã postas see 
das ('') depuro ouro e de pedras preçiosas q dauam 
dessy grande splandiçimento e ally estã leitos muj 


(') aqui. 

(q inflamado. 
(*) vento. 

(q assentos, 
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fremosos estrados de muj preciossos homamentos 
q sse nõ podiam cõtar e corria por aquelle prado a 
ugas muy linpas e muj craras q era cousa muj 
alegre de oolhar. aquelles homees espantossos. 
leuauã assy oJfante Josaphat por aquel canpo e 
meteranno é hüa çidade tam esplandegente q 
sse nõ podería cõtar Eos muros delia eram 
douro fino e de pedras quaes homê nunca vyo 
e é ella auja cadafasses muy altos, mais quem 
poderia contar affremusura e aclaridade daquella 
çidade Em çima daquella çidade auia muj grã 
de luz q alumeaua todas as praças e moraua em 
ella muj grande cauallaria esplandeçente aqual 
era çelestrial q cantaua taes cantares quaes 
nunca ouuyo orelha de home mortal Bouujo 
oJfante hüa uoz q dizia esta he afolgança dos 
Justos, esta he afolgança daquelles q fezerõ prazer 
adeus de poz esto aquelles baroees honrrados qo tra 
giam tirauanno daquella çidade e tomauansse cõ 
elle mais elle assy estaua todo allegre cõ aquel 
dom q via q lhes dizia Rogouos q me nõ priuedes 
de tam grade goyuo como este mais leixademe 
viuer ê hüu canto desta çidade tam nobre e ell 
es dizia nom pode seer qí tu agora aqui fiques 
mais com mujto trabalho e cõ mujta suor em 
traras aqui sse fores atai e ^ faças força aty mees 
mo de pois desto passarom por aquel grande cã 
po e trouuerõ no Jfante ahuus logares treeuoss 
os e cõpridos de toda fealdade e de tristeza e detri 
bulaçô e de tenpestade ally estaua hüa fornaça 
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ardente e mujtos uermees viuos antre as chamas 
da fornalha q atormentauam as almas e ouujo 
hua uoz q dizia este he ologar dos pecadores estes 
som os tormentos de aquelles qpor seus maaõs fectos 
e torpes é çugarã ssy meesmos Bdepois leuarã 
no dally aquelles qo ally trouxera e logo foy torua 
do em ssy tremendo todo cÕ grande pauor e Rijos 
delagrimas corria dos seus olhos e toda fremosu 
ra daquella moça qo tentaua Ede todas as outras 
lhe pareçia mais fea q todo fedor e podridoêe do 
inundo, quando pensou ã seu coraçõ aquellas cous 
as q vira ê ujssom deitousse em seu leito em ferm 
0 desejando os bees q ujra e cõ temor dos maaos e 
das penas q lhe foram mostradas ê aujsom e nõ 
sse pode leuantar doleito em q Jazia e diserom ael 
Rey como era seu filho doente e elle veo oveer e pre 
guntoulhe q auja EoJfante cõtoulhe todo por ordõ 
quanto vira e disselhe por qaparelhaste laço as meus 
pees e queseste destroir aminha alma casseme nõ 
ajudara nosso senhor pouco lhe mjngou demorar 
amjnha alma ao Jnfemo ca elle he hõo aaquelles 
q ssom direitos de coraçÕ. Liurou aminha humjl 
dade dameetade dos liooes Etu padre pois tenõ 
praz de tomares oboo cõsselho qte eu dou aldeme 
os (^) nõ me êbarges dehir por acarreyra dereita. Ca 
esto he oq eu desejo liurarme de todas as cousas te 
Reaes e hirme perao logar hu mora barlãao oseruo 
do nosso ssenhor deus e despender cõ elle e serujço 
de deus todo otenpo da mjnha ujda. mais sseme 
por fforça queseres Reteer tu me ueeras muj toste (^) 





(') ao menos. 
(’) cedo. 
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morer de tristeza e de pessares EIRey quando esto ouujo 
foysse muj noioso pera seu paaço e os spritus maglinos (’) que 
fforõ em uiados contra ojfaute Josaphat toruaronsse con 
ffondidos pera theodas q os em uiara e cõtaranlhe todo 
sseu quebranto e disselhes theodas vos ssodes fracos e mjzqui 
nhos e como fostes assy ueençidos de hüu moço e aelles 
conueo lhes adizer auerdade, porforça de nosso ssenhor, 
e diserom nos nõ podemos ssofrello ne oolhar tam ssolla 
mete aujrtude de Jhesu christo e opendom da ssua paixom 
q he assua santa uera cruz. Catanto q uiuos (') aquel 
signal de q sse el sijnou logo ficamos veeçidos e sem 
força ne hüa pero lhe cotamos aquel em gano por q onosso 
prinçipe vêeçeo oprimeiro homê nom nos prestou 

.. nê hüa cousa.,. 

Quando elRey Vio q nom achaua ia Remedio pera 
sseu ffilho chamou teodas e disselhe Ja fezemos 
quanto nos e signaste e nõ nos prestou ne hüa cou 
sa. Ora veesse ssabes aJnda algüa arte q nos possa aj 
udar e theodas lhe disse q queria ffallar cõ sseu ffilho 
e e outro dia pella manhaa ffoy elRey veer sseu filho 
e leuou cõsygo theodas e começou derreprender sseu 
ffilho de como lhe era desobediête e de como era porfi 
oso êssua maa uõotade EoJfante cõffirmaua to 
do aquello q auja dicto e dizia q todos (®) as cousas deue 
homê deleixar polia caridade de Jhesu christo e pollo sseu 
amor Em esto começou theodas adizer mujtas 
cousas vãas e ssem proueito e mujtas cousas ê desffa 
zimêto da ley do auãgelho e por deffender asseyta 
dos ydollos e ffaziam mujtos argumentos e Razones 
cÕtra ossanto mançebo mais el nõ quis mujto ssoffrer 


(*) por malignoa. 

(') por vimos, 

(®) Abraham: todas. 
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Bcomeçoulhe de Responder muj duramente 
deffendendo assanta fe do eulgelho edo estan 
do affalssa sseyta dos ydollos por mujtas e uer 
dadeyras Razons. e Respondya muj sagesmete 
aas Razoes e aos mujtos argumetos q lhe ffa 
zia theodas q sseeriam longas de cotar em tal 
gujsa ^ theodas ficou todo fora de ssy. como sse 
lhe desse pedra de trrÕo (^) e nÕ pode ffallar e conh 
eçeo toda assua mjzquindade e fez peendença de 
todos sseus maãos ffeytos. e cõdanou ho eror dos 
ydollos e chegousse ao lume da uerdade Edes 
aqual têpo sse partio da raãa cõuerssaçõ Etanto q 
sse trabalhou de sse partir dos pecados e sse ffez Jmijgo 
das maas artes como ante auja grande amiza 
de cõ ellas Entom estando ê ameetade do cõsse 
lho per ante elRey começou abraadar alta uoz uerda 
deyramête Rey ho spritu de deus mora e oteu filho Euer 
dadeyramête nos ssomos uencidos e nõ auemos que 
Responder, verdadeyramete grande he odeus dos christãaos 
e grande he assua ffe e tomousse ao ffilho delRey e di 
sselhe Ootu alma alomeada (^l dime sseme Reçebera 
Jhesu christo. sseme eu partir dos meus maãos feytos e 
me tomar pera elle. Respondeo oJffante. digote por 
çerto q elle reçebera ty e todos aquelles q sse tomarem 
pera elle. catanto qte bautizares e conheçeres toda 
tua cõffussom e toda acarreyra dacarrega de todos 
teus pecados sera tomados e nada e tu ssayras 
linpo e ssem magoa de pecado Etanto q theodas 
ouujo esto foisse logo aacoua hu moraua e quei 
mou todos os liuros q tijnha das maãs artes 


{') pega de artilharia. 

(®) «0 tu aliiia alumiada» é uma elara alusão ao Buda, aquele cuja mente, 
foi Iluminada. 
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e ffoy pera aquel santo saçerdote hirmitam pera q sse fora 
naçor e contoulhe todo osseu feyto e deitou opoo sobre 
sua cabeça dando grandes gimidos e cõfessando todos 
sseus pecados ao ssanto ssaçerdote e elle oReçebeo e ba 
utizou e Jnsinoulhe todas as cousas q cõpriam pera saude 
de sua alma ERogou por elle anosso ssenhor cÕ 
mujtas lagrimas 

ACabadas estas cousas Veendosse elRey Ja ssem 
cõsselho ê ffeyto de sseu ffilho era muj triste e 
chamou todos os do sseu cõsselho e preguntoulhes co 
mo faria ia mais asseu ffilho e disselhe arachim sseu 
cõsselheiro moor de queuos suso (i) falamos. Senhor pa 
reçeme bem q he bem q partas cõteií filho oRegno e 
leixao Regnar na parte qlhe acÕteçer Epor uentura 
ocoydado dos anegoçios das cousas do mundo otira 
rom pera anosa sseyta Esse por uentura todauja fficar 
na seyta dos christãaos melhor he q aJas assy filho ca 
deo ffazeres morrer e nom teeres ffilho Eeste cõssel 
ho louuarõ todos Eel Rey outrossy e ordenou como 
fezesse esto. Enoutro dia polia manhaa chamou 
sseu ffilho edisselhe eu Jate nõ mais dedizer cahüa 
palaura seanom qujzeres fazer nom te perdoarey ma 
is Eapallaura he esta eu quero partir cõtigo oReyno 
e quero q Reynes ê hüa parte delle Eassy leuaras qual 
caminho queseres Eojfante como quer q em tendesse que 
el Rey fazia esto pollo toruar pero quisselhe em esto 
obedeeçer por escapar de ssuas maãos e por andar 
ssua caReira q desseiaua e disse asseu padre geme 
do Eu deseiaua hir catar aquel home santo q me 
em signou ocamjnho da ssaude pera Renunçiar todas 






Vida do honrado infante Josaphate filho ãel rey Avenir 


Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 


44 - 

im ^ ikètítm <c|)0 ^cúr 4 ^ 

Ím, flwjât i A ímÍh'» «(la 
abtuiao an éicaWtoi^^ki cmipt)e<A>e 
«fb ^uu)0 

^teiwtnujlèoá^ 
lUámi (1^4 fllÍK» wiH 

i<»ntwitíi4^bamm4nu cfe^isc tm>((5|atlt^4 
flliio 1 w^aíwíi ^ ■-'m 

^imoOijlUdiií^inatlíwtilj^ |íj<?ao^' 
ti4b4^to 



iatttt4i0im»K44W’r^ 

^fà«^ú4,<i ía^)^»()2ttpJÍ-í>o .||i^ 
\^úfü «vujliÁ 5 ^ <otnca>u ínim«i|â/i 
1 ttK>j^il^ 4át4t 


1 aWulhCít tàuíL M, ' 

a> 2iwin 

, 44(5ti<a qti««íi’íc]l)ti x^^-èboor 

4&yt9^ Coú, cotUAVtójon» (|2 

is^»fie^iímí4Í^ i>^a«iaw 



28 V 

as cousas terreaes e Viuer cõ el todo otenpo damj 
nha ujda mais pois me nom queres leixar q esto 
ffaça querote obedeeçer e esto q dizes por q em aquel 
las cousas ê q nom esta perdiçõ magnjffesta da 
alma e no em elheamêto de deus boa cousa he obe 
deeçer ao padre Qüado esto ouujo elRey proguelhe 
mujto e foy muj ledo e partio oRegno ê duas partes 
e lançou sseu filho por Rey muj honrradamête da 
hüa das partes e mandouo cõ mujtas cõpanhas 
e cõ mujtos altos homees ahüa çidade muj grande q 
fez cabeça do Regno de sseu filho e mandou q que 
qujsesse hir cõ elle q sse ffosse Etanto q o Jfantech 
egou aaquella çidade mandou logo hir í^) poer osig 
nal da santa cruz e todas as torres da çidade e mã 
dou de todo destroir todos os tenplos e os outros 
lugares dos Jdollos e fez ê meo daçidade hüa egre 
ia muj grande aahonrra de Jhesu christo Emãdou 
q todos os q era ssoo sseu poderio qffossem fazer 
horaçõ ê aquella egreia Eelle começou primeiro e 
preegoulhes affe de Jhesu christo e mostroulhes amalda 
de dos ydollos e ésinoulhes todas as cousas da 
christíjndade cõ palauras doçes e homjldosas e nom 
ouue senhor, por poderio em gujsa q os tomou 
aasanta creença de Jhesu christo Etodos os monges 
e os ssaçerdotes e algüus poucos bispos q Jaziam 
ascondidos e os montes e e as couas veerom sse 
pera el cõ grande prazer Eelle os Reçebia muj hon 
rradamête e leuauaos asseu paaço e lauaualhes 
ios pees e daualhes o q aujam mester e fez hüu 
daquelles bispos ^ padeçerom mujto polia fe de 


(‘) A letra r está rasurada; pode ser hi, aí, 
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Jhesu christo arçebispo é aquella çidade e mandou bauti 
zar todos os q sse tornarom pera Jhesu christo Eprimey 
ro sse bautizauam os prinçipes e os mayoraaes e 
dessy os caualleyros e ha outra gente (‘) e algüus q 
aujã algüas Jnffirmidades dos corpos Reçebyam 
logo ssaude Assy q logo ssayam do bauptismo lin 
pos e ssaos das almas e dos corpos e mujtos vij 
nham aelRey Josaphate pera Reçeberem delle hossã 
to Jnsinamente e destroyrê todollos ydollos Eedi 
fficarõ mujtas egreias ha honrra de Jhesu christo Eos 
hornamentos e as Requezas dos tenpllos forom tor 
nadas e postas em seruiço de nosso ssenhor. Assy q 
todo aquel Reyno foy liure dos enganos dos ydo 
lios e esplandiçia cõ ha luz da muj linpa fe de Jhesu 
christo e el Rey Josaphate daua dessy boo exenpllo ato 
dos e asçendia mujtos ê amor de Jhesu christo. assy como 
ell era perfeyto em os mandamentos de nosso senhor 
e nom tomaua em sy glloria da ssua geeraçom Rayal 
Ca bem ssabya elle q todos auemos ho começo de 
lodo em onoso padre adam. mais senpre era ho 
mjldosso entodo e cdprido detodas uirtudes EJn 
ssynador e demostrador de todo bem e ffazia muj 
tas esmollas e mujtos acorremêtos (^) Aos proues 
e aos apressados (’'‘) e era muj misericordioso e padre 
de todos os horfoõs e de viuuas e dos míguados 
ca elle era muy Ryco em dar muy largamente 
Eem esto auja ocoraçõ Rayal. ca atodos deu libe 
rralmête e creçeo assua boa ffama por toda aterra 
em pouco tenpo è gujsa q todos corria pera ell. 
assy come sse veessem apos odor de boo vnguêto 


(‘) Alguns crêem, como Jacobs, op. cit, p. u, ver aqui um vestígio das 
castas da índia. 

(®) socorros. 

(’) prisioneiros. 
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pollo amor q lhe aujam daparte de deus Epolla ssua 
muy fremosa conuerssaçÕ Assy q aquelles quj viujam 
ssoo ssenhorio de sseu padre vijnham sse pera el e lei 
xauam ho error dos ydollos e aprehendiansse Aauer 
dade ca assua casa creçia e era conffortada de bem 
em melhor Ea casa de sseu padre mjnguaua e em 

fraquezia 

ElRey auenjr quando vyo estas cousas tornou 
sse em sseu ssysso e conheçeo ho em gano e 
affraqueza dos ffalsos deoses e chamou ssobre esto 
os mayores de ssua corte e disselhes esto q étend 
ia, Eelles todos sse outorgarom em esto ca os 
ujsitara noso senhor, cõ assua piedade cõ aoraçõ 
do sseu seruo Josaphat e mandou logo elRey Reca 
do asseu ffilho ssobre esto em como entendya bè 
q asseyta dos ydollos era uaydade e em gano e co 
usas q ffalleçiam come ho ffumo Eque étendia 
q as cousas que lhe disera da fe dos christâaos era, 
uerdadeyra pero qo tentaua desperaQom pollos 
sseus mujtos maaõs fectos qsse timia deo nom 
querer Reçeber Jhesu christo Eque lhe em ujasse 
logo dizer que ffarya ssobre esto Quando Josa 
phate Reçebeo acarta de sseu padre e qlhe euja 
ua dizer estas cousas e q lhe enssynasse aquello 
q cõpria como filho muy doçe asseu padre, hou 
ue muy grande prazer e maraujlhousse muyto 
e meteosse logo em ssua camara e fez ssua ora 
çom. ante ha magestade de nosso ssenhor que 
auja em ssua camara e deu mujtas graças adeus. 

E Rogouo mujto de coraçõ polia ssaude de sseu 


i! 

i 

1 

d 


Í55 







Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 



Ipa ♦>|MtaHÍÍÜHtóÍÍ;i0V^ 
éttiínji vji^|)&iik|cí^i»lu|pro tife^í*) 
tàio )Í5cdjW 2 *éfa«>tw 1 

^ édijiiik. 

0tó, a(|c«m|anf)i 4niw<!'4»4«; .jjw i 

M, OHiJIwv pntm X Ixwui í^l|p: 

a«íj54t «4|Sti»u bc jbii co»no a 

4ll" lhe ctt>(ftuua 1 )nin<(?|.i.u.i cj^ jatttp tóÊu 
4í|«MíllO ,|4U|4'^itCl<^U p0UM|phV3i|at*i'|llj]h 
ttoii M |p,li»*w,6 lald 

mwu iifflia.iltm c?4||Iitòio4*4'>citó(|^ ||Jí4wí 

>e||lu 2. *|^u e»»> t miifViai» 
^ \{ >0 

íicwoiw» »t&í>ií>u 0 ?tt4lWpt>tol>cfa qiJà y*»irtt 
in44ft^ffe»»tí^ t](»(4^1w*tí niu) fjijjtitnentc a 

iWitp Ja<? 

mVwoj)Í|||ííiho4\wíj^ 

zl0tut<» i.]iízbàU^)á td^ 

íífniii3|fcfiywii^||fci^ c? xtxrn 

f)íu 

^efbzMtt) ttopt 

diu0 

?tMíbuakx>t^Íâi.a^pP^^ 



Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 

30 r 

padre e Reçebeo çertidooe de deus q lhe outorgaua aque 
11o qlhe demandaua. e foysse logo sseu caminho cõ 
I ssua cõpanha Real. ao Regno de sseu padre EelRey 

f auenjr quando ssoube q el vijnha ssayo aReçebello e qua 

ndo ho vyo Reçebeo e abraçouo e beygouo e ffez gran 
de prazer cõ el e grande festa polia ssua vijnda Edep 
ois assentaransse anbos. mais quem poderia cõtar 
as cousas santas e boas qdisse Josaphate asseu pa 
dre. perao aReygar nasanta fe de Jhesu christo. como a 
quell q lhe emsynaua e mínistraua ospritu santo todo 
■li aquello q auja dedizer Eelle polia ssua graça Jnssy 

nou asseu padre, toda acarreyra da ssaluaçõ e alo 
meou assua alma cõ assabedorya de nosso ssenhor | 

Jhesu christo EelRey foy cõpungido polias pallauras { 

de sseu ffilho e cõfessou em alta voz e muy decora 

çõ osaluador Jhesu christo e partiosse de todo error dos J 

demoees e adorou osinal da santa vera cruz per ante 
todos EaRependeosse dos sseus pecados e dosseus 

maaõs feytos e Josaphate preegou muj sages mente a | 

todos os mayoraees e atodo opoboo as cousas da | 

fe de Jhesu christo cÕ lingoa de foguo do spritu santo e agra ] 

ça de nosso ssenhor veo ssobre elles q os moueo pera i 

darem gloria e louuor adeus e braadarã todos alta f 

voz grande he odeus dos christaaos e nom ha hy outro J 

deus sse nÕ Jhesu christo nosso ssenhor cõ opadre e com 3 

spritu santo Ealeuantousse logo Rey auenjr e derri I 

bou os ydollos q estauam no seu paaço q eram de | 

1 ouro e de prata ederribouos ê terra e mandouos fazer I 

f e pedaços e dallos aos pobres Edepois elle com i 

I :sseu ffilho destroyram todos os tenpllos dos ydollos 
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Effezerom tenplo de Jhesu christo e os spritus mallinos 
j q morauam em os tenpllos. sairansse braadando 

' e tremendo e cõfessauam auirtude do nosso deus. to 

do oRegno e muitas gentes darredor corriam aa 
santa fe de Jhesu christo Em tom veo osanto bispo da 
çidade do Regno de Josaphate e baptizouo Rey auenjr 
em nome do padre e do filho e do spritu santo Ess 
eu filho Josaphate foy ally sseu padre spritual em 
obaptismo EelRey ficou muy allegre cÕ osan 
to baptismo e todos os do sseu Regno forom cõ 
^ el baptizados e foram feytos filhos da luz q an 

te eram filhos de treuas e sse algüus eram de 
monínhados ou êfermos logo Recebyã saude 
assy q todos ficauam saaõs dos corpos e das al 
I mas e outros muytos milagres sse faziam pera 

cÕfirmaçÕ da ffe. as egreias eram edificadas, os 
bispos q erã fogidos e ascondidos Reçebiam suas 
Egreias e hordenauam muytos monges e ssa 
qedotes pera Reger opoboo de deus.... 

i ElRey auenir leixou toda amãa cÕuerssaQÕ 

I q ante auja e trabalhousse deffazer pêe 

I dença de seus pecados e leixou todo o Regimento 

I do Regno aseu filho Josaphate Èelle começou 

I fazer vida sollitaria e lançou poo ssobre ssua 

j eabeça e daua grandes gimidos cõ mujtas lagri 

j mas pidindo perdoança anosso ssenhor dos seus 

pecados e atanto. houue Õ ssy de humildade e cõ 
f triçõm q nom ousaua nomear, onome de nosso senhor 

í ssenom por grande afficameto de sseu ífilho. 


m 


í 

i m 


i, 

L 






Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 


jím tÃttlítttiáK ciPÍiii^oiíiJbe^ fic «íO|p 

wiw )<í|^wn aí«j4tu Ijtué^ i 0kiwi »| UiífAfé 

ii(mitent4í^iC^iptcnaii^ ata 
.j||lii(mww itcm 

ii>í muftow ^ jjcjitn p mio D&m tmiaa 
wtfcáhc^&o wjjp UijJbtioH» 

’* í^pop ll5|3^fílttUW£^^ 

(S*m« íTM^fwíáuaá « 
f^]o|4plwfc *i4ÍnwV(^ 

3 c|!bba 4â,ny4a^ omt^ 

(Xjj^Ko 

f«Íc|b4l<^4f|^ 

4em 

'ivíjiy ♦ibft p« Ir a <íu 

4^te Cfíl 

í 4p<>|)aaa i)u 

w ¥ cjlaa 

*WM4^<«\í)n íJjala^nVJmittCfçça^^ 
cwabçjgaHJ wwftt» atttaíOí ofjhi inufto 4itt^ 
|ílÍ)díb^tóou 4iwfl>(3«^ 
mM|<jí®e|o^?a4 tu44 
mai 1^11 4*iím*i 4í6cw^iwe«^^ 



160 


Vida do honrado infante Josaphate filho dei rey Avenir 
31 r 

Euiuendo assy por quatro anos em pendença e ê lagrimas 
e em toda uirtude cayo em Jnffirmidade de que morreo 
quando sse chegou assua fim começou de temer e auer 
pesar nenbrandosse dos malles q ffezera. mais sseu 
filho Josaphate aliuaua (i) ssua tristeza e otemor q auja cõ 
ssuas pallauras de cõssollaçõ ffallando lhe da misericórdia 
e da piedade de nosso ssenhor. e dizendolhe. padre 
nom temas ne queiras duuidar ca os pecados daquelles 
qsse tomam adeus nom uençê né ssobre pogam assua 
grande bondade q sse nom pode estimar, ca os pecados 
por mujtos ^ sseiam por conto ssom e por pesso mais a 
bondade de nosso ssenhor ssem medida he e ssem cõto 
Eporé nõ pode seer uençido dos pecados q am cÕto 
Ecora taaes pallauras e cõ outras de grande cõfforto 
ffez Josaphate aalma desseu padre tomar boa esperança 
e estendeo as maãos contra oçeeo e daua mujtas graças 
anosso ssenhor honrrando mujto bem sseu filho que o 
trouuera aquel estado bendizendo odia ê q fora nado 
dizindo oofilho muj doçe. nom meu. mais do padre 
qelestrial q graça te farey eu aty ou como teposso gra 
deçer obem q me fezeste q bêeçom te darey ou q graças 
darey adeus por ty ca eu era perdudo e ssom achado por ty. 
morto era por pecados e Resurgy eu. ffoy Jmijgo de deus 
e apóstata e ora som RecÕçiliado e tornado aelpor ty 
pois qtedarey eu por estas cousas. Nosso senhor he 
aquel q te dara ogalardom q tu mereçes Assy dizia 
elRey e beigaua mujto ameude osseu mujto amado 
filho, desy orou anosso senhor, e disse ssenhor deus 
muj poderosso ê as tuas maãos em comendo o 
meu spritu e assy deu aalma adeus em peendença. e 


(') aliviava. 


m 
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E sseu filho Josaphate soterrou osseu corpo muy 
honrradamente com mujtas lagrimas e posseo 
em hüu moymento antre os santos barõoes e 
nom ho ujstio em ujstidura Rayal mais cobrio 
de çeligio de peendenca e esteue ssobre ho moymêto 
e alçou as maãos ao çeeo e corriam Rios de lagri 
mas dos sseus olhos e começou achorar dizendo 
mujtas graças tedou eu meu senhor deus. Rey da 
gloria, muy poderoso q nom desprezaste amj 
nha oraçõ e as mjnhas lagrimas e teprouge de 
cõuerteres este meu padre teu seruo das ssuas 
maldades e otiraste pera ty saluador de todos Ea 
gora ssenhor deus. de muj grande e Jnfijnda bond 
ade. Rogote qo alongues (^) em ho logo da ffolgã 
ça hu splandeçe aluz da tua fage. e no te nêbres 
das ssuas maldades antigas, mais segundo at 
ua grande misericórdia perdoalhe todos os sseus 
pecados e apaçiffica todos os teus santos qelle 
matou q nom tenham sanha cÕtra el. em tod 
as as cousas tu podes fazer sse nõ que te nõ 
podes amerçear da quelles q sse nÕ cõuertem 
pera ty. ca atua misericórdia espargida he sobre to 
das as gentes Essaluas as q te chamam. Senhor 
Jhesu christo aty he deuida gloria pera senpre. taaes 
oraçooes como estas ffazia Josaphate emos se 
te dias de pos amorte de seu padre e nunça 
sse leuantou da par do seu moymento e nom 
sse nêbraua de comer nem de beuer nem dedor 
mir. mais Regaua oestrado cÕ lagrimas horãdo 
anosso ssenhor com mujtos gimidos.... 


(q 0 n está rasurado no manuscrito. Talvez seja alogues (aloges). 
Abraham: alongues. 
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Aos viij dias tornousse Rey Josaphate pera sseu paaço 
e deu todas as Ryquezas q achou aos proues em 
guisa q nom fficou nehüu proue aq nõ desse esmolla. 
assy q em poucos dias liurou todollos thesouros ê 
esmollas Edepois q ffez as exequias dos quorenta dias 
por sseu padre, chamou todos os prinçipes e os eaualeyros 
do sseu Reyno e mujta outra cõpanha do pohoo e assentou 
sse é ssua cadeyra ê logar qo ouujã todos e disse meus 
amigos bem ssabedes como Rey avenir meu padre mo 
Reo assy como houtro qual quer homê proue e as ssuas Ry 
quezas né gloria de sseu Reyno, nem eu q ssom sseu filho 
nem nèhúu dos houtros seus amigos e parentes nõ 
opoderõ aJudar pera poder escapar da sentença damorte 
mais foysse estar aaquelles Jujzos direitos pera dar Razõ 
e conto de todas as cousas q fez era esta vida presen 
te e nõ leua cousa cõsigo nê hüa qo ajude se nõ tam 
ssollamentc as hobras q fez Eesto meesrao qa ell 
aconteçeo bem assy aconteceo atodos os homeês. pois 
q assy he ouujdeme hora Jrmaãos. e amjgos (^) poboo do 
senhor deus e herdade santa q Remijo Jhesu christo pello sseu 
ssangue pregioso e liurou de error e da seruidooê do Jmigo 
vos bem ssabedes aminha ujuenda (®) qual ffoy antre uos 
como depois q eu conheçi Jhesu christo e mericy de seer sseu 
seruo polia ssua graça ssenpre auorreçy í®) todas as cou 
sas deste mundo e tam ssollamête elle ssoo cobiçey. 
esto e deseiey senpre q me tirasse do error desta ujda 
e da ssua uãa cõuerssaçõ e viuesse ssoo e serujsse anosso 
senhor ê silençio em asesseguo do meu coraçõ. mais 
êbargame aperfia de meu padre e omandado de hõ 
rrar homê sseu padre mais polia graça de deus eu nÕ 


(') Abraham: imjgos. 

(*) vivenda, modo de vida 
(*) aborreci. 
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trabalhey em uãao nem despendy de mais estes 
dias. ca eu fige meu padre tornar adeus e emsiney 
vos outros q este conheçimèto ssabedes tâ ssollamè 
te por uerdadeyro deus e ssenhor de todas as cou 
sas Eesto nom fige eu mais agraça de deus cõtigo 
q me liurou do maão error e da seruidoõe dos y 
dollos e liurou os outros da quel seruidõoe do 
dyaboo. Pois Ja he tenpo q copra eu oq pro 
mety anoso senhor e he tenpo de me hir eu ally 
hu me el leuara e pagarlhe ey oq lhe promety 
Eporê vos outros cõsijrade quem queredes que 
uos aja de Reier {') e Regnar sobre uos ca ia uos 
ssabedes auoontade e os mandamentos de deus 
em elles andade e nom desujedes aasestra (■) parte 
E deus C') de paz sera cõuosco Quãdo esto ouujo aquella 
cõpanha começarom de braadar e afazer grade 
aRoydo e grade planto chorando todos e lanen 
tandosse (^) pollo sseu dessemparo e desconssolaçom 
Ediziam e Jurauõ qo nom leyxariam hir em 
nêhüa gujsa Quãdo vyo elRey ha uolta q fa 
zyam os prinçepes e ho outro poboo pollos asse 
ssegar disselhes q el ffaria ssuas uõotades e Jn 
vyouos pera ssuas casas muj tristes EelRey 
Josaphate mandou chamar hüu dos prinçepes 
q auja nome barachias este he aquel de q ssuso 
ff aliamos que ssollamête ssepos cõtra naçor q sse 
chamaua barllaão pera deffender aley dos christãaos 
este barachias chamou elRey Josaphate aadepar 
te e Rogouo mujto e aficouo mujto e aafagouo 
q tomasse ê carrego do Regno e temesse, e Regesse 


(') Reger. 

(*) desviedes à sinistra. 
(’) Abraham: Eodeus. 
('') lamentando-se, 
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aquel poboo é temor de deus Ebachias (^) disse q o nõ ffaria 
ê nêhüa gujsa escusandosse delle omelhor que pode. 

EI Rey quando vyo esto nom lhe quis mais em ello fa 
liar Eescrepueo de nocte hüa carta perao poboo cõpridade 
mujta ssabedoria Emandoulhe q nom tomassem ou 
trem por Rey sse nom barachias e leyxou aquella carta em 
ssua camara e ssayosse de noute ascondidamente do pa 
aco e ffoysse mais esto nom sse pode esconder calogo 
na manhaa foy ssabudo e ffoy grande uolta e grande 
planto no poboo e trabalharansse logo deo hir buscar e 
çercarom os montes e os ualles e os camjnhos e acha 
ronno em hüu Regato q estaua cõ as maãos estendi 
das em oçeeo e estaua ê horaçõ ahora de sesta orado 
anosso ssenhor Eelles quando oujram começarom de 
chorar desse queixar por q sse partira assy delles e elle 
lhes disse por q trabalhades ê vaão ssabede q nom 
pode seer q me aiades mais por Rey. mais elles ho 
afficarÕ tanto qo ffezerom tomar ao paaço e ffezeos a 
Juntar todos Edisselhes claramente toda ssua uõtade 
e Jurou lhes q ssollamète hüu dia nom esteuesse hy ma 
is cõ elles e disselhes eu ffige auos outros todo oq 
deuía. cauos Jnssyney affe de Jhesu christo. e uos mostrey 
acarreyra da uerdade e da peendença. e agora uou 
me minha carreyra q de longe tenpo desejey e Ja 
mais uos todos nõ ueeredes amjnha façe Eelles 
quando vyrom qo nÕ podiam deteer chorauam muyto 
ho sseu desenparo Entom tomou elRey pella mãao 
barachias e disse Jrmaaos. este uos hordeno por uosso 
Rey Ebarachias cõtradizia ffortemente, mais elRey 
ho ffez sseer na cadeyra Real cõtra ssua vontade, e 


(^) por Barachias. 
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posse lhe acora (^) Real na cabeça Eoanel na mãao com 
0 era de custume fazer aoRey Btornousse Josaphate 
cõtra ho oryente e ffez oraçõ anosso ssenhor por el e por 
todoo ho poboo do Regno Eenssynou abarachias to 
;j das as cousas q cõuê aboo Rey Edisselhe hirmãao o 

1' olha mentes em ty meesmo e em todo este poboo ê qte 

I ospritu santo fez Rey perao Regeres Eassy como tuante 

j conheçeste nosso ssenhor e oseruiste em linpa cõçiençia 

II bem assy te esfforça agora mujto mais pera prazeres ael. 

|| guardando sseus mandamentos, ca quanto mayor ssen 

t horio Reçebeste de deus tanto lhe es mays deuedor Eago 

ra hirmaaõs em comendouos adeus q uos pode edificar 
e dar ha erdade cõtodollos sseus ssantos Etanto q esto di 
sse posse os giolhos ê terra e orou outra uez anosso sse 
nhor cõ mujtas lagrimas e tornousse abarachias e 
beygouo e todos os prinçepes Eentom veeryades 
ally chorar todos muj de coraçõ e todos estauom 
aRedor do santo Josaphate come sse as almas delles 
pendessem da ssua alma e nom podessem viuer ssem elle 
quantas cousas aly diserom de grandes cõpaixoes qüatas 
lamentações aly fforõ ffeytas. todos ho beygauam 
todos ho abracauom tam grande era adoor e acon 
payxom q sse nom nêbrauom de lhe auer Reue 
rença de sse chegaré aelle e dyziam ay de nos 
por tam grande dessauentura tam cruel que nos aueo (“) 
Eora lhe charaauam padre, ora lhe chamauam 
saluador. ora lhe chamauã bem feytor e diziam sen 
hor por ty conheçemos onosso ssenhor deus. porty somos 
'y liures do error, porty achamos folgança de todos no 

j ssos maaes pois q faremos de pois que te ffores 



(‘) coroa, 
(“) adveio. 


m 
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esto e outras cousas de grande door faziam todos 
com mujtas lagrimas, mais Josaphate os cõfortaua 
quanto podia prometendo lhes q elle seria melhor cõ 
elles em spritu, cade uiuer cõelles em corpo nÕ podia 
seer. Edizendo esto sayusse do paaço veendo todos 
e sairanse logo todos cÕ elle e prometia q sse nom 
tornassem mais açidade nem q nunca amais víj 
riam cÕseus olhos mais depois q forom fora daçi 
dade fezeos elle tomar cõ palauras queixossas capor 
outraguissa nõ sse queriam dei partir Eassy sse toma 
rom cõtra ssua uontade pera açidade tornando m 
uytas uezes tras ssy os olhos perao podere ueer 
e algüus delles oseguiã aadellonge chorando a 
taa que anocte os partyo delle... 

Assy sse partyo oforte mançebo Josaphate do seu Reg 
no e hia tam allegre como hüu homê q foy lõ 
gamente esterrado e sse torna pera sua terra e hia ledo seu 
caminho e uestido aadefora cõ as uestiduras q acu 
stumaua trazer e aadedentro hia uestido. ê o pano da 
lãa aspera. q lhe dera harlãao. em aquella noyte dormyo 
ê casa dehüu proue e deulhe as uestiduras q leuaua 
ê çima. Eesta foy aderradeira esmola q el fez Effo 
ysse sua carreyra perao hermo pera seer hermitom e nõ 
leuaua cõsigo pam nê auga ne outra cousa pera comer 
nè leuaua outra uestidura sse nÕ tam sollamête aque 
He pano douro (^) e áspero q lhe dera barlaão quando ocõ 
uertera Eassy etrou no deserto muj alegre ê oseu 
spritu como aquelle q leixara muj grande cadea e grande 
cÕfusom das cousas tenporaes e parauamentes 


(') 0 primeiro o está rasurado. Deve-se ler duro. 
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«m Jhesu christo q muyto dessejaua e ffallaualhe como sseo 
teuesse pressente braadando e dizendo Senhor Rogote 
q me outorges q os meus olhos nunca uegam os 
heãs deste mundo, nem amjnha mente nunca seia 
leuantada em auaydade desta ujda pressente, encheos 
meus olhos de lagrimas sprituas e adereça os meus 
caminhos e amostrame oteu semo barlaão q me em 
sinou acarreyra da saude, pera eu aprender delle otra 
balho desta ujda hermitaa q nom seia eganado pollo 
Jmíjgo por nom saber aarte delidar cõ elle. ffazeme 
ssenhor achar acarreira por q uenha aty. ca araínha al 
ma chagada he do teu amor e aty deseio eu fonte de 
uida e de saude, esto dizia osanto mançebo antresy e 
per horaçõ e per alta cõtenplaçõ andaua seu caminho 
e esforcauasse, pera chegar aacÕpanhia dos santos ho 
mees hu vyuia. osanto homê barlaão. e elle comia 
das heruas q naçiam pollo hermo e destas comya 
elle muy pouco, dauga auuya elle muj grande ra 
íngua ca aquelle hermo he muy seco e açerca demeo 
dya. fazia osol muy ardende (^) e osanto mançebo cõ 
otrabalho do caminho e cõ agrande sesta padeçia 
grànde sede e era posto ê grande coyta. mais oseu bõo 
deseio vençia anatura e assede q elle auja dodeseio 
do nosso senhor, apagaua. achama da sede daauga 
mais odiabõo nom podia sofrer agrande caridade e 
osanto propossito q auia em Josaphate e começou deo 
tentar muy fortemente por aquelle hermo e trouuelhe 
aamemoria, agloria Real q leixara e os sergentes 
muytos q auia e os parentes e os amigos e hou 
tros prazeres e deleitações do mudo e poinhalhe 


(‘) por ardente. 
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deante aaspereza da uida q começaua e os trabalhos 
delia e afraqueza do seu corpo e as cousas q nõ auia 
vsadas e oalongamente do tenpo por q era aJn 
da muy raançebo e asede forte q entom padeçia 
e deste trabalho q nunca aueria cõssollaçõ nem a 
cabamente e destas cousas lhe meteo muytas 
coidaçoões ê ocoraçõ. mais Josaphate cujdaua ê 
Jhesu christo e cõfortauasse cõ boa esperança cõfirme 
fe e nom tíjnha em nada as tentações do Jn 
migo Eueendo odia bõo {*) oseu proposito e oJnçen 
dimento do sseu bÕo deseio ficaua cõfondido e em 
uergonçado Eleixou deo tentar polia primeira tenp 
taçõ e começou decatar todas as artes de mall 
içias e os maãos caminhos por q podesse souer 
ter osanto mançebo e cometer em espanto eal 
güas uezes lhe pareçia cõ aespada na mãao e 
lançauasse aelle e ameecauao qo queria ferir houtra 
uez tomaua formas dedesuairadas figuras debe 
stas e em braujçia (^) contra elle dando sõo espant 
oso e aas uezes lhe pareçia ê forma de dragom 
e debasilisco (5) mais offorte batalhador estaua ssem 
temor nê hüu como aquel q tomara por ssy omuj 
alto acorremente de nosso ssenhor e escarniçia 
do Jmígo. e dizia. Otu êganador nom cujdes q 
te eu nom conheço oomizquinho por q trabalhas 
ê uãao ca esto q tu queres nom pode seer cadepo 
is q eu conheçy estas tuas artes nunca curey 
de ty ca nosso ssenhor he meu aJudador Eu de 
spreçarey os meu Jmigos e andarey sobre oas 
pe (^) poçoento e sobre obasilisco Aos quaaes tetu 


(‘) 0 dialjo. 

(*) embravecia. 

(>) serpente lendária. 

(q pequena cobra capelo do Bgipto. 
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fezeste semelhauel e trilharte hey cõ auertude de 
Jhesu christo tu q es leom e dragom Bdizendo esto 
sinousse do signal da santa uera cruz e logo de 
sapareçerã as fantisias dodiaboo Eelle arma 
do com auirtude de Jhesu christo andaua seu cami 
nho muj allegre dando mujtas graças ano 
sso ssenhor Eem pero q ocaminho era muyto 
temeroso por mujtas serpentes e mujtas best 
as brauas q andauam em aquel hermo osan 
to mançebo todo tíjnha em nada cao amor 
de sseu coraçõ fazia legeiro todo osseu trabalho 
Eandando assy por muytos e desuairados tra 
balhos por muytos dias muy canssado pade 
çendo mujtas coitas chegou aaquel hermo 
dessanar em que moraua barlãao e ally ach 
ou auga com q apagou ssua ssede.... 

Andou Josaphate dous anos enteyros por aquel 
hermo dessanar uagabundo q nom a 
chaua barlãao Eesto fazia nosso senhor pera 
prouar afortelleza do sseu coraçõ Esenpre 
de dia padeçia aquõetura do ssoll e de nocte 
afríura da neue e nõ quedaua e nom quedaua (0 
de catar osanto uelho barlãao como qem ca 
ta algüu tesouro de grande preço e aly soffreo 
mujtas tentações e mujtas batalhas dos 
maaos spritus e padeçeo mujtos trabalhos 
e mujtas mjngoas das heruas q auja seu 
mantijmêto ca aquel hermo he muj seco e ach 
aua muj poucas delas, mais assy era asua 


(') Repetição que lembra as usadas nos escritos orientais. Cf, Mahábhãrata. 
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alma ffortificaua no amor de deus q muj mais lig 
eiro lhe era ssofrer todas estas cousas tam duras 
ca ssofrer as delleytaçõoes do mundo Epore nõ 
foy priuado do aJudoiro de nosso ssenhor mais dos 
sseus trabalhos segundo amultidoõe das suas doo 
res e dos seus trabalhos as cõssollaçõoes de Jhesu christo 
fezerom alegre assua alma Eacabados dous 
anos nom quedaua Josaphate catar osanto ho 
mê q mujto deseiaua e Rogaua anosso ssenhor cõ 
mujtas lagrimas q lho mostrasse Eandando a 
ssy achouo polia graça de deus hüa coua e peega 
das dos homêes q hiam por ella e achou hüu her 
mítam e foyo abraçar e beyiar e Rogouo muy 
aficadamente q lhe mostrasse osanto barlaão 
e assua morada e contou todo sseu ffeyto aaquel 
hirmítam e elle lhe Jnsignou ologar honde mora 
ua osanto homê e Josaphate se foy toste e hia m 
uy alegre assy como omoço paruoo q deseia veer 
sseu padre q ha longo tenpo qo nom vio por oamor 
q he segundo deus quando estilla na alma do homem 
mais feruente he e mais forte qoamor natural 
e chegou Josaphate aaporta da coua hu moraua 
barlãao e conheçeo q aquelle era pollos sipaaes 
q lhe dera ohirmítom q lhe Jnsignou ocaminho 
Eelle bateo aaporta e disse padre beenzeme 
e beenzeo duas uezes Ebarlaão quando ouujo 
auoz sahio logo da coua e conheçeo por spritu Josa 
phate q el nom podia conheçer perfeitamente 
por affaçe nem pollo aspeyto do corpo ca elle 
era trasmudado todo da fremusura e ssemelhâça 


m 
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ê que era quando oel vio primeyramente ca era todo 
negro do ardor do ssol e auja os cabellos grandes e 
enuoltos e affaçe muj negra e os holhos ê couados 
e as pestanas queymadas das mujtas lagrimas e 
da mujta afliçõ e da mujta mingoa e fame e sede 
q padeçia. mais Josaphate conheçeo logo opadre 
barlâao ca assua semelhança nom era mudada deq 
Janda ael vira Eosanto homê quando vyo Josaphate 
tornousse contra ohoriente e fez horaçõ anosso senhor 
deus dandolhe mujtas graças e feyta a horaçõ depois 
q diserom Amen. Abraearonsse e beyxaronsse muj 
de coraçom e cõ grande amor q auja hüu aohoutro 
nom ssepodiã fartar hüu dohoutro edepois qsse ca 
tarom grande peça ssaudaransse e chamandosse por 
sseus nomes e comecarõ afalar e começou barl" 
aao adizer bem seias vijndo Josaphate filho de deus 
e herdeiro do Regno çelestrial por nosso senhor Jhesu christo 
oqual tu amaste e deseiaste sobre todas as cousas 
tenporãaes Eassy como ssages mercador veen 
deste todas as cousas e cõpraste apedra preçiossa 
Eachaste othesouro precioso dos mandados dedeus 
(') nosso senhor, estendudo no cãpo 
e deste todalas cousas Econpraste aquel cãpo 
peraty. nosso ssenhor te de as cousas perduraujs po 
lias tenporaaes q leyxaste e polias cousas corrü 
piuijs tede as qsse nom podem coRonper Pois 
dime filho mujto amado como veeste aca e qsse 
fez deti depois q me dety party. Esse conhoçeo 
teu padre deus. EJosaphate lhe cÕtou todo quanto 
lhe acõteçera de pois de ssua partida e como nosso 


(') Espago rasurado no manuscrito, 
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saenhor tornou todas as cousa em bem. Qüado 
osanto homê ouujo todo aquelo maraujlhousse m 
ujto e chorou com gram prazer q ouue e disse gloria 
atideus padre qssenpre es prestes e ajudas os qte 
amam gloria aty Jhesu christo ssenhor de todos que te 
prouge q assemente q eu ssementey em aalma 
de Josaphate teu seruo desse fructo çem dobrado, 
gloria aty spritu santo confortador que fezeste quj 
nhoeiro este teu seruo e agraça q deste aos teus 
apostollos Assy dauara graças adeus, barlãao e Joaa 
phate e falauam antressy cõ grande prazer q auíam 
da graça de deus. Eassy estando foy hora de uespera 
e leuantaransse aahoraçõ e fezerõ o ofiçio acustu 
mado. dysy posse barlãao amesa Rica conprida 
de manjares sprituaaes. mais de conssollaçõ corpo 
ral era ella bem quite ca as uerças (') eram cruas qo 
santo homê lauara e aparelhaua e huüs poucos 
datilhos (“) q achara ê aquelle hermo e heruas mõ 
thesinhas Entom derom graças anosso ssenhor 
Ecomerom daquela vianda e beuerÕ dauga de 
hüua fonte q hy auja ederom houtra uez graças 
adeus Ealeuantaransse da mesa e fezerom suas 
horaçoões da noyte Edepois q acabarom oo 
fiçio da noyte asentaranse affaliar em cousas 
spritutuas ('*) por toda anoyte ataa queo amanhaa qsse 
aleuantarõ affaze suas horaçoes como aujam 
de custume, Assy viueo Josaphate cÕ barlaão m 
ujtos anos fazendo vida muj maraujlhossa e q 
passaua anatureza do homê e eralhe hobedi 
ente era todas as cousas como apadre em 


(') couves. 

(“) tâmaras. 

(") por sprituaes. 
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toda Sobieíçõ e em toda homildade trabalhãdo 
em toda uirtude e era muy obediente e êsina 
do allidar contra os maaos spritus e elle auia. 
mortificadas todas as suas payxõees e asabe 
doria da carne auia subiugado ao spritu assyco 
mo seruo. assenhor e auja esceeçidas as delei 
taçoês e affolgança do corpo e anojauasse do 
ssono asy como de maao ssenhor Etanto 
era oseu trabalho q barlãao ssemaraujlhaua 
q tantos anos auja. q fezera aquela uida e ora 
ho uençiõo Josaphate com tam grande perseuc 
rãça ca elle nom tomaua mais da quel co 
mer diçio (‘) e ssem cõsollãço sse nÕ em quanto 
podesse uiuer Eassy soiugara anatureza. a 
uigiar come sse nõ teuese corpo nê carne, a 
ssua obra era oraçõ ssem quedar Etodo sseu 
tenpo despendia ê cõtenplações sprituaes e çe 
lestriaaes que ssollamete hüa ora nem hüu 
ponto de tenpo nõ perdia depois q foy êaquell 
hermo, que esta he auerdadeyra ordé de mõ 
ge nom seer ouçiosso de obra spritual e assy fa 
zia aquel forte caminheiro da gloria celestri 
al sobindo de uirtude ê uirtude ataa q cheg 
ou aabem aueturãça deseiada 

Uyuendo assy barlãao e Josaphate e boom 
ajuntamento fora de todo cuydado e 
de toda toruaçõ do segre cõ suas almas m 
uj linpas de toda cõfusom de pecado, húudia 
chamou barlãao aJosaphate seu filho spritual 
q elle geerara pollo auãgelho de Jhesu christo 


(‘) insípido. 
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Edisselhe ffilho mujto amado assy conuijnha 
q tu morases ê este hermo Eesto me prometeo 
Jhesu christo q eu aujria e vijria ante q morresse Eag 
ora vy eu oq deseiaua ca eu te uego de todo tirado 
do mundo e aJuntado ajhesu christo em tal guisa q 
ia atua mente nom sse poderá dei partir e es ia 
na medida da perfeyçom do cõprimento de Jhesu christo 
e agora otenpo da minha morte he chegado e 
odessego q eu auja de seer cõ Jhesu christo. Ja cõprido 
he Etu filho ssoterra ho meu corpo e da ho poo ao 
poo Edally endiante fica em este logar viuê 
do spritualmente e nenbrate ssenpre de my. carne 
temo q amultidooe dos deraoes faça enbargo 
aamínha alma polia mültidooe das minhas 
ignorançias. mais tu meu filho nom temas 
otrabalho da cõuerssaçõ nem Reçees alongura 
do têpo nê ajas temor dos eganos e das artes 
■dos Jmijgos mais ousadaraente escarnece de 
todas estas cousas armado da ujrtude de Jhesu christo 
.alegrate senpre e nosso ssenhor que te apartou 
do mundo e te pos ante assua façe poe todo t 
eu ssiso ê obediençia de Jhesu christo e apaz de deus. que 
ssobrepoia todo siso guarde senpre oteu coraçõ 
e oteu entendimento e Jhesu christo nosso senhor 
■Quando barlaâo houue esto dicto começarom aco 
Eer Rijos de lagrimas dos olhos de Jossaphate ssê 
mesura ê gujsa q Regauam elle e toda aterra 
ê q ssija (0 Errogaua osanto padre q oleuasse por 
;sseu cõpanheyro na morte e qo nom leyxasse 
de pos ssy em esta ujda. dizendolhe padre por 


(q estava. 
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q me leixas em tanta tribulagõ e ê tanta mizqujndade 
ante q sseia bem vsado em os trabalhos desta uidado 
hermo e fico ao perigoo soo cõ as lides dos Jmijgos eq 
sera de mj ssenom seer veençudo delles e morrer em aa 
Ima e tu vaaste pera logar de folgança, mais Rogote 
q Rogues anosso ssenhor q me leues por cõpanhey 
ro deste ssegre cõtigo qssollamête nõ ffiquj (') hüudi 
a ssem ty em esta ujda e erre e este hermo tara es 
tranho Esto dizia Josaphate cõ mujtas lagrimas 
Eosanto homem lhe Respondeo blandamente E 
disselhe filho nos nom deuemos hir cõtra os Jujzos 
de deus qsse nom podem conprender ca eu mujto Ro 
gey anosso ssenhor q nõ ffossemos partidos anbos 
e Reçeby em Reposta q nom era cousa cõujnhaujl de 
tu morreres agora, mais q dures era teu trabalho a 
taa gaanhares coroa splandeçõte. ca aJnda nõ lidaste 
auondosamête pera aueres ho gualardom q te esta 
aparelhado, mais cõpre q trabalhes aJnda aqui hüu 
pouco pera êtrares ledo ê ho goyuo do teu senhor deus 
eu ey Ja hydade pouco meos de Çem anos e mo 
rey e este hermo Ixxv anos. e como quer q tu nom 
aJ^ de trabalhar por tanto tenpo. pero conpre q 
aias mais de trabalhar assy como manda nosso 
ssenhor pera sseeres ssemelhauel aaquelles q mujto 
trabalharõ e q nõ ajas meos galardom q elles. pois 
filho Reçebe deboamete aquelo q deus ordenou de ty. ca 
nom pode homõ mudar aquello q deus estabeleço, est 
as cousas e houtras mujtas. disse barlãao aJosaphate 
por q cõfortou assua alma q estaua muj triste desy ê 
viouo ahüus ffrayres q morauom longe dally. 


(‘) Um exemplo mais a corroborar a opinião de que a pronúncia é do Sul. 
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[ 

I q lhe trouuesse oquelhe era mester pera fazer sacri 

I fiçio do corpo de Jhesu christo. Josaphate foy muj tostess 

^ eu caminho ca sse temja dedar entanto harlãao 

; aalma adeus e nom oueer elle e pariçialhe q lhe ser 

ia grande dãpno Eporê foy e ueeo muj aginha (^) 
e trouue aquello q lhe mandou Ebarllaão ofereçeo 
anosso ssenhor osanto sacrifiçio e comungou elle 
e Josaphate do corpo e do sange de Jhesu christo Eficou 
I Josaphate muj alegre ê sseu spritu Edesy comerom 

j anhos daquelle manjar q soyã Eeomeçou harlã 

"f ao aconfortar Josaphate e disselhe filho mujto am 

ado daqui adiante nõ sermos anhos ajuntados aco 
mer aamesa e esta ujda ca eu Ja me uou polia ca 
rreyra de todos os meus padres e ati cÕpre qme 
mostres amor e bem querêça pera gardares os mã 
damentos dedeus e perseuerar ê este lugar ataa tua 
fim viuendo assy como es êsignado e nenbrate 
senpre da minha alma q foy baixa e nígrigente (“) 
q Rogues anosso ssenhor por ella. pois filho al 
egrate. em Jhesu christo e aue gram prazer ca eu polias 
cousas terreaaês e qsse coRonpê Reçebo as suas 
cousas perdurauíjs qsse nõ pode coRonper e ale 
grate por qsse chega ogalardõ das tuas obras 
e Ja esta aquj ogalardoador q uê ujsitar aujnha 
q tu lauraste e dara ati mais cõprido gallardom 
da tua obra ca sse morermos viueremos com el 
e sse padeçemos por el. Regnaremos em o Regno 
I perdurauel sem fim e seremos ffeytos esplandeçê 

'^5^' tes do esplendor da bêeta trindade. Taaes cousas 

i como estas falaua barlãao a Josaphate ataa ueespera 


(') asinha, depressa. 
(*) negligente. 
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e assy por toda anocte e Josaphate estaua cõ grande doo 
q sse nom podia contar e nom podia ssofrer opar 
timento de sseu padre spritual Manto q ffoy raanhaa 
leuantoubarlãao as maãos ao çeeo e os olhos, e 
deu graças adeus e fez horaçom adeus por ssij e por Jo 
saphate e acabada ahoraçõ abraçouo com todo am 
or e cõ toda afeyçõ do padre e beigouo do santo 
beixo e desy sijnousse do signal da cruz e estendeo seus 
bêes (') e cõ affaçe alegre deu aalma anosso ssenhor e 
folgou ê paz velho conprido de dias 

Tanto q Josaphate vio morto barlaão cahio ssobreelle 
e começou de chorar e de ssospirar e gemer cõ 
grande door de sseu coraçõ e lauaua ocorpo santo; 
cõ lagrimas e êuolueo em opano dalaã q lhe derã 
ê opaaço e cantaua ssalmos por todo odia e por toda a 
noicte cõ mujtas lagrimas em guisa q molhaua to 
do osanto corpo Em outro dia fez sseu ssepulcru apar 
da coua hu moraua e ssoterrou ossanto corpo muj 
Religiosamente e cõ grande Reuerêça Edepois quj 
omuy honrrado filho pose ê omoymento osseu padre 
spritual começou de fazer ssua horaçõ e esta gujsa m 
eu ssenhor deus exouue aminha horaçõ em que braa 
dey aty. e amerçeate de mj catederaando eu eÕtodo 
meu coraçõ nom tornes atua ffaçe de mj e ssey (*) 
meu aJudador e nom me desenpares nem me 
desprezes por q omeu padre e minha madre me 
desprezarÕ e omeu ssenhor deus me Reçebeo Aderê 
çame ssenhor na carreyra dirreyta. ca na multi 
dõoe das misericórdias pos esperança aminha alma 


(') Abraham, em nota, diz dever ser péa e cita texto latino, 

(®) ouve com atengâo, Cf. lat, 

(’) sê. Cf. 6r 26. Abraham cita Bpifânio, que diz ser uma forma usada 
no Sul do País, assim como datilhos em vez de tâmaras, 
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Saluame ssenhor bõo amador dos homêes po 
11a oraçom do teu seruo barlaâo ca tues meu sse 
nhor e aty dou eu gloria padre e filho e spritu sancto 
amen. Acabada aoraçõ sija Josaphate apar do sse 
pulcro chorando e sseendo adormeçeo e vyo aque 
lies barõos espantosos q vyra outra uez ê ujsom 
e vijnhã aelle e leuauãno aaquelle grande canpo 
maraujlhoso Aqueo outra uez leuarõ em aujsom 
q ouujstes desy ( 0 meterãno ê amuj gloriosa e Res 
plãdeçente çidade Bqüado elle entraua uijn 
hã aReçebelo outros homeês muj Resplãdeçen 
tes q tragiã coroas em suas maãos muj ffre 
mosas e muj luzentes quaes nuca forõ vistas por 
homê. e pre guntoulhe Josaphate. cujas ssom estas 
coroas tam esplandecetes e elles Respõderã. e 
diserõ hüa delias he pera ty por mujtas almas 
q ssaluaste e aJnda he Razõ de seer mais nobre 
por Razom da vida do herrao q ffazes ssedurares 
e persseuerares ê ella fforteméte ataa tua fim 
Eaoutra bem assy he tua mais tu As dedar a 
teu padre q por ty foy partido da mãa carreyra e fez 
pêendença uerdadeyramête e ffoy ReeÕçiliado cõ 
deus. quando esto ouuío Josaphate começou aduu 
idar e sseer triste edisse como pode seer q meu 
padre polia pêendença ssoo q ffez Reçebe tam gra 
nde doa. como eu que padeçy tanto por Jhesu 
christo. e tanto q esto dizya pareçialhe q vya bar 
laão q lhe dizia quey xosamête Josaphate esto he o 
q eu dizya aty. que quando ffosses Ryco' nõ sseery 
as bemffeytor e tu duujdauas na pallaura 


(') em seguida. 
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Eagora como es triste da honrra q ha teu padre 
iguall cõtigo Ante deujas aseer allegre por q a 
mujta horaçõ q fezeste por elle foy exouuida 
EJosaphate lhe dizia asy como aujade custume 
padre perdoame mostrame hu moras Responde 
lhe barlaâo em esta nobre e grande çidade. me 
reçy aauer morada muj esplãdeçente em a 
meetade dapraça e Josaphate q Rogaua abarlã 
ao q 0 leuase aassua morada e qo Reçebesse cõ 
sigo ê ella. e dizialhe barlaao aJnda nom veo 
otenpo pera vijres pera ella. assy ê carregado 
do corpo, mais sse persseuerares fortemente 
como te eu mandey, vijras aca apouco têpo 
e aueras essas meesmas , moradas e meesma 
gloria e pera ssenpre sseremos de ssuü Eem e 
sto acordou Josaphate do sopno e aJnda tijnha 
assua alma auondada da quella luz e da quela glo 
ria q vira e marauilhousse mujto, e daua an 
oso senhor mujtas graças e mujtos catares 
sprituaaes e assy viueo ataa ho acabamento dass 
ua vida ffazendo ê terra uerdadeyramête cõuerssa 
çõ e vida de ango Emais dura vyda fazya de 
poys da morte de barlãao q dante e elle era 
de hydade de xxv anos quando leixou o Regno 
terreal e veo fazer vida de hermitã era ohermo 
e XXXV anos viueo e ohermo dasanar e ate 
q hy viuesse mujtas almas liurou do diabo 
0 e deuas anoso senhor e esto mereçeo graça 
,da postollo Eera outrossy mártir por uontade 
Ca elle cõ grande feuza cÕffesaua Jhesu christo 


m 
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ante os Reis e os prinçipes e era grande preegador 
da grandeza de nosso senhor deus Outrossy elderry 
hou e veençeo mujtos spritus malignos lidando 
cÕ elles em ohermo pella uirtude de Jhesu christo e cõ 
Junta assua alma ssenpre foy apersa (’) e cõ Junta 
cõ Jhesu christo Nunca mudou oRigor da ssua ujda 
des ocomeço q começou seruir nosso senhor se 
nõ creçendo senpre em uirtudes dedia em dia 
Eassy mereçeo auer muj crara cõtenplaçõ Ea 
cabada assua cõuerssaçam pella guisa q ouuj 
stes ffoisse ê paz pera nosso senhor q he deus de paz 
q el senpre deseiou e foy apresentado ante afa 
çe de nosso senhor e coroaronno daquella coroa 
de gloria q lhe ante fora prometida e merece 
0 viuer cõ Jhesu christo em cujas maãos elle em 
comendou sua alma e trespassousse aaterra 
dos q uiuê hu he oprazer cõprido de todos os hees. 

Hüu santo homê que moraua perto de Jo 
saphate q lhe amostrara ocamínho pera 
barlãao foy amostrada amorte de Josaphate 
e chegou ally essa hora q elle morreo e hon 
rrouo cõ os santos louuores e deitou muj 
tas lagrimas por elle e mostroulhe todos 
os signaaes do amor e fezelhe todas as cou 
sas q cõuem achristãao e ssoterrouo cõ osanto bar 
laão sseu padre spritual ca cousa agujsada 
era q os sseus corpos ffossera Juntos na terra 
pois q as ssuas obras eram Juntas pera ssenpre 
no çeeo Aeste hermitam q ssoterrou Josaphate 


(’) apertada 
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foy demostrada hüa visom de hüu homê espanto 
so q lhe mandaua fortemente q fosse aoRegno de Ju 
dea Recontar estas cousas como aueerom de Josaphate 
^ € ohermitam ffoysse logo aterra de Judea aelRey bara 

chias e cõtoulhe todas as cousas como aueerom 
; dobem auenturado Josaphate e elRey barachias ffoy 

sse logo alia (^) cõ mujta Jente e chegou aacoua hu 
I moraua barlaão e Josaphate e vyo omoymento em 

q Jaziam e chorou ssobrelle e tiroulhe acubertura 
e via Jazer barlãao e Josaphate cõ todos sseus nêbros 
: ssãaos e nõ eram mudados na color q ante aujam 

em nê hüa cousa mais Jaziam em teiros e linpos 
cõ ssuas ujstiduras e lançauam dessy muj bõo o 
dor como aquelles q forom moradas de tam ssã 
tas almas Entom mandou os elRey meter 
e ataúdes muy pregiosos e trouueos assua terra 
Equando opoboo soube estas cousas corriam muj 
gram multidÕoe de poboos pera veer e adorar os cor 
pos daquelles bêetos barõoes cõ cantares e com 
Jgnos com mujtos çirios muj honrradamente 
e poserõ os santos corpos ê aegreia que Josaphate 
ffezera ante q leyxasse oRegno e ffez nosso senhor 
mujtos milagres entom e depoys pollos sseus 
gloriossos santos barlãao e Josaphate Evyo elRey 
e toda ha gente ha ujrtude q ssefazia por elles 
Emujtos pagaãos nõ fiees que morauõ arre 
dor do Reyno creerÕ e Jhesu christo veendo os milagres 
e as maraujlhas q sse ffaziã açerca do ssepulcro 
*fy dos santos barooes Etodos os q uijã e ouuíam 

í asanta cõuersaçõ de Josaphate delia ssua moçidade 


1 


(') lá, ali. 
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Eujda angelical q ssenpre víuíra maraujllauansse 
e glorifficauam noso ssenhor q aJuda aquelles q ho 
amam e os ffaz gloriosos cõ os sseus doões e com 
as ssuas uirtudes. Ora diz Johã de maçeno q esta 
estorya screpueo em lingoagem grego. Euscrepuj este 
sermõ ssegundo meu poder, assy como aprendy 
de muj honrrados e uerdadeyros barõoes q mo a 
ssy côtarõ Edeus queyra q este Recontamento sseya 
aproueyto das almas de nos houtros qo leemos 
e ouuimos. ê tal guisa q mereçamos sseer cõta 
dos ê aparte dos santos barlãao e Josaphate bem 
auenturados amigos de nosso ssenhor Ao qual 
he gloria e honrra, agora e pera todo senpre Amê, 
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